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Política de derechas 

A propósito de un documento 
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T e n e m o s a l a vL=ta u n d c c u n i e n t o que dos p o r a ñ e j a s e i n c o n s c i e n t e s in f i l t ra -
no c a r e c e de i r . terés , y a c e r c a del cua l c l o n e s l i b e r a l e s , eii s e n t i d o c o n t r a r i o al 
se so l i c i t a n u e s t r a Imii i i lde op in ión . c r i t e r i o pos ib i l i s t a , n o s v i m o s en l a ü n -

V a a s u í r e n t e u n á r b o l g üieal^'gico, en- pos ib i l idad d& c o n c i l i a r l a a d h e s i ó n 

c a m i n a d o a m o s t r a r qu,^. lo.; de recho; 
q u e p u e d a n c ü r r e s p o u d o r a don J a i m e 
de l í ü rLón sobre l a Coior .a de E s p a ñ a 
i b o a e n a su m u e r t e — u n a vez f inado t a m -
Ijiáa su t ío d o n Al íonao, de a v a n z a d a 
e J a d — e n l a p e r s o n a de don Alfonso Xlll. 

Los a u t o r e s del d o c u m e n t o , que dicen 
l i aber s ido KSÚbditos de Car los VII y 
p o s t e r i o r m e n t e de 
:¡ue es debe r s u y o 
a lodos los l e g i t i m i s t a s de bucaia fe es-
la g e n e a l o g í a , que . . . r e a l i z a el a n h e l o 
t ' ons tan te , d m a n t e ce r ca de u n s iglo de 
E s p a ñ a e n t e r a de t e r m i n a r de u n a m a -
liSra de f in i t i va l a l u c h a civil e n t r e los 
ea tó l i co rnoná rqu icos . . . » , y e n t i e n d e n que 
t i n o h a b e r s e p u e s t o don J a i m e e.ii con
d ic iones de p e r p e t u a r su r a z a p e r m i t e 
supor . e r q u e hn a.Líiicado v i r t u a l m e n t e . 

P o r n u e s t r o p rop io i m p u l s o , y a n o 
m e d i a r el r u e g o in; : icadn, i;o comcnfa-
r í a m o s el d o c u m nio , p o r q u e las copas 
s e n c i l l a m e n t e ev iden tes (y é s t a es u n a 
de ellas) no ae p r e s t a n a c o m e n t a r i o s 

d o n J a i m e con l a r a d i c a l i n t e g r i d a d ds 
n u e s t r a s conv icc iones t r a d i c i o n a l i s t a s . 

Mas a h o a , e n t r e los m i s m o s q u e n o 
p a r t i c i p a b a n de n u e s t r o c r i t e r i o , e n t r e 
los q u o d a b a n i m p o r t a n c i a d e s m e s u r a 
da ni p le i to d i n á s t i c o , s u r g e estsk- iíAr 
c i á t i v a con i a u d a b k s p r o p ó s i t o s de 
u n i ó n , q u e n o p u e d e n m e n o s de m c r e -

don J a i m e » , c reen '̂ fi'" ^^^ n u e s t r a s i m p a t í a . 
ine lud ib le . . r e c o r d a r ! O t ro a spec to t a l vez m á s i n t e r e s a n t e 

t i ene el d o c u m e n t o a q u e n o s r e fe r imos . 
S u s a u t o r e s d e c l a r a n q u e no h a c e n n i n 
g u n a d e j a c i ó n de p r i n c i p i o s y q u e no 
c e s a r á n de l a b o r a r c o n su p r o g r a m a in
có lume p o r Dios , p o r l a P a t r i a y po r 
ut¡a. M o n a r q u í a r e p r e s e n t a t i v a , c o r p o r a 
tiva y f e d e r a t i v a . Así se reconoce , al 
fin, que , a.un b a j o l a a c t u a l d i n a s t í a , 
el r é g i m e n a c t u a l es mod i f i cab le y cam
biable , y qu& s u mod i f i cac ión o camb io 
d e p e n d e r á del e s fue rzo q u e p o n g a m o s en 
la e m p r e s a . L a s d e r e c h a s t i e n e n obl ig ív 
ción de ofrecer al P o d e r m o d e r a d o r las 
condicioiiies y los c o n c u r s o s nece?a r io s 

n i a c l a r a c i o n e s . P o r o t r a p a r t e , n o s me-\P^^^ ^ ^ d i cho P o d e r t e n g a p r á c t i c a -
rece el m a v o r r e spe to todo s e n t i m i e n - , m e n t e l a pos ib i l i dad de o r i e n t a r s e en 
to de l e a l t a d , s i e m p r e que n o s i r v a de , esa s e n t i d o , e v i t a n d o que , po r la m e r c a 
d is f raz a l a c o n s e r v a c i ó n de p e q u e ñ o s ; i nexcusab l e o por l a e x t r e m a d a d iv i s ión 
i n t e r e s e s po l í t i cos c r e a d o s , o a perso- :<i« ' ^ d e r e c h a s , l a m e c á n i c a pol í t ica 

Reducción de la deuda Hoy Hepa el Reu 3 Madrid 
alemana ! QQ ° 

n a l i s m o s o r i v a l i d a d e s l oca l i s t a s . 

N o n o s c r e e m o s t a m p o c o los m á s in
d i c a d o s p a r a intei-veii ir a h o r a en es 
t a s cues t i ones , que , a n u e s t r o m o d o de 
ver , a p e n a s t i enen r e a l i d a d s u b s t a n c i a l . 
P u d i e r a dec i r se que el j a i m i s m o y a no 
es a t a c a d o p o r n a d i e . S u s e n e m i g o s se
c u l a r e s prescind;. '» de. él, y no he.mos 
de q u e r e r n o s o t r o s a r r o j a r la m á s pe
q u e ñ a m o l e s t i a sobre sus dp í :esperanzas . 
Comet ió , a n u e s t r o j \ i i c io , el e r r o r , con
t r a r i o a t o d a b u e n a d o c t r i n a t radic io-

p u e d a d a r u n a d e t e r m i n a n t e izquier 
distas 

I !• !iir¡l>r,cnte. h e m o s de h a c e r u n a ob
se rvac ión . Los a u t o r e s de l documesi to 

i q u i e r t u revnciver i-.n o b s t á c u l o que ?P 
opone a u n i o n e s n e c e s a r i a s . P e r o a m b a s 
cosas e s t á n i n d i s o l u b l e m e n t e u n i d a s . 
P o r q u e n o falt.an q u i e n e s e s t á n en el 
p a r t i d o j a i m i s t a , n o pcrc[ue en él v e a n 
u n a so luc ión , s i no p o r q u e f u e r a de él 
t a m p o c o h a n e n c o n t r a d o c a u c e n i b a n -
d,- r a que, a su m o d a de ve r , ofrezca m e -

« a l i s t a , de h a c e r de l a cues t ión ^dTnls- í °^«^ g a r a n t í a s . Si ese c a u c e e x i s t i e . 

t i c a u n p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l v bás ico , i '''•' «' " " ""'^Í-O P ™ ^ ^ ^ ° ^^ " " P ' ' °*^ ' ' ' -
.•Creyó e n c o n t r a r en el la la fuen te de s u 
v ida , y e n el la p r e c i s a m e n t e e n c u e n t r a 
u n t é r m i n o fa ta l . 

A u n q u e e s t u v i e r a a s e g u r a d a la suce
sión de don J a i m 

; m a a c t u a l r e q u i r i e r o s u c o n c u r s o , a c a -
j so a l g u n o s d e olios v e r í a n en él u n 11a-
I m a r n i e n t o de l deber . L a p a r t e n e g a t i v a 
( remoción de obs t ácu los ) , y l a p o s i t i v a 
(•organización d e f u e r z a s con p r o g r a m a 

nio no d i s p e n s a r í a ¿efini^Q^ ^e c o m p e n e t r a n . P o r f o r t u n a , 
a r u n g u n c u u i a d a n o e s p a ñ o l del c u m - ^ , i * v • 4. ,„i^„wt-s 

,. . , , , ^ , . , . de a m b o s m o d o s se t r a b a i a a c t u a l m e n t e 
l u i m i e n t o de s u s debe re s de i n t e r v e n c i ó n ' , , ^ -i ^ ^ i -
' , , „ . , , \ , , len el s e n o d!e l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s , 
en l a pol í t ica a c t u a l . P o r r e s p e t a b l e s 
q u e se c o n s i d e r e n los d e r e c h o s d i n á s t i - Salvador MlNauíJON 
eos, es a n t e s el de recho de E s p a ñ a a l a | *-^ ' 
c o o p e r a c i ó n de todos s u s h i jos . S i e m p r e I _ r n i n p r n « ; rf^chamn l a 
nos h a pa j -eddo i n c o n t e s t a b l e q u e l a le-1 * - O S m i n C r O S r C C n a z a n 1 3 

(fit imidad, lo que se fundó p a r a u n i r , 
lo q u e n o t i e n e m á s r a z ó n de s e r q u e 
¿1 e v i t a r l a s d i s c u s i o n e s a que d a b a lu-
í;ar el s i s t e m a elect ivo, n o p u e d e des
n a t u r a l i z a r s e ha-sta el p u n t o de ser con
vert ido en mot ivo do p e r p e t u a discorv 
Jio. P o r eso y i)or o r i e n t a r s e los ele-

iiílLiVLSE, 8—Según uu informe semi-
oficial de París , la (¡omisióu de Reparacio-
nes ai3or<i,;, en contra del voto do Francia , 
ajnphar los poderes del Comité internacional 
^e banqueros y permitirle investigar si las 
deudas de Alemania deben eer reducidas. 
_ Ll dalegado belga afirmó que el acuerdo 

tiene valor, no ob.stante la protesta de Fran
cia. 

La Piensa alemana señala a este propó-
suo que este acuerdo tiene solo una sijj-
nificación'teóiica, puesto que no es posible 
reducir la deuda f.lemana sin un acuerdo 
unánirro de los Gobiernos aliados. 

Ix)8 periódicos franceses protestan unáni . 
meciente de que el texto do In Comisión no 
menciona en modo alguno la posibilidad da 
una reducción de la deuda alemana. 

(El «Joumsl» Bcíiala que Delacroix procuró 
e-spocificar que su voto no significaba en mo-
t o fllguiio que Bélgica consintiese en uno 
amputación de su crédito, por mínima quo 
fuese, sino que deseaba únicamente dejar a 
las pen^onalidadns financieras la posibilidad 
do indicar nuevas modalidades de pago. 

Según el «Petit Journal», los delegados 
bclt;-a, americano s italiano acordaron de-
clarar quo la reducción de la deuda de Ale
mania no podría basarse más que en la anu
lación do las deudas interaliadss. 

a X A INVESTIGACIÓN EN ALEM.VNIA! 

E I L V E S E . 8 . _ E 1 «Chicago Tribune» in-
forma que el Comité internacional de ban-
oucros de-'i(¡ir/i, probablemente, ir B Alema
nia para estudiar d¡r«ctamcnte las capacida-
'3o« de Alemania para pagar las reparado, 
nes. 

TÉCNICOS ALEMANES 

E l i A'(ESE, 8..—El Gobierno alem:ín acor, 
d i poner a dispoficiÓTi de Ru rcprcísentanto 
en las negoriacion.^55 ticl emprt'stito interna-
cioüal seis *¿cnicos. '.uc scn'in consultados, 
según Lis circunKÍanciiis lo f>xijan. Son : l la-
venstr in, pre-sidente del Banco ds .Mema 
P'f! ; l is bani.ucros Melchier. Mendcls?obn y 
T'rbieh. el ccns'-jcro secreto Deutscb y Her-
loiiis I lagon. 

J'l. EJfPREoTITO EN LONDRES 

E n A ' E S i E , S.—El corresponsu! t-n I>:>n-
dres del <Vo.sRÍsche Zeit;:rigs. R1 consultar n 
varios fitifjncicrcs do k City »ohre ¡ps per?. 
pectivfts que tendría un empréstito alernái: 
en Ijondres y demiís partos del mercado mo ' 
netario inglés, recibió contestaciones bafitan-
te pesimista!?, indicíndcso en general que n< I 
existirn sufic-'cnics garantia.i mientras la I 
deuda de reparaciones no quedase fijada d<>fi 
nit ivament?, siendo aderri.ás preciso alej.ar di. 
cho pro¡,|!eciB "io toda influencia política. 

-EI3~ 

E n el expreso de Barcdona , que llegará i £ n la estación se hallaban las autyOTÍda-
S la» diez y veinte minutos de Ja mañana, ! des y un público numeroso que abarrotaba 
regresará de la Ciuflad Condal su majestad i ¡os andenes, el cual tributó at Rey una en-
el Roy. I tusiasta despedida. Los vítores al Monarca 

En distintos ambientas pudimos recoger y a España so sucedían r.in interrupción. 
ayer el propósito de diversas clases sooialea ! Al aiTancar el convoy «se oyó una atrona

dora salva de ap!ausoe. de hacer acto de presencia en fa estaCTÓn 
del Mediodía para tr ibutar al Monarca im 
recibimiento fervoroso. Caüficadce represen-
tant<>D̂  de las nñnoríus parlamentarias m<>. 
nárquica« anunciaban también la in tweión 
do sumarse a est« homenaje a don Aiícttso. 
El acto de hoy tendrá, pues, un carácter oo-
lectÍTO a todas luce© oepontáneo. popular y 
eordial. 

UNA NOTA DE LA MANCOMUNIDAD 

Antes do marchar el tren real, los seflo-
res Camb(S y Pich y Pons entregaron a don 
Alfonso uno hermosa ccpta de flore? para 
su majestad la Beina. 

COMENTARIOS AL DISCURSO 

l i a sido ayer el centro de todas las cou-
versaciono-í políticas eJ discurso proDunciado 
en Earceioua por su majestad el Key. 

LQS Rofioreií Alvarez v Alba, que cstuvie 

El 

l i an sido muy comentcdas las frases p ro- ' ron en ía Cámara popular, so abstuvieron 
nuncia-das por 'Tr'^efíor Búnchez Q-uorr» en de juzgar el acto del Monarca, 
8u discurso de contestación al prefiidente del ! \'¡llariue'va d i jo : 
Fomento del Trabafo Nacional, r í í e ré i iús al ' 
ii/.oma catalén. 

'El jefe del Gobierno cantó las -íxcelon-
cias del e«pail<J, diciendo que debe ser el úni
co para comunicarnos todos los espafioJes 'y 
loa habitatifes de .América. 

No quiere decir el) —ttñadiéi—que deba-
in: al contrario, en 

'vuestras relaciones familiares y particulares t icrn 
tnoa ('¡esprecinr ei cal a l 

f'n la pubücndos 
tantes que 

"ana m.-is hermoso que os expruséis 
lengua de vuestros padres. 

«En Francia mismo se hniílnn setenta y 
dos dialectos, sin mcnof-pre^no .para ningu
no de ellos; sin embfrgc, todos proclaman 
i^omo idioma único el francé.s.s 

A propósito de esto, en la reunión cele
brada esta maflena prfí' el Con.=;ojo Pcrma-
l en te do la Mancomunidad, el consejero so-
ñor ^'rllés \ Pvjaís, que es a la vez presi-
ilento de la niputación, dio cuenta da estas 
tnanifestfioicncs del ecñor Sánchez Guerra 
Bobre la lengua catalana, y como consecuen
cia d« las mismas, fué redat tada la s'ííi"""-i î ^̂ y 
lo nota oficiosa, quo se eniret^ó a la Prensa : ! ,i;,,';,„|-,„ .,-, i 1 , \-. • 1. T 1 üifecipiina. 

«Extrañado el Consejo pormoiiente do la 

—A m(, como al «cñor Sánchez Guerra 
mo ha parecido muy bien. 

—El señor SiSachez Guerra so enfadé) 
cuando te preguntaron su opinión. 

—Pues yo no me enfado, a pesar de mi 
fama de mal genio. 

El señor Cicr\-a estimaba quo no debía 
exponer su criterio sin conocer el texto ín-

dcil discurso, porque en. los extractos 
había algunos ¡lárrafo^ irnpor-
están confusos. Añadió quo lo 

que e«fcii fuera de duda es la recta inten-
ci()n y el (iniiiolisino que inspiraron el dis
curso de' Monarca, porque do ello Icn/a mu-
ch".s ¡.-i-uebas. 

Eos ccnientrrios r r rn unánimes en elojiar 
el fondo dol discurso do su majestad c] Rey. 

La 
LA l 'KENSA J lTLi rAl í 

Correspondí 

-'rmar uu juicio 

fórmula del Gobierno 

OVIf íE ' l , 8.—fíe reunió en el Centro Obre
ro el Comité ejecutivo del Sindicato minero, 
para hacer el escrutinio del referéndum. 

Votaron en contra" 'da la fórmula del Go
bierno 6..500 obreros y a favor, 00. 

Se suspendió la reunión, para continuarla 
n-ientos d i r e c t o r e s del j a i m i s m o , inf lu í - a última hora de la tarde. 

Se ha casado el Rey de Servia 
-••-

Más de 100.000 personas han llegado a la capital 
para asistir a la ceremonia 

an 
fiELGRADO, e.—El casamiento del rey 

Alejandro de Servia con la princesa María 
de Bumania se ha celebrado esta mañana en 
la Catedral, con una concurrencia enorme. 

El duque de York, representante de los 
Eeyes de Inglaterra, ha firmado en el regis
t ro d« matrimonios, y siguiendo la costum
bre tradicional ha cambiado los anillos. 

Inmcdiatameníe después de la ceremonia 
religiosa, la regia cximitiva se dirigió al pa
lacio real, donde fué ofrecido un almuerzo 
a los invitados. • • v 

Se pronunciaron numerosoe brmdis a ia 
salud de la real pareja y de los Soberanos 
presentes. 

A las cuatro de la tarde, los Soberanos 
servios, acompañados de los invitados, fue
ron al terreno deportivo de Belgrado, pre
senciando un «match de f«otball* entre el 
mejor equipo rumano y el mejor eciuipo ser
vio'. E b r e y Alejandro ofreció una copa de oro 
at vencedor. 

Después los Soberanos fueron a la Dagp-
iiza donde han presenciado una vistosísima 
revista a varios regimientos de Infantería 
y Caballerea. 

E s t a noche toda la flota yugoeslava »ur-
ta en el Danubio, e s t i íantást ioamente ilu
minada. 

« • • 
BELGRADO, 8.—Se calcula en más de 

¡90.000 el número de personas que han ve
nido para asistir a ia ceremonia de la boda 
del Bey. 

Recientemente han llegado delegaciones de 
Checoeslovaquia, Grecia, Austria, Japón, Per 
lio, Albania, Suecia, Portugal y Rumania . 

También han llegado 2.400 peregrinoe que 
representan ca<5n uno una aldea croata. 

La princesa María recibe innumerables 
presentes de todas las regiones del país. 

Las damas de Ja ciudad de Ejubljana (Slo-
venia) han enviado a la Reina un encajo 
histórico descubierto en un Moriasterio, y 
cuyo valor se calcula en 250.000 francos. 

Las ciudades de Macedonia, ífontenegro y 
Croacia han enviado trajes do enorme valor 
para la reina María. 

Solamente las damas do Zagreb regalan a 
la Soberana doce trajes valiosísimos. 

ü n industrial do Cattaro ha enviado para 
la ceremonia de la boda dos cirios que ser-
íiVén a los contrayentes y quo están ador
nados de valiosos anillos cincelados por los 
mejores crfeñi.'es de Ealmacia. Después dü 

.la boda se guardarán para servir r. los nific^i 
do la familia real 

de diferentes ciudades servias, así jomo tan}-
bien el Arzobispo evangelista. 

Por el Danubio llegará un torpedero ita
liano que tomará parte en las maniobras de 
la flota danubiana, en nombre de la Marin« 
italiana. 

E l lunes pasado el Gobierno había anun
ciado al rey Alejandro quo s© hallaban ins
critas para ser recibidas en real audiencia 
40 delegaciones. 

Ayer por la tarde se celebraron grandes 
carreras de caballos, asf como también jus
tas d*e caballeros al estilo de las celebradas 
en la Edad Media y conocidas por «aloari». 

L a familia real rumana y varias Oelega-
ciones extranjeras han asistido a estos tor
neos. 

LA CIKOJLACIÓN 
Publ icamos en t e r c e r a p lana la opinión 

del conc-ejal don Clemente de Velardc , que 
coincHo con los señores Sacr i s tán , Ecsi 
nos, Maura (don Manue l ) , Millán d e Priego. 
Pras t , Alvarez Ar ranz y marqués de Arj^:-
l i ta en lo s igu ien te : 

Necesidad de regl í i jnenlar In 
ci.-calrtclón de peatones . 

Con los señores Otamendi , Se r r ano Jover, 
marquéis de Argel i ta , Maura (don Manuel) , 
Millán de Priego, Resines, P ras t , Alvarez 
Arranz y Peñalver : 

Cor.TcnScncla de a le jar de In 
i ' u e i t a del Sol algrunas l íneas 
do tr.iiiTÍas. 

Con los señores P ras t , Millán de Pr iego y 
Serrano Jover : 

En que nrgp r e s t r i ng i r el 
t r án s i t o de carros . 

C«n los señores Maura (don Manuel) , 
Resines, Mil lán de Pr iego y Nicol i : 

Conveniencia de l i m i t a r el 
accese de los coches de pun to 
a l a Fue? t a d r l Sol. 

_ « , < I » — ' 

UN "MOTU PROPIO" 

permanente uu •» , . , ^_ 
Mancomunidad de las declaraciones sobre la ' ' ' ' " ' ' "S 
lengua catalana licclia por el presidente del 
Ccusejo del Estado esjiaéiol en el banquete. 
Icninia catsbi."-! hechas por el presidente del 
Fomíinto d.il ÍTrahajo Na"ional. haco constar, 
ima vez más, i-i vc.lóntnd de les -ataln.-
nes do que sea establecida y respetada la 
oíicialirlnd do nuestra lcn<?u9 y cree hmecp-
p-.r'o advertir qur» en tanto no suceda así 
.'ificümente e'i'̂ '̂ !ítri?'-i'¡;i oíoct, osa cor^^spou-
•loncii en nuestro pueblo los plopios "uo de 
nuestro id-oma h.'i:;,".n los f;ohern.'>.ntcs del 
!'>»ado espr.fi,'>I.» 

EL REY A MADRT» 

E.'iRCEI.'ONA. ñ . - K n e' ovprcfio de la.s 
ocho y veinte regresó el í lonarca a Ma
drid. 

A las echo y d\"-7. IWó al ar»nadc''o d.i 
' ' i rada, donde naso revista í>n el andén a 
una compañ'o del regimiento de MíinrcT. 
;ne J.« rindif^ horiorgs.-. •.> 

ÍNDICE - RESUr^^N 

vrítloas teatrales («Nuestra no
via») , por I lans i^^3. 2'i! 

La "Propaganda Fi:e" a Roma 

SERRUYS ÉN MADRID 
Actividad en las negociaciones 

Ayer mañana llegó a Madrid el delegado 
comercial francés monsieur Setruys. 

Por la ta rde , a las seis y media, continua
ron en el ministerio de Es tado las conferen
cias de las Comisiones francesa y españo
la sobre el convenio comercial. 

fc • « 

Terminado por el Gobierno fratcés el es
tudio de una parte de la propuesta española 
para el cx)nvenio comercial, ge reanudaron las 
conleroriX'ias' ayer tarde, y a medida que el 
embajador d-» Francia vaya recibiendo ins-
trucoiones .sobro el resto, la.s irá pasando a la 
Comisión de su ppís. 

En t r an desde ayer, por consiguiente, las 
negociaciones, en un período do actividad 
que acerca el término, pero, sin embargo, 
nada puede aventurarse todavía sobre é!. 
l A S NEGOCIACIONES CON ALEMANIA 

B E R L Í N , 8 .—Por no t i c i a s proceder . tes 
de fuente fidedigna, so sabe que el (>o-
b i e m o españo l t i e n e el p r o p ó s ' t o de re 
voca:- l a ap l icac ión de l a s o b r e t a s a por 
deprec iac ión <íc moneda , a las mercan 
c í a s a l e m a n a s a d q u i r i d a s o p u e s t a s on 
can. ino anteriormov.to al d í a 29 de rj.ayo 
pasado . 

— . • . • « . 

Los aviadores poriugueses 
en Bahía 

o — ^ 
RIO DE JANEIRO, ;8.--I .^3 aviadores 

A lo ceremonia de la boda asistirá «1 a l t o ' P o ^ u g u e s e s Gago Ckiutinho y Sacadura Ca-
•»•«» oaMlWi , cuatro Arzobisoos v Obispos bra l han a te r r i zado en Bahía . 

(De nues t ro servicio esp«cla.n 

ROMA, 7 (a l a s 23).—Se c ree i n m i n e n 
te l a p u b l i c a c i ó n d e u n motu propio 
sob re l a o b r a de l a p r o p a g a c i ó n dá la 
fe, c u y a s e d e s e r á t r a s l a d a d a a R o m a 
a l a s o f i c inas de l a C o n g r e g a c i ó n de 
« P r o p a g a n d a F i d e » . 

PJl C a r d e n a l G a s p a r r i h a s a l i d o p a r a 
M o n t o c a t i n i con ob je to de res tab lece i l 
s u s a l u d . 

El C a r d e n a l Valfré di B o n z o , a c a u s a 
de s u d e l i c a d a s a l u d , fia t e n i d o q u e 
a b a n d o n a r los t r a b a j o s de s u c a r g o de 
prefec to d e l a C o n g r e g a c i ó n d e re l ig io
sas . Su e s t a d o n o i m p l i c a p e l i g r o , y n o 
s e r í a i m p r o b a b l e el n o m b r a m i e n t o de 
u n viceppefecto. 

E l P a p a h a r ec ib ido e n a u d i e n c i a p r i 
v a d a a l C a r d e n a l V i d a l y B a r r a q u e r . — 
Daffina. 

E l m o v i m i e n t o de la d i p l o m a c i a va t i 
c a n a s e r á r e t r a s a d o toda\n 'a algún- t i e m 
po, po r r a z o n e s q u e i m p i d e n a m o n s e 
ñ o r Pace l l i , N u n c i o en M u n i c h , t r a s l a 
d a r s e a s u n u e v a N u n c i a t u r a e n B e r l í n . 

El Gob ie rno d e Méj ico h a r e s t i t u i d o 
a l r e p r e s e n t a n t e d e l a S a n t a S e d e el 
p a l a c i o de l a D e l e g a c i ó n apos tó l i ca , que 
h a b í a s ido o c u p a d o po r el Gob ie rno t i e m 
po h a c í a , y d e c l a r a d o p r o p i e d a d n a c i o 
n a l . 

E s t a t a r d e , a las , c inco , en el p a t í o 
de S a n D á m a s o y en p r e s e n c i a de l P a 
pa , t uvo l u g a r u n c e r t a m e n l i t e r a r i o -
polfglota , e n el quo t o m a r o n p a r t e a l u m 
n o s d e t o d o s .los co legios ec les iás t i cos 
de d i v e r s a s n a c i o n e s q u e h a y en R o m a . 

El Pon t í f i c e se c o n g r a t u l ó m u c h o con 
los e s t u d i a n t e s y les felicitó po r el éxi
to de s u s e s t u d i o s . 

M o n s e ñ o r I/eile de Vasconce l los m a r 
c h a r á a l a A m é r i c a de l S u r p a r a r e p r e 
s e n t a r a l P a p a en l a s c e r e n í o n i a s reli-; 

e i o s a s crue se h a n de c e l e b r a r al l í . 

Desdo y iena (El nuevo Gobiei-no 
iiUstria;:o), por Danubio F^á. ¡J 

Del color de mi cristal (Amargu
ras do junio) , por Tirso Me
dina p&é- 3 

La circulación en Madrid (Do-
clara<;iones de don Clemente 
de Velarde) Pág. 3 

Por ¡3 Prensa extranjera l'áÉ- * 
DesTcnttiras de «Paoo el Feo» 

(Mistciieta cont inua) , p o r 
K-Ií i to P4á. 4 

Cotlüíaclones da Bolsa Faé- 4 
Depoítes Pág. i 
Crinlca da sociedad, por «El Aba

te Faria> Pág. 6 
Noticias Pág. 5 
FcUctón de E L DEBATE («El 

Capitán X*) Pág. 6 
—«os— 

MADRID.—El Congi-eso ha aprobado h s 
obligaciones civiles de! presupuesto de 
Gracia y Jus t ic ia ; hoy se discutir;! ia i 
cuestión de las sesiones dobles.—^En el ¡ 
Senado el señor Galarza y el sfeñor San- ] 
ohez de Toca elogiaron el discurso del 
Bey en Barcelona, asociándote a sus pa
labras la Cámara.—Ila^ quedado conju
rada la huelga de los obreros del «Me

tro» (páá. í ) . 
—«o»—• 

PROVINCIAS.—Jjos mineros asturianos 
han rechazado por mayoría de votos la 
fónnnla propuesta por ©1 Gobierno para 
resolver el conflicto (píltí- !)•—Se han 
declarado en huelga lo>i tip<'.gra.to3 de 
Alicante.—En Vigo fué detenida u.ia cua-

i| drilla de ladrones, que operaba en las 
ferias (pág. 2 ) . 

—sos— 
MARRUECOS.—Ayer se rompió el fuego 
lobre Alhucemas, contestando el enemi-
g<..—En. los territorios de Lara<!he y Mo-
lili.i fueron hosülizndas algunas posicio-

I nes, resultando en esta v'iltima zona al
gunas bajas.—Continúa e! bombardeo de 

los poblados enemigos (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A H J E R O — E l Gobierno italiano ha 
obtenido en la Cámara un voto de con
fianza por: 20a votos contra 77.-r-Ayer se 
celebró la boda del Rev de Servio, y de 
la princesa María de Rumania .—En Tas 
elecciones ds Ir landa triunfa la unión Co-
llins-De Valí ^a.—Crónica vaticana.—Han 
RJAo ampliacks los poderes del Comité 
de empréstito, interanoional a A!e:nan'a 
(página 1).—C. uerra de tarifas entre Po 
lonia y Rusia.—Los ingleses ocupan B* 
lleck (Ulster) .—.-Los fascistas se h i n ar 
derado del Hos.;'ital Marítimo de Ver 

^l'iglna 2 ) . 
-«o»— 

E L T I E M P O VPronósticos del 
vatorio.^ 

En las regiones lí >1 Noroest' 
' ca, del Duero, Ce.-fcral, Ext 
del Ebro, vientos «loderado! 
tiempo de aguaceros to rme ' 

En las de Cataluña, Levr 
vientos flojos de dirección \ 
po inseguro. 

En les del Guad-iilquivir' 
eos tormentosos. 

En las Raleares, t i emp 
"empera tn ra máxima ' 

grados, y mínima, 12,0 
Temperntiira máxima 

"O grados en Gerona y 
8 grado» on León. 

(Véaae la inforiruici 
sección dé noticias, e 

iciii Militar, comentando 
dice qüo ¡ir) pueüü aún 
üiiivo, y Hii-'Ue que el 
íí cuUiO íuhlínjc a !tt 

(juo i-Hio.s iui'uiuiy.s. que todos he-
iii .V 'iK:!ia¡i:¡íj.;s jiai-a i^ue rija se-

Vvra:i,n;te wj la vida sr.ciiij e;j,Ki.iúla, sobre 
todo en la vitiii militar, donde Jas más de 
las v c e s la relajó el ejemplo. !a j>a.sión y 
IH tiHp..>/a de Í̂ ÍK nllas jcruiquius? profesio
nales». 

Un otro párrafo dice : 
«i-jl Soberano hii evocailo su jurament,:i 

ante bi.s (,'ortes. <.¡,i m.lí- aira r'-p:i'Sí:ntí;eió¡í 
del paííí—lia dicho—, dunosl raudo. al pres-
i'iüdir de que ia suya es ÍL'UÍ.I a la üol Par
lamento, quo ni ccneibe ni gien.sa en los 
(iorroteros q!:e puedan comluoír al euiT.4"<-
miento de.! poder peracmal en In goberna-
c:ón del Es t ado ; y lio recorrido po<lerosá ."o-
rricnte de oniniÓM cuando bp en'.a.rado 'os 
preceptos de los Ordenanzas n fü ' a re s con 
i,)S proí-i^íliinicntos seguidor, en a.lt¡unn« ocn-
eionos para mejorar la \ i da d'cl Ejército. 
concepto éste que tal vez no debe interpre
tarse como ref'^rencia exclusiva a detemii-
na.los organismos, porque en los grandes 
frrores coiíietidcs ni querer liocer bfcn al 
riércií«>, notorio o que npnreció reiferada-
mento la culpa de] alto elemento directivo, 
mi;cIío antes do nue nudiora vis 'umbrarse 
el pecado do los dirigícTos.» 

La CoTTespondrncia Militar agrega ai-.e 
Ralí'i-,̂  íij pa.so de lo qiio estime oue debe ser 
esclarecido o combatido. «Y entonóos pu
diera ser quo llegáramos a decir lo que toda
vía: no ha habido ocasión de que se di;'P..>' 

El Eji'rrAío Ksprtñnl sefSaJ:\ la importan
cia, do quo se h.^ya elegido para teatro del 
discurso íol Bey 'n n-isma capital en que 
nacieron lo,,s Junf-s r's defensa, y añado 
que <'nuíen examin» imparcialmente, sere
namente, desa.pasionrdTi-ionto, lo dicho por 
rl Monarca no tiene más remedio quo pro
clamar qup el Soberano no podía expreso'-ao 
de mo^o (''istínto a fomo lo hizo». 

<!:...Es preciso í^^udir a tiempo do' ma.! 
oue empieza a cibujarse dp una división 
en el Cuerpo do la oficiol!'*n,n, y eso nadie 
pnndr, evitarlo mes que el Eviy, que es quien 
constitucionfl.'mente ejerc" eJ mando supre-
r^o de las fuerzas de m r r y tierra.» ' 

Las tumbas de los Zares 
L s bolchevisías robtsn los tesoros 

PABIS, 8.—Según el «Joumal», los be 
chevistas han violado las tumbas de los 
tiguos Zaras, con objeto do apcdcrars 
los tesoros contenidos en ellas. 

Las elecciones en Ir' 

LO DEL D Í A 
Me/ores impresiones 

Hay d i c t a m e n en el Congreso depde ayer 
sobre el proyecto de ordenación ferroviar ia . 
Las cor r i en tes que en las ú l t imas veint i 
cua t ro horas impera ron en ese asunto fue
ron más favorables p a r a ia sue r t e que es
pera al p royec to que las del día anter ior . 
De ello nos fel ici tamos. Es de jos t jc ia t r i 
b u t a r un aplauso al min is t ro de Fomento , 
señor Arg-üeiles, quien ha eesplegado uila 
g ran act ividad en pro de la obra p repa rada 
por el Gobierno cel señor Maura. Nues t r a s 
impresiones nos pe rmi ten , 'uponer que la 
discusión del dicti men ct ni '-n^ará en breve. 

Puesto que t r a t í m s de. t.m-.t .rer.oviaric,* 
apiovech::rem<shi c o j u n t u r j j .ara lamentar
nos ('el ú.ltiir.o arlicui.) de fondo de nues t ro 
colejTo «El Imparci-il». Daspuós de confesar 
in:p;¡cit,-.mcnte que deswnoce el proyecto, 
acumula sobre é!, sin escriipulcs de niiig'iina 
clase, los mayores vi tuper ios , en t r e los cua
les no podía fa l t a r el ccns.ibido de que el 
proyecto es ininLeiig-ible. Lo será p a r a «los 
conwedorevs del proyecte» que informan al 
colega; no lo es para kw que con detención 
lo consider?n. Insi. ' t imcs en qne el proyec
to es muy técnico, y, por ccns iguiente , di-
ffcil p a r a las personas no fami l ia r izadas 
con la? cuestione-, que resuelve; áo allí que 
la obscuridad de'-ivc de l.i misma na tu ra 
leza de! pr.iyix-t.) y no de su redacción. 
Menos aún pue.oe acep ta r t e que un p«:rió-
dico serio como «El Impaic iá l» deslice en
t r e las cen .uras rd p r y e c t o iiiKÍdic.':as icu-
s.-ciones de inniorsliflad admin is t ra t iva . En 
cuan to a la ex í rañexa del colega por la 
p r e m u r a que eO G c t i c : n o s iente por la 
aprob.icióii del proyecta , creemos que no 
purda íer menos justificada; has ta recordar 
la carga que psrn el Es tado represen tan 
lo-s auxil ies a las Compañít,s ferroviar ias . 

Varias voces hemos escri to, más o menos 
veí;i(ianiente, sobre 1 -s g t s t i cncs .que rea
liza ci cn.bajador en Fríincin, encaminadas 
a es torbar 1.a rprobación d?l proyecto do 
ti ai sporíe?. A lo expuesto añadimos que 
no 03 dudoso el deiceho qu? asiste al le-
p reson tan te de la vecii-.a rí 'púb!i«a de velar 
per los in tereses de sus c;;nnacionale5 ac-
cioni.!ta3 de nues t ios ferrocarr i les- Pero 
juzg.in:os equivocada la t á c t i c a que em
plea. J.Ol ing-re-o rn la comunidcul ferrovia
r ia que el proyecto es ta tuyo os en te ramen
te libre. Por io t r n t o , a las Empresas y no 
a! Ci.-bierno debiera ¿iriin-irse el embajador 
francés ccn el objeto de que no so acojan 
a la fu tu ra ley, crnvencicndo a los fíi^ 
resados de los perjujcics que de o t ro modo 
*e les irrofrarían. 

£n e/ Senado 
Como syor preveíamos, el discurso regio 

¿» Las Planas ha ?ido bien acogido por la 
opinión píiblica. Ent.-e los comentar ios fa
vorables de la Prensa, a p u n t a ún icamen te 
la duda do si algunos elementos mi l i ta res , 
los cue menos se han sujetado a l a disci
pl ina, responderían c u m p l i d a m e n t e a las ex
hortaciones del Monarca. 

No par t i c ipamos de este recelo. Confis-
mos en que vencerá la t endenc ia de los 
que indxidaMemente componen la mayor ía 
del Ejérci to, y desde luego su p a r t e mis-
bfenemérita, ya que en el la figuran los co' 
ba t ien tes . 

Es c^ctraño que el Gobierno no t e - ^ 
da quo decir en es ta ocasión, der 
acto del Rey, y constSndole cuál f 
t i r unán ime de la opinión naici» 
el asunto. Creemos que IfcrMí-^ 
del Osbierno en el Se»* 
de poco feliz. L » * * 
su indeci'f"' 
test_a» 

LONDRES, 8.—Los c-atos conr 
r ahora de las elecciones en I r ' 
I que en s ie te circunscrij>ciones' 

' I cumple tamen te In coalició" 
lera, consiguiendo 34 vo* 

En o t ras 20 circunsq 
b í rn elegirse 90 dipu*-
tes han obtenido ún 

Voto 
iV 

R O " 
to , 
df' 
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Sl tuye una nueva p renda d« ¡os lazos que 
o n e n a I t a l i a «wi las gloriosas repúbl icas 
d e Amér ica « i r í d í o n a l . 

En ¡as re lac iones con Yugoaslavia hemos 
fWOeacado es t rechur las relaciones d» «niis-
i a á con «qusi pata, iRujando las diacrspan-
cijBS que de él nos separaban en lo concer-
CÜMlte a F iume y Zara-

I t a l i a mant iene relaciones muy in tensas 
con I tor ieaniér ica , que despué» á* ¡a Con

f e r e n c i a del desarme ha dado a I t a l i a evi-
i tentes manifestaciones de cordia l idad y 
s i m p a t í a . 

HeiBos establecido un contacto má* ínti-
• l o ccm ias potencias de lu «petile Enten
te» y confirmado !a c«rdiaJi(!a<l de las rela-
ckmes de I t aüa con Polonia y 1» umistii ' 
tradioioiial con l iumania . 

En cuanto u Austria, hemos tornado iiii 
CÍAMVB<9 que tienden n! saneamiento de su 

no situaci/in eeíiu<''riicn y financiera, y gn 
jue r«ipocta m Hungría, I» directiva do 

.nuestra política do reiiiciones amistosas ii" 
ha cambiado. 
: Puedo añadir que tanto el grupo do los 
.Bstad»^ b á l t i c o s como el ile "tos neutra 'os 
bÍBi seguido con timpalía evidente ol des-
ArpoUo de la política italiana durante ei 
trensourso de !a f;onferei¡cia. 
• Tratando do 1» proposición de restablecer 
«a Palestina el hogar israelita, Sclianzer 
hizo alusión a ¡ae dififultíulcs y recelos ijue 
ha provocado el le tomo de ios hebreos, no 
»í¿o entre IÜS cornuniduíles cristianas, sino 
fenlre los niusubrianes tarribicn ; cosa natu
ral , ya que PalestÍDa es una tierra sagrada 
o v a tres religiones. Bin embaro-o. ti Oo-
blemo italiano mantendrá su aínies¡<'n, ya 
dada a la idea del hogar israelita, aun cuan
do pondrá un cuidado especinil en evitar 
gue los intereses católicos, que constituyen 
una gloriosa tr>adici<5n italiana, puedan ser 
lesionados. 

Italia—terminó—eaJe do la Conferencia 
universalmente respetada -̂  engrandecido su 
prestigio internacional ; ha merecido bien de 
tüuropa y dfe la causa de la paz, y muchos 
ée aquellos que creían encontrar una Italia 
¡en vísperas aa una disgregación, al marchar 
fia llevaron la (convicción de haber h.allano 
una Ital ia fuerte en su unidad y resuelta a 
avanzar en el camino del proptreso y con
quistar e! puesto y la prosperidad que se le 
debe entre ias naciones.» 

CONFLICTOS SOCIALES 

Huelgan 2.000 alpargateros 
en Elche 

ALICANTE, 8.—Esta mañana plantearon 
la huelga los obreroe alpargataros de la fá
brica do Elche, fundándola en el incumplf-
miento de l«s bascB firmadae por los patro
nos después de la huelga del año anterior. 

1x19 obreros parados san 2.0O0, esperándo
se recimden otras íábricaB, estando los in i -
íos oxcitadísimog y habiendo dimitido la 
J u n t a del Centro Industrial Alpargatero. 

tipógrafos al paro 
ATilCANTE, 8.—Los obreros tipógrafos 

y de artes gráficas han planteado la huelga 
por desavenencias con los patronos. 

BATUM 

DOS BARCOS ITALIANOS 
SAQUEADOS 

P A R Í S , 8.—Un g rupo de individuos, ner-
t« )ec i«n t«a a la «tcheca» rusa, ha saquea
d a dos buques mercan t e s i ta l ianos que se 
ha l l aban fondeados en Ba tum. 

La elocuencia a raya 

I i i r 'BO.\ , 8.—En el Senado ha comenza
do la discusión de los presupuestos. 

Para aligerar los debates se ha acorffa^o 
que los oradores solamente puedan hablar 
dos voces durante veinticinc-o mínutoe la 
primera y cinco la segunda. 

Quedan establecidas multas para los so
nadores que no asistan a las rounionee do 
la Comisión dictaminadora. 

El presidente queda autíirizado para ha
bilitar horas y días extraordinarios para la 
rápida aprobación, cuando lo orea opiortuno. 

También ha sido suprimida la discusión 
de la totalidad para entrar de lleno ea la 
dol articulado. 

La muerte de Lefevre 
o 

Aun cuando nada puede decirse con cer
t eza sobre las causas de la m u e r t e de Le
fevre, pues to que la ú l t i m a pa lab ra en el 
suceso la ha de da r ©1 informe de los fo
renses, h a l legado a afirmarse que el sub
di to nglés ffílleció de u n a apendici t i s . 

Los fenómenos que acompañaron a su 
m u e r t e fueron muy análogos a los de t a l 
padecimiento , y así lo hemos escuchado de 
labios de técnicos en l a m a t e r i a . Desde lue-
p-o, inse r tamos con todo género d e reser
vas. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

CALATKA¥AS 

EXTRANJERO 

Guerra de tarifas entre Rusia y Polonia 
EE -̂  

Los ingleses ocupan Belleck.-En Venecia los fascistas se 
apoderan de! Hospital Marítimo 

EQ 

A l̂emania 
OFICÍALES CONDENADOS 

P A R Í S , 8.—Han comparecido an te un 
Cemsiejo de g u e r r a en Maguncia 14 oficiales 
46l an t i guo ejérci to impe>rial, acusados de 
jhaber fundado en Wiesbaden una filial de 
l a «Eteutsche Offlcier Bund», o rgan izac i ín 
s ec re t a dedicada a p red ica r la revancha. 

l>lehos oficiales han sido condenados a 
varios meses de prisiOn. 

Estados Unidos 
ESCASEZ^DÍ^TRIGO 

'TEVA YORK, 8.—La ú l t ima cosecha <.:p 
«n los Es tados Unidoe h a disminul-

186.605 toneladas , en conjpaíaciún 
I aflo ai . ter ior . 

o 

^^ancia 

apoderado e n Venecia de l H o s p i t a l ma= 
r í t imo. 

EL BANQUETE DEL PALACE DE MARRUECOS 

BOMBARDEO DE ALHUCEMAS 
-ea-

E fuego enemigo contesta al de nuestras batería-s. Posiciones 
tiroteadas en Melilla. Berenguer a Xauen 

-UE-

—|A ver! ¡Un cuarto de hora de lengua para cada uno! 

EL REY EN BARCELONA 
-QQ-

En la Basílica de la Mcrced.-Inauguración de casas baratas. 
Entusiasmo en Hospitalet.-Las obras del Metropolitano. 

Visita a la Exposición de Industrias Eiécíricas 
BB 

Paraguay 
E N PLENA KEVOLüCION 

B U E N O S A I R E S , 7 — L a s i tuac ión 
coiMnúa, g r a v í s i m a en el P a r a g u a y , e s 
tando a p u n t e d e l ib ra rse un comba te en 
las p u e r t a s de l a ca/pital d o n d e se h a n 
conceíi trado l a s fuerzas revo luc ionar ias a l 
m a n d o de l coronel Oherife. 

El o x p re s iden t e d© l a Repüb l i ca , se
ñor Schaerer , es p e r s e g u i d o po r el G o 
b i e rno como uno d e los p r i r x i p a l e s p r o 
motores de la revolu<3íón, y s e a s e g u r a 
que h a l o g r a d o refugiarse e n la Legación 
d e Aleman ia , en Asunción . 

Portugal 
EL CULTIVO DEL TABACO 

L I S B O A , 8.—En ©1 PaJ-lamento h a si
do p resen tado un proyecto de ley, regu
l a n d o el cu l t ivo y f iscal ización del t aba 
co en l a r eg i ó n de l Duero. 

También el Gobierno se p r o p o n e pr«-
s e n t a r otro nuevo p royec to de reforma 
de l a pol ic ía d e emigrac ión . 

Rusia 
COMEBCIO CON POLONIA 

SE, 8 .—Ent re Rus ia y Polonia. 
' i d o u n a g u o r r a aduanena , ha.= 

cerrado s u s f ronteras p a r a 
1 po laea , es tando decidida 

'© nuevo m i e n t r a s n o se 
^n SB un 300 p o r 100 m á s 

' valor de l a s n ie rcan-

'ON ANGLICANA 

rzobispo d e Can-
a n g í í c a n a , p r o -
io d© líepresen. 

"islas b r i t án i -

oo es q u e 
i t a s Igle-

x a m l n a r 
•ÍOS SO-

Tobar 
' t taii 

BARCELONA, 8.—En la pasada madruga
da su majestad el Bey desde el teatro No
vedades se dirigió al Ri tz , donde permane
ció media hora ea sus habitaciones, pai^ticu-
lares con el geneía. Miláns dol Bosch, los 
señores Bivas, Martínez Anido, Luengo y 
marqués de Foronda. Eete último, después 
do retirarse todos, continuó algún rato con 
el Monarca. 

Los Ingenieros industriales 
Poco antes da las once de la mañana lle

garon al hotel Ritz el capitán general y el 
gobernador civil, con objeto de acompañar 
al Bey en las visitas y actos gue se reali
zarán hoy. 

A las once salió el Bey del liotel, njcom-
paflado por su séquito y las autoridades, y 
se dirigió a la Basílica de Nuestra Sonora 
de la Merced, donde oró algún rato de ro
dillas. 

Momentos después visitó el solar adqui
rido por la Asociación de Ingenieros In
dustriales en la gran vía Layétana. 

Allí fué recibido el Monarca por el pre 
sideate y la J u n t a de gobierno de aquella 
Corporación, por el alcalde, marqués de 

Alella, y gran número de socios y BUS fa
milias. 

Presenciaron la llegada de la comitiva mu
chísimas personas que ocupatran totalmen
te los balcones, azoteas y la calle. 

Comenzó el acto saludajnda al Monarca 
el presidente, en nombre de la Corpora
ción, y después agradeció al Rey el honor 
qua se había dignado concederles inaugu
rando las obras del que ha de ser edificio 
social de la Asociación do Ingenieros In
dustriales. 

A continucpión, el cura párroco de la 
iglesia de San Francisco, bendijo el solar. 

Firmaron el acta con su majestad, el al
calde, el jefe del Gobierno, el gobernador 
militar, o! marqués de la Torrecilla y e' 
gobernador civil. 

Seguidamente se procediS a lai coloca
ción de lo primera piedra, poniendo el Rey 
la primera paletada de tierra. 

E n Haspitalet .—Las 
casas baratas. 

A las doce llegó el Rey al lugar donde 
gei construyó el primer grupo da casas ba
ratas en España. A la entrada de la barria
da se había levantado un arco de triunfo, 
con una inscripción que decía: «Hospitalet 
al seu Key.» 

Recibieron al Monarca loa individuos que 
componen la J u n t a directiva de la Socie
dad de Fomento de la Propiedad Urbana. 
Don Garlos For tuny, presidente de la mis
ma, dio la bienvenida al Monarca, a quien 
invitó a que visitara alguno de' los hogares. 
Accedió el Rey, penetrando en el domicilio 
de! obrero vidriero Serra, haciendo grandes 
ologioQ de la diaposición y alegre a.speoto de 
las ^^viendas, que proclamaban la envidiable 
salud de que gozan sus habitantes. 

Conversó el Rey con el obrero Serra, su 
esposa y algunas modestaa familias que 
ocupaban las viviendas del primer grupo de 
casas baratas que se constniyó, no sólo en 
Barcelona, sino también en España, 

Don Antonio Miracle pronunció un dis
curso, haciendo resaltar la importancia de 
esta clase do edificaciones, que e.n las ac
tuales circunstancias viene a suplir en mu
chas capitales la crisis do la vivienda. 

El Rey felicitó a todos, siendo obsequiado 
con un champán do honor. 

Durante los postres muchos de los con
mensales pidieron a don Alfonso que les fir
mase los menús. 

A las tres do la tarde regresaron los co
mensales. 

Las obras del Metropolitano 
El Rey, después de cambiar do ropas en 

ol Ritz, marchó a la plaza do España, donde 
inauguró las obras del Metropolitano de en
lace. 

Esperaban al Soberano el ConEejo de la 
Compañía. Al frente de la plaza se levantó 
un arco con banderas nacionales y catala
nes. 

En sitio próximo, sobre un caballete, se 
veían los planos de la línea proyectada quo, 
partiendo de Sans, sigue por Bruch, plaza 
do España, calle de Cortes, plazas de ¡a Uni
versidad y Urquinaona, y después continúa 
por la ronda para enlazar con la línea férrea 
de Granollers. 

El R-ey procedió a dar el primer golpe de 
piqueta, y después de echar la primer pale
tada do cemento, se levantó acta, que fué 
firmada en primer término por el Monarca, 
kiego por el señor Sánchez Guerra, el direc
tor de la Compañía, señor Montagán ; otros 
varios, y en último lugar, por el goberna
dor civU. 

El plazo que t iene la Compaflía construc
tora para terminar esta línea es de diez y 
ocho meses, estando valuado en trciutn mi
llones de pesetas. 

Carreras de caballos 
A las cuatro v cuarto ee dirigió don Al

fonso al Hipódromo, donde se eíectuaron 
unas carreraB d« caballos. 

Desde el Hipódromo marchó el Monarca 
al Ri tz , desde donde salió para dirigirse al 
apeadero do Gracia, donde tomó el expreso 
de ^ladrid. 

Los policías 

Estfí siendo muy comentado el hecho de 
que toda la Policía que vino do Madrid con 
motivo del viajo regio no haya podido pres-

(C0MCNIC.4.D0 DE ANOCHE) 

El alto coinisario de tspaña en Marruecos 
participa a este ministerio, a las veinte y 
cuarenta y cinco del día de hoy, lo si
guiente : 

Me he trasladado a Xaucn y me propon
go visitar Dras Azccj. En tiroteo sostenido 
hoy oon el enemigo por el convoy a Adra 
resultó herido menos grave eU $oldado del 
regimiento de Ceuta Hogelio Carabante P i 
nedo. 

En territorio de Larache fué ho»tili*ada 
ayer posición Lai»»ra y Sorna, tiendo repe
lida la (tgrosión sin novedad. 

En territorio Melilla fueron tiroteadas po
siciones de Bufarkuz y puesto Policia de 
Casa Afsó^ resultando imierto un policía y 
dos indígenas y heridos el sargento gue 
mandaba, la posición y cuatro paisanos; el 
enemigo tupo seis bajas, de ellas cinco 
tnuertus y un herido, que se cogió en estado 
gravísimo, el que hizo declaraciones que ser
virán para perseguir /o partida. Indígenas 
de licni-bu-lfrur internados en zona insu
misa entregaron en Drius ^tna a'metraÜadora 
y una caja de municiones. Tres escuadrilUis 
y el aparato Xapier volaron ayer sobre po
blados Alto Uardana, Sidi Mesaud, Beni-
VUiech, Tafersit y Azih de Midar, arrojan
do bombas de trilita e incendiarias. La Po
licia de la octava mía ha celebrado algunas 
entrevistas con algunos jefes de las cahitas 
de Deni-Tunin, loa que han hecho presente 
íti deseo de reanudar sug relaciones con el 
Gobierno y cooperar a nuestra actuación. 

Cumpliendo instrucciones mías, para evi
tar que el enemigo del campo de Alhucemas 
verifique la recolección de sus cosechas con 
tranquilidad y mantener la cahila en estado 
de inquietud y alarrr.a, a las seis y media 
de hoy rompió fuego de fusil- y ametrallado
ras sobre el campo cnemiqo, que empezaba 
a Uenane de gente y ganado, que huyó rá
pidamente haciéndose alnunas bajas en c f r 
último. 'A'las siete y media las hateHas enr-
miíjan rompieron rl fuego lentamente, no 
siendo contestado por hi plaza, pero conti
nuando después éste sobre el ganoAff y ñe 
morteros sobre vn barranco en el que se 
había vislo ocultcr al enemigo. Han resul
tado heridos por ntiesira parte el sargento An
tonio Machuca Báez, menos grave, y sd^úa-
do Inaenieros Emilio Corral. La, plazm con
tinúa haciendo disparos de cañón sobre io
dos los objetivos animnüos que se disfkt-
qurn en el campo enemino, al objeto indi
cado de mantener la intranquilidad. 

Pn Kí Pefíón continuó a ler la descarga 
del eonvoy, sin novedad. 

Cñüoneo.-Equipo quirúrgico a Ceuta' 
Malhechores íorprcndidos 

M E L I L L A , 8 ( a l a s 1B,S0).—-Las ba te 
rías do T u g u n t z d i s p a r a r o n solace los r e . 
i íaíóés que h o s t i l i z a b a n l a posición, bu-
yendo és tos , a b a n d o n a n d o g a n a d o . 

—^Han r e g r e s a d o a las fraccionee a que 
pe r t enecen los k*ideis y jefas d e cab i l a s 
que m a r c h a r o n a C e u t a p a r a cumplimen
t a r al J a l i f a . 

— E l s e g u r d o t a b o r del escuadrón da 
Regu la re s , a l m a n d o del corcmel Núflez 
P r a d o , e fec tuó u n supues to tác t ico sobra 
el Zoco ©1 J e m i s , r eg resando por el mon
te Afra a NadOr. 

— C o n t i n ú a n l a s l u c h a s «n t r e los ele
m e n t o s sometidos y los rebelde* d© 
M'Talza . 

— A l i s doce de la noche m a r c h a r á a 
C e u t a el c a ñ o n e r o «Mar ía Molina», que 
c o n d u c e a l e q u i p o quirúrgico que píes ta-
r á serv ic ios en a q u e l ter r i tor io . 

— L a c o l u m n a de K a n d u s i y D a r Q u e b -
dan i craalizS un paseo mi l i t a r h a s t a Bu 
H e r m a n a , reconociendo el poblado . Re(. 
greaó sin novedad. 

—La, posición de Ka la fué l ige ramente 
hosti l izada^ 

— E n l a aífuada d e l a pos ic ión d e Ku-
dia fueron ao rp rend idos c inco i n d í g e n a s 
que t r a t a b a n d© i m p e d i r q u e n u e s t r a s t r o 
p a s efec tuaran a«uel servicio. 

— E l s a rgen to V i g a r a , e l c a b o CartaJIei-

e ícondidos los m a l r u t : jres, cogiendo t r e s 
pr i s ioneros que fcn! ' : i fusiles Remington 
y municione:?,. 

ü i ieron l levados al c a m p a m e n t o , donde 
e l jefe de la co lumna felicitó a los qua 
p r e s t a r o n el servicio. 

B e r e n g u e r a X a u c n 

TETUAN, 8.—A las dos de l a t a r d e mar 
chó a Xauen en automóvil el genera l Be
renguer con su Es tado liiayor. 

Se ignora cuándo regresará . 

Donaíivo a nn so;dado heroico 
SEVILLA, 3.—El in fan te don Carlos hizo 

un espléndido donativo al soldado del regi
mien to de Guipúzcoa Manuel Valdesar Se-
rát , que ha .sufrido 22 her idas en la cam 
paña, quedando inút i l . 

El In fan te ob-scquió hoy con un banquete 
a los jefes y oficiales del reglm-iento de 
Granada. 

LA REPATRIACIÓN 

Artillería a Bilbao y Vitoria 

CEUTA, 8.—Con dest ino a sus guarn i 
ciones de Bilbao y Vitoria , embarcaron en 
el vapor «Roraeu» t res ba te r ías del grupo 
segundo de niontafin, ni.andadas j^or el co
mandan te don José Manr ique de Lara . 

Las componen 20 oficiales, 473 de clase 
y t r o p a y 280 cabezas de g-anado. 

Se t r i b u t ó a las fuerzas una car iücsa 
despedida. 

DE PROVINCIAS 

Cuadrilla de ladrones 
detenida 

el 
as exis-

a la Esouela 
cuaics han estado 

imiüas pobres, que no 

tar servicio, por haberse negado a ello el do y e l so ldado Feder ico P é r e z B© dir i 
inspector general de Barcelona. gieron h a c i a el lugar en qu© sa hallafcan 
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Comedia en tres actos, original de don Antonio Paso 
E B 

La característica más constante del tea-
t-i-o al uso es la del olvido; más aún, la del 
desconocirnicnto de la realidad; se conoce 
que la acción ocurre en nuestros tiempo" 
y en nuestro planeta por ol decora|do y por 
los t ra jes ; los demás personajes, tipos, 
asuntos y escenas,, es tan irreal y tan ca-
pricíioso como lo que ocurre en los cuentos 
de hadas, aunque sin poesía y sin hermo-
»ura. 

Ideas, aspiraciones, tendencias, todo eso 
pajece que no llega al autor ni afecta a su 
pensamiento ni despierta un eco en su in
teligencia, y así pasan obraa y obras, oon 
afimerai actualidad, que sí más adelante 
servirán para que se estudie esta aberra^ 
ción, no podrán servir en modo ai'.guno como 

A! abandonar el Rey aquellos lugares fué | documentos para conocer nuestra vida y 
nuestras oostumbreg. 

.\8Í la sorpresa fué anoche el mejor auxi
liar del éxito, muy merecido: encontrarse 
ante una obra de autor tan veterano en las 
filas aptracanesoas como el sefior Paso, lim-

deepedido con aclamaciones entusiastas, qui 
zas laa mayores que ha recibido en esta ca
pital . 

En la EsposloKn de I. E-
La comitiva regia se dirigió hacia el lu

gar donde se están efectuando 'as obras de 
'a Exposición de Industrife Eléctricas, en 
Tontjuich. 

El Rey examinó los planos y dibujos da 
"exposición y escuchó con atención las 

-"iones que, sobre la marcha de laa 
recursos económicos para proseguir

l o el comisario re,<:,o, señor Pich y 

larca recorrió ea automóvil la 
Mda Central, p-onunciando frases 

mra los hern'osos jardines oua 
a uno y o*!ro lado de la ave-

s, que pedían compararse con 
' S . 

etuvo i! Monarca para oon-
idium , elogiándolo grande-
^ranr o desde luego, que as 

> del mundo y el primero 

6 después por los jard!-
ide fué saludado por va-

j fOS. 

Banquete 
Parque denominado La Ro-

• n"n banquete, al que asis-
ades, el Comité de la Éx
ito del Rey. 
'ipal dio un concierto, y 
iStro director de la Banda 

que había tocado para 
la Bande la Alabarde-

adivina lo que suoede, acaba por premiar la 
constancia del más humilde de sus amigos. 

Todo esto a ratoa oon un matie ÜReramente 
sentimental , que nunca llega a la dulzcne-
ría ; a ratos con una suave comicidad y oon 
una graciosa ironía, l impiamente hecho y de 
correctísima moralidad. 

Desfilan en la acción tipos t an notables 
como el droguero catalán expIoiíftdOT de la 
cTranquilina», admirablemente hecho por el 
señor G i m b e m a t ; sí médico do moda, que 
acaba por creer ciegamente en el específico, 
que marcó acertadamente Manuel L u n a ; el 
crítico da arto, el vendedor de cuadros, 
hasta algunos un tanto exagerados y sai
netescos, como los concurrentes a la con
sulta del doctor. 

En el buen conjunto destacaron la aefio-
r i ta Bedcmdo, que dosiñoó muy bien ! • ter
nura, la alegría y la travesura de su t i po ; 
el señor León, en su papel de inventor mo
desto y sincero oon una gracia que no des
decía de su sent imental ismo; el señor Tor-
desiUaa, y las señoras Gil Andrés y Car
men Andrés. 

El decorado, del señor Fon t loa l s , m u y 
nuevo y de muy buen gusto. 

Para todos hubo aplausos, y oí autor hubo 
de salir al terminar los tres actos. 

HXNS 

pia de retorcimientos, sencillez de plan, so
bria de factura, con tipos humanos, oon psi
cología y todo, en la que se emplean oon 
mesura los chistes gordos, en la que hay 
una dulce acción sentimental , en la que se 
hablñi de tendencias artísticas, en graciosísima 
sátira, de las extravagancias pictóricas de fu
turista» y dadaístas, se aborda el tema de la 
sinceridad artísticaí de un pintor y la sin
ceridad industrial de un inventor y del po
der sugestionador de las grandes oampaflae 
de «reclamme»; resultó algo tan nuevo y 
tan inesperado, que «obre el interés de la 
fábula estaba el de sa(ber si el acto siguiente 
se descarriaría hacia el sa lnet ín bufo, que 
la costumbre nos hacía esperar como indis-
pensabla 

Afortunadamente, no llegó; el cariño da 
hermanos que aquellos dos muchachos jóve
nes y luchadores sienten por la hija de s\i 
bienhechora, se convirtió en amor, digna
mente , sin que lo afearan dislocaciones ni 
bufonadas; el pintor, que par una geniali
dad, hace una caricatura de la pintura mo
derna y se encuentra oon que ese cuadro es 
el quo le da fama y dinero, forzado siempre 
a producir obras de eae estilo ; y el químico, 
que ve cómo sa hace lamosa la fórmula de 
la tranquilina, qua mal vendió por cuatro 
cuartos, siguen un proceso lógico; el triunfo 
más brillante del artista lo deslumhra v to Q u i o S C O c l c E L D E B A T E 

El proceso Erzberger 
B E R L Í N , 8.—Los teetigos oídos hoy en 

el proceso contra el ex teniente de navio 
Killiner han declarado que en Oppenau vie
ron el 26 de agosto, día del crimen, a dos 
huéspedes del hotel Zum Kirsch, que eran, 
sin duda, los asesinos de Erzberger. 

El cartero Hubner y un vecino hablaban 
del atentado cuando los dos bandidos pasa
ron por allí. Oyeron claramente la conver
sación porque el cartero se encontraba en 
la aoera y au vecino en el último piso de 
la casa, lo cual les obligaba a hablar MI voz 
alta. 

Uno de los asesinos, el más pequeño, se 
asustó de manera alarmante cuando un niño 
salió de la casa a la c^Uo y se dirigió apre
suradamente hacia su compañero. 

aparta do los antiguos afectos, mientras 
químico, encerrado en su laboratorio, aislado 
con sus recuerdos, sigue siendo fiel a sus CAÍíLJB 0?¡ ALCALÁ, F H E N T B A LAS va jadas . e n v i a n d o m a y o r B«tti^nérl*» a 
cairiüoe, y la que fué aovl» d« amboag v t r CALATHAVAB e s t a s f i es tas . 

Demclioión de chozas Insalubres 
BILBAO, 8 . - i í c y l,a comenzado 

desahucio y demolición de Jas choz 
ten tes e:i ten-enoü contiguos 
Normal de Maestras, ln.= 
ocupadas por siete f 
tenían donde cobijiise 

Al acto acudió A jote de la Guardia mu-
nicipajl con ocho mdividuos y el jefe de! 
Servicio público de limpiezas y aJeuno-. 
subordinados. ^ 

El desahucio se.veri í icó por insolubridcd 
de aquellas viviendas. 

La pereártníiclóa najai-r».—Fallecimiento. 
BURGOS, 8.—Llegó Ja peregrinación vas-

conavaffra, visitando esta oiudaíi, donde está 
siendo objeto de agasajos. 

— H a fallecido don Juan Alvarellos, di
rector y propietario del «Diario de Burgos» 
abogado, perteneciente a la Academia dé 
Bellas Artes y vocal de ¡a Comisión pro
vincial de monumentos. 

Propagandistas católjooa agredidos. 
LEÓN, 8.—Dos mineros de Orallo insul

taron y dispararon contra dos propagandis
tas católicos, uno de los cuales ee llama 
Felipe Pereira. 

Los agredidos resultai-oo ilesos. 
El hecho obedece a la agitación reinante 

en la zona de ViD^l ino . 

Carteristas y ladrones dé ferias. 
VIGO, 8.—Se observa en todas las ferias 

de la proTdncia la presencia de cuadrillas 
de rateros, que tienen alarmados a loe ve-
oindapios. 

La Benemérita dio una batid», detenien
do a más de 20 ladrones y carteristas. 

Resumen de noticias 
A L I C A N T E — U e g ó de Los Alcáza res 

el h idroavión «fíaboya», t r i p u l a d o p o r el 
eepañol Saur ico y a o o m p a ñ d o de t r e s via-
jeroB. I n v i r t i ó en. el r i a j e ye in t e m inu to s . 

AJ-.MEE1A.—Se ce lebró l a bendicioü 
del pailebot© fMaaue l Vila», de l a m a . 
t r í c u l a día TülagajHJÍa, q u e ha sido refor
m a d o e n es te pue r to . I n m e d i a t a m e n t e 
z a r p ó p a r a Fe r ro l . 

B iELBAO—El laücald© idle( ¡Beg-oña h a 
elojfiado a l de Bi lbao la condwr ta d e los 
bombero» , q u e aoudieiron a e x t i n ^ i r el 
fuflTO e o el con.v«nto do la« adora t r i ces 
de Begofla, y h a hecho un d o n a t i v o p a r a 
el M o n t e p í o d » aquéllos. 

BTmGOS.—JEl recluso Rafae l Tovar, 
d© diez y ocho afios, b a l e a r , fué gnave-
íaf t i te herido por un soldado que hac í a 
la g u a r d i a oiuuidoi i n t e n t a b a fugarse do 
la cáiroel. D icho individuo, qu© c u m p l e 
condfima fjor robo , se fugó o t ra vez de la 
cároe l d e Inca . 

O O R D O B A — ^ £ 1 comandaa t© de l a Be
n e m é r i t a del puesfco de F u e n t e Tejar , d o n 
Antonio Baena MoÜna, y o t ros dos guar
d ias , fueron ag red idos po r un g u a r d i a del 
mismo pues to , l lamado M a n u a l M o r a l ' M u -
rillo. U n o d e l o s guaod ia s a^rredidos so 
e n c u e n t r a agonizando . Salió u n ooman-
áfXítB p a r a a l l í a fin di© i n s t r u i r diligen
c ias 

F E E R O L — - S o ce lebró m> Consejo de 
g u e r r a p a r a j uzga r a A le j andro Felgu¡e= 
na, de l a t r i p u l a c i ó n del crucero cCar-
los V», p o r m a l t r a t o a un super io r . 

M A L A G A ¡Repesó a Madrid áom 
FramclBoo lUana , jefe de l a segunda di-
r l s ión d e Correos, d e s p u ^ de convenir 
la forma de e s t ab l ece r el coche oorreo di
recto entre M a d r i d y Má laga . E n breive 
oomanza rá a funcionar en e s t a e s t a c i ó n 
de loB Anda luces u a a e s t a f e t a de a lcan
ce, me jo ra q u e h a b í a n sol ic i tado e l co
merc io y la P r e n s a . 

M U R C I A . — S e ce lebró u n a j u n t a ge-
n s r a l de oficiales de Besristro d e Pro
piedades y No ta r í a s , leyéndose adhesiones 
dfc p rov inc i a s es t imulando ' f l la unión pa
ra conqui .s tar el t r iunfe <le las u rgen te s 
mejoras colect ivas , mediarjto la creación 
por el E s t a d o de a m b o s Cuerpos de au= 
x l l i a r e s técnicos . Se ccordó celebrar u n a 
a s a m b l e a . 

T E R U E L . — T e r m i n ó la v i s t a d e la cau
s a con t r a Danie l MoTilo<Sn por m u e r t e vio
l e n t a d© M a r t í n Mfingod en P u e b l a da 
Valverdo. El procesado fi¡^ conderiado a 
la p e n a do ca to rce at^if, <ychv mesee y 
UB d ía , indeninizftc''ó-i y '•f 'ftas, 

SEi'VTLLA.—Llegó d f Canar ias el OLis-
po d e aque l l a diócí^sis, electo de QuadJx , 
quien, en el ráp ido de m a ñ a n a , co t t inua-
r á a Madr id .—Llegó d.e M á l a g a e l duque 
d e la Victoria . 

VIQO.—Dur .a j i tn una romería que se 
ce leb raba en el Avuntamien to d e Bemll 
?6 Suscitó u n a reyer ta e n t r e mozoi de 
dos parroouias , r e su l t ando muer to el Jo" 
ven José C a l d e r ó n ,y he r idos Antonio Ló-
nez, A m a d o r Pérez y Franc i sco Gorzá l e* . 
IJS P i e n s í pide que se eviten e s t a s 8al-
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DESDE ViSNA 

El nuevo Gobierno austríaco 
E n momentos m u y cr í t icos p a r a la repü-^ quo los social is tas, que son los que más 

b l ica aus t r í aca aparece a la escena pol 
ti-ca un Gobierno de coalición cat<51ico-pan-
ga rman i s t a (seis crÍ6tianos cocíales, t r e s 
pang<.!nnanistas y dos funcionarios) , y em-
ptíña las r iendas del Es tado UN SACER-
DQTE. El nuevo cancil ler , doctor Seipel, 
Jefe del partid'i) cr is t iano social, profesor 
d e Tcologj'a en la Univers idad de Viena y 
ex min i s t ro en el ú l t imo Gobierno monár
quico, prceidido por el doctor Lammasch, 
pasa en los c írealos pa r l amen ta r ios por el 
pol í t ico mí-s eminente , y on los científicos 
y l i t e r a r ios por uno de ios sabios austrip.-
cos de más esclarecida fama. 

A excepción del diario «Arbei ter Zei-
tung» (social ista) y del órgano comunis tc 
«Dar Abend», todos los diarios de Viena 
•—los l iberales y los judíos inclusive—han 
acogido con entusiasmo al nuevo (Jobierno-
y todos ellos hacen r e sa l t a r la figura del 
nuevo canciUer, doctor Seipel, ponderando 
su fu lminan te inteliprencia, su des t reza po
l í t ica , su energía de hierro, su honradez, 
su gran pa i r io t i smo y, an te todo, su es
p í r i t u de ¡03 saciiiicios, y con sobrada ra
zón, pues de arrojo heroico debe e s t a r do
t a d o quien, como el Pre lado doctor Sei
pel , no vaci la en ponerse a la cabeza df 
un Gobierno mayormen te católico en cir
cuns tanc ias t e r r ib les y en un pa ís donde 
una roja minor ía t iene declarada la guer ra 
a la religión, a la famil ia y a la propie
dad. Que el doctor Seipel en su t r i p l e cua-

,lidiad de sacerdote , j e f í del p a r t i d o cris
t i a n o social y ex minis t ro del ex empera
do r Carlos (q. e. ii. d'.) se rá el h i t o de 
foe r t e s asaques por pa r t e de los socialistrjs, 
no cabe ía menor duda; pero con t ra el 
Prefiíado Seipel, detrñs de quien están dis
pues tos a luchar los 101 diputfidos que aca
b a n de elevarlo a la silla presidencial , ¿qué 
podrán hr.cer sino g r i t a r , a rmar barul lo v 
morderse los labios los 53 d iputados socia
l i s tas que so s ien tan en los escaños del 
Pa r l amen to? 

Eil discurso p rogramát ico que pronunció 
«noche en el Reichsra t el nuevo canci l ler , 
e s t á siendo comentadls imo en todos los 
círculos político?. Trazó el doctor Scipal un 
cuadro espantoso y t e r r i b l e de la si tnnción 
de Aust r ia , y dijo que es incomprensible 

in te rés deber ían t e n e r en salvar a la ro 
pública, se hayan abstenido, por motivos 
polít icos, de colaborar en el nuevo Gobier
no. Contes tando a una in ter rupción, salida 
de los escaños socialistas, dijo el d o c t c 
Seipel con mesura , con dignidad, pero en í r -
g i camen te : «PNO es el mejor repnl^licano c! 
(¡uc .sólo t i ene es ta pa l ab ra en los laliío.s 
j más g r i t a , sino el que ¡más hace callando 
¡(or Impedi r qne la repúbl ica se de r rumbe . ) 
Dijo luego el doctor Seipel que, en mo
mentos s u m a m e n t e cr í t icos , miembros do 
todos los pa r t idos burgueses han subido a 
bordo p a r a ev i ta r que l a nave nacional se-
es t re l le c o n t r a los arrecifes que la ro
dean, y, sin h a b l a r de crédi tos ni entri ir 
en los pormenores de su programa, t e rmi 
nó su e locuente discurso dee larando que, a 
[:esar de ver él muy negro el hor izonte , 
espera, sin embargo, con la ayuda de Dios. 
piDder conducir la nave nacional a pue r to 
seguro, a un p u e r t o sobre el cual br i l le ol 
sol de la ve rdade ra l i be r t ad y de la verda
dera just icia . 

Contestóle, en nomber del pa r t i do socia
lista, el d ipu tado .judio Sei tz , qui«n, no 
encont rando nada que c r i t i ca r on e! dis
curso p r o g r a m á t i c o pronunciado por el doc
t o r Seipel, a tacó fu r i a í amen te al jefe del 
pa r t ido c r i s t iano social y al sacerdote, dan
do at comprender , empero, que los socialis
tas no c rea rán dificultades al nuevo Gobier
no si éste se l i m i t a a hace r obra de recons
t rucc ión nacional . Como prec i samente para 
recons t ru i r el país es necesario e indis
pensable d e s t r u i r lo malo que los socialis
tas han venido construyendo desde la re
volución, y po r MALO muchos ent ienden 
la escuela sin Di«s, el Volkswehr social is ta 
y comunis ta y el t e r r o r ol»''ero, y nadia 
puede exigir le al nuevo canci l le r , catól ico, 
que haga u n a pol í t ica d i r ig ida con t r a la 
religión, con t ra la nación y con t ra la bur
guesía, preparémonos a sor tes t igos de 
acontecimientos t rascendenta les , de los cua
les no sólo depende la; v ida del nuevo Go
bierno, sino t ambién la exis tencia de Aus
t r i a como nación independiente . 

DANUBIO 

Viena, 1 de junio de 1922. 

NOTAS POLÍTICAS 

Dictamen sobre Ordenación ferroviaria 
-oa-

L a Q i - d e n a c s é n f e r r o v i a p i a 
Ayer ha emitido dictanien !a (.'omisión do 

Fomento sobro ei proyei;io cíe Ürdcnación 
forroviai-ia, el cual ha pasado ,<»yer misino 
a estudio da la Comisión de Pr^upuestoB. 

El dictamen se conforma con el espíritu 
y la letra del aprobado uor la Alia Cáma
ra , y a él se han íormulado dos votí>s par
ticulares : imo del señor Gasset y otro del 
señor iMontafiés: este iVtimo refleja el pen-
Efmiento do la concentración liberal. 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
El señor Nougués so propone plantear de 

nuevo el asunto de las responsabilidades y 
el expediente dsl general Picasso; pero se 
cree quo eso no sucederá hcsla el martes 
próximo. 

L o s & o S i f a d o 8 d e c u o t a 
Una Comisión de padres de soldados cum

plidos que tigueu prestando sus .servicios 
.?n África, a pesar de l-.abor sido ücenciados 
sus compañeros de Ir. Pei.lnsula., estuvo a^^ ¡ 
en el ('<.ugri\so para expoiier a ios diputa¿<'s 
sus pretensiones. Tuvieron ocasión de ha-
blar oon varios diputados, quienes oírecie- | 
ron hacer llegar al Gobierno Jos deseos do 
los padres do los soldados cumplidos. 

Es ta gestión que se realiza cerca del Par
lamento por los padres de los soldados de 
África está inspirada en el deseo de asolar 
ice medios legali-s para qn'e se les baga jus
ticia. 

Las sesiones ntatutinao 
Antes de la sesión de ayer se reunieron 

oon el presidente del Congreso la mayoría 
do los ministros, y se acordó aplazar la pro
puesta de sesioces mati tinas hasta que se 
baile en Madrid el jefe del Gobierno. 

El c o n O e d e S f o m ' ^ n o R e s 
E l conde de Romanoiies, aunque muy me-

Í
'orado, continúa ou la c jma , y se cree que 
lasta el próximo martes no podrá hacer la 

vida ordinaria. 

i n t e r e s e s v a l e n c i a n o s 

Algunos representantes da Valencia se han 
acercado al ministro de Fomento para ro
garle que de los 18 inillcaea en que so au
menta la cifra destinada a puertos se des
tine una oantiJad de consideración <xl de 
iViÜencia. uue es el segundo rnicrto da Es-
paña. 

Ei a c t a Ca CÁÚÍZ 

Ante el Tribuna! de at'tas del Supremo 
se ha visto ayer la de C'udiz. La impugnó 
el propio candidato derrotado señor ¡Sánchez 
Ecroledo, quien alegó la condición de ex
tranjero del pror'arr.ado. don ,DanieI Mac-
pherson y Bonmali . 

Defendió la validez de la proclamación 
el señor Eodríguez Viguri, quien afirmó quo 
al señor Macpherson es español, puee l^ara 
hallar su condición británica hay que ro-
inoutíffse tros generaciones, y hnl giervido 
además en el Ejército español. 

E l b a n q u e t e d s l a c o n c e n t r a c i ó n 
»E1 banquete de la concentración liberal 

tendrá 2.200 cubiertos, 200 más do los calcu
lados en los primeros momentos. 

Hablando do él ayer en les pasillos del 
Congreso el siSor Cierva con sus amigos, se 
iacercó al grupo un romanonista y dijo que, 
oomo los oradores serán siete, se va a lia-
fnar el banquete de las siete palabras. 

E n e l S e n a d o 
Ayer tarde ha vuelto a reunirse la Comí. 

tóón de Hacienda del Senado, continuando 
el examen de loe proyectos _tributarios. 

L a Comisión tenía el propósito do que el 
dictamen relativo a MTOS proye'tos quedara 
sobre la mesa ni terminar la Sisión do ma
ñana, con objeto do que puedan comenzar a 
disoutírM el próximo mar tes . 

L a " D e m o c r a c i a S o c f a l " 
Kuóstro estimado colega «La Acción» pu- i 

blioa una interesante iuterviti con el señor 
Ossorio Gallardo .sobre la constitución de un 
nuevo grupo político, con el programa por ¿1 
expuesto en sus discursos. 

E n cíia el señor Ossorio Gallarcfo doclara 
cjue, aunque a diario rc:ibc requerjniientoa 
cara la formación de un partido de la ten-
niKioia síx-in] que él predica, no sabe de eeo«i 
^ogcisiíos de que ahora so habla sino quo 
unos "amigos han redactado ijjj programa y 
la han nonsultado sobre su contenido y so- ; 
bi» la oportunidad de ponerlo en práctica. 

Fundamenta lmente , sigue el señor Osso
rio. el programa se refiere a tema.-» poclíriea, 
|)aro trata también de otros aspectos de la 
vida nacional. 

l-̂ so movimiento tendrá un sentido de de
rocha fundado en Us coScepeiones espiritua-

Por la Prensa extranjera LA CIRCULACIÓN EN MADRID 

seguuuo día uo .sentarme en ' los e^icuños j ches deben guardar con^ktauterntiií^ su 
ucejues Luaiiüü, «.provechaoido el res-i absteniéndose de marchar por las v 

alcaide y al delegado de carruajes, 
Aotualmento esto problema ha tomado es

tado en uuostro Avuntaiaieuto meuíajito la 
proposición presentada por la minería mau-
rista, que, lavorablemeute dictaminada, oon 
ej voto unánime de la Comisión do Policía 
urbana, será discutida en la p r ó u m a sesión, 
y espeio quo de la discusión de ella saldrá 
el nombramiento de una Comisión especial 
tíécmca encargada del estudio de este pro
blema. 

SE DEMOCRATIZA UN PARQUE 
«The New York Times» 
E l Parque Central de N u e v a York 

o c u p a u n a g r a n ex tens ión de t e r r e n o . 
S o b e r b i a s a v e n i d a s lo c r u z a n e n v a r i a s 
d i r e c c i o n e s ; po r el las t r a n s i t a n los po
t e n t a d o s e n .sus veh ícu los d e lu jo . Los 
e n c a n t o s de l a s z o n a s i n t e r i o r e s del P a r 
q u e e s t a b a n v e d a d o s a l a i n m e n s a m a 
yo r í a de l a p o b l a c i ó n E l M u n i c i p i o h a 
obv iado ese i n c o n v e n i e n t e , e s t ab l ec i en 
do u n serv ic io d e a u t o b u s e s a p r ec io s 
s ú m a m e t e e c o n ó m i c o s : 

«El comisario Whalen estima que el nue
vo servicio permitirá la visita ai Parque de 
40.000 personas duran/te la tarde del sábado 
y el domingo. Ivos coches circularán hasta 
las diez de la noche. 

El recorrido a través del Parque es de 
unas cuatro millas y media y se invertirá en 
él unos t reinta minutos" en cada viaje. E l 
precio es de c'nco centavos c<n cada direc
ción. 

—Varias veces—^ha dicho el jefe del Par
que, comisario Gallatin—^se ha pensado en 
establecer un servicio análogo. E l mayor 
Hylan lo intentó hace dos años, pero el pro
yecto no 86 consideró factible. La aparición 
ue los ooohes ha sido una revelación. Son 
miles las personas que han visto ya el par
que, gracias a los autobuses, pues do otra 
suerte no hubieran tenido esa oportunidad. 

.añadió el comisario Gallatin que no cree 
que el nuevo servicio produzca considerables 
daños en los paseos.""ljos coches son más li-
geros que los que circulan por la Quintil) 
Avenida. Además estos últimos ©stáo cons
tantemente parándose y arrancando, lo cual 
perjudica más al pavimento que si estuvie
ran corriendo sin cesar. 

Los coches enlazan oon los de la Quinta 
.avenida y las calles que pon limítrofes del 
Parque. 

EN UN MES, 1.534 EMPRESAS 
«The New York J imes» 

«Cincuenta y seis compañías de suminis
tro de aparatos de radio han sido registra
das en eJ Estado de Nueva York solamente 
en el mes de abril. E l capital que repre
sentan asciende a 1.759.600 dólares, segi'in 
las valuaciones verificadas p)or la oficina de 
la Secretaría de Estado. 

(El número de sociedades de toda clase 
registradas en abril fué de 1.534, y en mar
zo, de 1.717. Todas menos 238 de las croa
das en abril están domiciliadas en la ciudad 
do Nueva York. Las dedicadas a especular 
con la propiedad urbana continúan a la ca
beza con 310 compañías registradas en el 
último mes.» 

DIEL MIL NOVECIENTOS OCHENTA 
ACCIDENTES EN TRES MESES 

The Times 
«También en Londres se vive de milagro, - , , - , , , ,• . , 

como lo prueba la lista oficird de accidentes ! '^^ l"^eas de autobuses quo a su condición 
ocurridos en les meses de enero, febrero y ! ' ^ ser tan regulares como la de los tran-

I vías agregan la «flesibilidad» de esta clase 
de líneas precisas para un moderno régimen 

«Los tranvías constituyen la mayor dificuitad.-Supresión ce ¡as 
líneas céntricas a meaida que vayan reverfciendo.-El Municipio 
debe reorganizar el Cuerpo de Poiicía urban:;.» (Dec/ardc.unes 

del concejal señor Veíarde.j 
az] 

UJV PASO HACIA LA SOLUCIOiN l-Uencarral y la bajada por l loi laleza. o 
i'i ki ¡ ¡viceversa. 

I- i .f .n T * - ' '-"-culación en Madrid Ijn punto da coincidencia be de marcar 
lo té tuao de importancia tal , que oreo fué | con ei señor Aguado, y éste es que loa co-

mano, 
do 

D E L COLOR D E MI CKISTAL 

ooncej . .^ |.uu..uo, «.prüvecnaoiüo el r e s - ' absteniéndose de marchar por las vías 
qu .cü que cl€juüa ul debate do un dictamen, ! kw tranvías, lo cual constituye siempre un 
l o . j i a i e por vez primera, dingiéndome al ¡obstáculo para la buena circulación, aungue 

claro está (pie al hablar así mo refiero a 
aquellas otras caües que, no constituyendo 
el centro de Madrid, tienen ciniulacióu bíis-
tante densa. 

Una vez coosesuido disminuir el estorbo 
producido por las ¿las interminables de tran
vías que todos vemos a la caída de la tarde, 
pasaré a ocuparme de la reglamentación do 
la marcha de los coches, a los c u a l ^ , a 
más de obligarles a llevar su mano, creo 
que Se les debe forzar a que, tanto en los 

Habiendo leído con atención las opiniones paseos oomo en las calzadas amplias, for-
pubUcadas en ese periódico por ilustres per- i meu en cada dirección dos filas : una, inte-
sonaa respecto a este problema, creo quo i rior, dosiicada a IOB vehículos do tnicción 
con hacer una selección ordenada de oslas 
opiniones podría dars.o un paso gigante.scx> en 
la solución do cuestión tan intrincada, si 
bien yo ho de ser más radical que la ma
yoría do los que han opinado, y disintiendo 
especialmente del criterio del señor Aguado, 
he de entimax corno principal elemento de 
perturbación para la circulación por ol cen
tro de la ciudad—que es a la parte a que 
he de referirme, ya que el centro del Ma
drid antiguo es el que sufre las consecuen
cias de la desorganización presente—a los 
tranvías. 

animal, y otra, exterior, por la cual deben 
marchar los vahieuios de motor mocánico, o 
sea do más rápida marcha. 

A los peatones también debe tocarles lo 
suyo en la reglamentación proyeotrvda, pues 
la congestión de la calle do Alcalá, da la 
que ho culpado a las filas de tranvías, hoy 
aumentada por ©1 gi-an número de coeliüs 
en servicio, también se debe a la fa ' t i óo 
acatamiento de las Ordenanzas municipales 
por pai-te de los peatones, que jamás mar
chan por las aceras en las grandes plazas 
y que siempre procuran atravesar las calles 
formando una línea diagonal. Creo que re
sucitando las famosas rayas indicadoras de 

JEBOS E-N EL CENTRO los cruces de nuestro ex alcalde conde de 
Limpias e imponiendo a los contraventores 
pequeñas multas conseguiríamofi bastante a 
este respecto. 

EL MUNICIPIO O LA DI-
EECCION DE SEGURIDAD 

Pero que todo ^ t o que he indicado, aun. 

EL TRANSPORTE D E TIA-

IIo de I coincidir con la mayoría ¿a loa 
preguntados on considerar como factores 
principales do la mala circulación los carros, 
cuyo tránsito por laa calles céntricas sólo 
dobe sor permitido en las primeras horay 
de la m a ñ a n a ; los coches de alquiler va
cíos, a los cuales debe obligárseles marchen | q^g líegatie alguna "vez' a ser una realidad, 
al trote por las calles céntricas o a quo se Ĵ Q, gerv.ría absolutamente para nada mien

tras carezcamos de policía municipal. \Es 
necesario ir rápiJaineuto a la sejCcción, re-

retiren de ellas por la primora calle trans 
versal, y los tranvía?. 

La única solución que estimo decisiva para 
la regularización del tráfico sería la supre
sión de los tranvías por la Puerta del S<)í, 
Alcalá hasta Cibeles, Montera y Carretas, ¡ decretar tiauoioues. 

organización v anipiiacióu de esto Cuerpo 
dependiente del Municipio, pues sin ello se
ría compietaanoate inútil dictar reglas ni 

con lo que nos pondremos un poco a tono 
oon las grandes urbes que marchan a la ca
bera en todo lo relativo a medidas do poli
cía municipal, ya que en ellas los tranvías 
están destinados a cumplir eu verdadero fin, 
consistente en transportar viajeros desde los 
sitios que, no obsttante ser céntricos, no 
constituyen el corazón de la ciudad, a los 

Como no soy partidario de las medias tin
tas , creo que do no ir rápidamente ft 1» 
reorganización del (Juerpo do Policía urba
na, desde luego nos tiene más cuenta acce
der a que él pase a depender deil director 
general do Seguridad. Todo menos estas 
medias t in tas , a que tan aficionados somos, 
de que constantemente tenga que ser auxi 

marzo, y quo arroja las cifras siguientes : 

Clase de vehfonlos Muertos Accidentes 
AatotrifcKn; 

Omnibuses 
Tranvías . 
«.^utos» de alquiler... 

os» 

barrios es t remos, dejando el transporte de i liado ol Municipio, en funciones netamente 
viajeros por las calles más frecuentadas a j municipales, por la Policía gubernativa. 

E n abono de mi teoría podré citar el caso 
de que actualmente en Madrid cuenta ccn 
un delegado de Carmajes apto y eotusista, 
no obstante lo cual el fracaso acompañará a 

5 
11 

.. , , , !• •/ "- j I i" ' j - ¡«.autos» UB alquiler... 6 
listas ae la religión, pero no debe olvidarse < . . i.;„ i_„„„ AA 

., " > i . . i «Autos» particulares.. . 4o 
quo esas ideas np son patrimonio exclusivo i >f x • T f 7 
de las derechas, y seria torpeza en conside- *' 
I-arlas como tal. Ese partido tendría contac
tos leales con el socialismo, y en cuanto a „ , , , ., 
conservar, en la socle^iad a¿tual sólo hay | ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / " i ' ^ 1 ^ ' ' -
una docena de instituciones que merezcan 
conservarse, y para ello habrá que derribar 
las demás, porque sF no, todo se vendrá al 
suelo. 

No piensa nadie en desgajar nada .íel mau-
rismo, y además, har to oatá Maura do repe
tir que no tiene pai'fSdo y que no quiere te
nerlo. La mayor par te do las cosas que pre
dico le carecen muy mal, y, sin embargo, 
me invitó a formar en el Gobierno que quiso 
formar a la muerte do Dato , no por núes 

, '(Autos» comerciales. 
Tractores ...: 

es d( 
isportes 

Coches comerciales.. 
Bicicletas 
Caballos 

Total 

43 
> 
> 
> 
9 
1 
» 

130 

034 
925 
761 

2.6'!.5 
488 

2.702 
7 

11 
67 

1.710 
985 

45 

10.980 

i de circulación: pero como no he da hacenna I su ;<estión, corno a la do tantos otras, por 
• ilusiones sobre este punto y no creo que ' la falta de medios, en que necosariament* 
j el Ayuntamiento se halle en condicionen de , se estrellarán sus mejores iniciativas. 

Amarguras de junio 
Ningún hombre ha »ido nunca tan deigra-

i'iado como ¡'eolito lo es ahora. Refreiqu»» 
uótedes, hojeando la Historia, el recuerdo 
de Ion personajes más desventurados: tmo-

i íjincnsc laa tortura* que han padecido ¡o» 
pruiai/onislas de todas laa tragedias era
das por loa poetas y de todas las peííouljM 
¡adobada.'i por loa más espelutnantes autotg» 
cinematográficos. Ni en la Historia, ni en 
las tragedias, ni en las peliculaa encontró» 
rán una situación tan pavorosa como la É0 
Pepito. 

Pepito tiene que examinarse. Ante M ( « 
horror todos los norrores son pequeño» y pa* 
lidecen. Pepito palidece lanubián. No hay 
más remedio. \La vida es dura\ Por mu* 
cho que le cueste, por mucho que tufm, {{«• 
ne que hacerse bachiüer. Es irrennediable. 
Si no llegara a ser bachilier, la. sociedad le 
setlalaria con un dedo cualquiera, prefun' 
tándole indignada: ¿Pg¡ra f ue ha* venidc oI 
mundo'í 

Le tengo lástima. Cuando le veo uUr 0ir-
gp,do de libros (Pepito vive enfrente ii* mi 
casa) me parece un reo cargado de eader^aé. 
El estudia, él estudia... Por el balcón abi»T' 
lo de su cuarto le contemplo horas y hora* 
ante los libros, desarregláríSóse, riéfvioio, to 
abundante pelambrera, mordiéndose la* uña» 
y entregándose a toda clase de manijetta-
ciones desesperadas. Le tengo mucha M*' 
tima. 

Yo también fui como Pepito ; uo tamitUn 
tuve que haberme bachiller; también m« ^w> 
peiné y me nwrdi las uñas Vnte lo» Uhr»».-
¡ Qué años tan crueles los de mi moee^adl 
Yo estudié Física sin ver un aparato, Q^tí. 
mica sin ver una reacción, Mineralogia « n 
ver un pedruaco, Doldniea sin ver una W*fV 
6a., Zoología sin ver un bicho. \Ah, mi$ fa
mosos estudios de Agricultura hecho» en tma 
cátedra lóbrega y sucia, en la que ni una 
fantasía exaliada podia ima,ginar cómo »«ribt 
el campo! 1 Qué torturas las de mi memo
ria para recordar si precisabian terreno má* 
0 menos silíceo unas plantas que no vi fa-
rmás I Cuando ahora paseo por el campo m« 
da vergüenza no saber distinguir una »»m-
bf\idura de garbanzos de una de pepirto», 
1 en el supuesto de que estas cosa* »e «tam» 
bren, que no estoy muy tegurol Yo no co
nozco las patatas sino cuando están ftiia», 
y laa calabazas cuando me la» dan por no 
ser su tipo. ¡ y obtuve sobresaiiente en Agri' 
culturKi! 

Asi fueron mis estudios. Boto I# "Xttln. 
nomia estudié jrrácticam'ente, porque la» ••• 
trellas si las vi, como ahora la» ve Pepfío, 
estudie lo que estudie. 

Paciencia, joven atormentado. Paaarán ••• 
tos años tuyos como pasaron lo» mío»; no 
eabrá/f una palabra, oomo yo no la »ét te 
habrán hecho odiosas la-s ciencias que it-
bian sertn rtvuy útiles; Habrá» sufrido mu
cho; habrá tu padre gastado mucho\ pero 
no importn. .Jorge Manrique lo dijo : 

«Cualquiera t iempo pasado 
fué mejor.» 

Y cuando crrupiccen a salirte canas, ten
drás tal ansia de volver con dulce melanoo-
Ha la vMa a tus años juveniles, ijuc de eliot 
iodo te ha de parecer, con la Sisianeia, bueno 
simpático y alegre, ihasta el Instituto] 

Tino MEDIH* 

"•̂  *** TOBMENTAS 
pagar por tener una normal circulación por 
las calles céntricas el precio que la Compa
ñía de tranvías exigiría por la renuncia de 
sus derechos, habrá que ir poco a poco hacia 
esta reforma, quitando el paso por las vías 
indicadas a las líneas a medida que vayan 
revertiendo, procurando, sin embargo, coa-
Boguir mientras tanto el que ee formen las 

No soy partidario del paseo de cooheg por I 
Alcalá y la Carrera, poro conceptúo in^P»-I V a - C - p r - n c i a r - K a c #4#=kc f r i l í r 1a i e 
sible su prohibición ni disminución, ya que V d i i d ^ ^ . /UOCV^ll íxa u c a u U l U a a 
eu la práctica resultaría «dificilillo» hace? | 
firmar a cada ocupante de un automóvil o ] 
de un codie a la salida de cada paseo una 1 
relación jurada en la que constase los sitios 

. . . ,, , , -, j 1,, ., .., a quo pensaba dirigirse, V como esto com-^ el régimen tormentoso 
principales lineas de tranvías de Madrid en prenderán sus mismos detractores que es un- - • - • 

D o s n m c r t o s p o r ¡ o s r a y o s e a V i g o 

VIGO, 8.—Continúa en toda la provincia 

Sobre el distrito de Puente Candelas des
cargó una fortisima tormenta , acompasada 

TRETAS DE PRESlDIARin': 
La Croix 

« ü n iie-riódioo inglés nos ha exultado la 
I,-.- „^;^„;.)o,-,„;„„ „:„ i - i. j - evasión de un presidiario, que no oede en 
'raB coincidencias, sino por nuestras disore- , , f , j , , • • j 
liancias I '^^'•^ ^ ' ° ^ modelos del género imaginados 

Rov ma.irista «¡de escap» libre», y eso se- ' ' ^ ' ° ' ' ""'^'*^*''^- , - • - , T> uv, ,* 
Kuiró siendo. I escena es en la pnsion de Prarkhurts , 

í.l maurismo ha cumplido ¡^ primera par-
^ de su cometido, vindicando la libertad eiu. 
dadana; pero en el Gobierno t i tubeó, hizo 
muchas cosas contrarias a las que habla p r e . 
(lioado, y vir tualmente se desvaneció. 

En él hay una gran parto capaz .lo "ora-
prender los tiempos futuros, pero hay otra 

^ quo condena cualquier afirmación ^nnovado-
ra. Quizá sea bueno quo so contrapesen y *'™-* 
moderen las dos tendencias. 

situada en la islaj de Wiglit. Parece que 
el héroe, de la aventura había preparado la 

sitios como la Cibeles, plaza Mayor y plaza ¡posible, cada cual seguirá desfilando, siem 
da Santo Domingo, ligando entre si estos pre, que se 1© antoje, por esas calles cénlri-I ^^-^.^^^^ granizo y de una torrencial llu-
centros tranviarios por una hnea de tranvías, cas, í>in más que pretextat wn* v;«Kta 1 v n a L . ¡ ' •' ° 
con esca.sos coches, que podría ir desde Üí- ci 1. pra. 
beles a Sarfto Domingo, pasando por la j Tampoco quiero dejar de exponer mi opi 
Puerta del Sol y haciendo el recorrido da uión respecto a la circulación de coches ofi 
ida a Santo Domingo por Preciadoe y el de 
vuelta desde la plaza del Callao por la calle 
del Carmen. 

UNA SOLA DIRECCIÓN POR 

HORTALEZA Y FUENCARRAL 

cíales Éstos sólo deben eozar del privilegio 
de no sujetarse a las reslas generales ~3e la 
circulación cuando vayan ocupados por mi
nistros de la Corona, y precisamente por ca
llee, pues aun esta franquicia debe serlo su
primida cuando se t ra te de paseos públicos. 

Y por hoy nada más , sin perjuicio de 
ocuparme del problema nuevamente tan pron-ígualmente estimo necesario eT quo la 

^, „ , ,_ ,„ „ „ „ ¿,.v.j.„.„v... . - circulación tle tranvías por | a s oailes d « ¡ t o como alguna incidencia o hecho iinpor-
huida desde muchos años, porque venía ' f o r t a l eza y Fuencarral se lleve en una sola tante lo requiera. 
taladra,ndo el muro con una aguja de hacer | dirección; esto es, haciendo la subida por 
media, y cuando acababa de abrir una bro- | ^ . . , M , ., 
cha la tapaba con pan mascado. 

En r.na noche tenebrosa logró escaparse, 

Clemente DE VELARDE 

salvündo una muraUa de diez metros de 

No oreo en ei advenimiento de un nuevo ' «Dallv Exnress» 
EL TE, VEHÍCULO DEL "CÁNCER 

partido, porque toda fórmula partidista me 
<Un redactor de este periódico ha cele

brado una entrevista en Dublln con M. John aterra. 
Mi ilusión seria que se formase «una fe- 1 T„I , . „ ,„?„,„, J r̂  1 _/ j 1 1 • , T 

•leración de ideas:.; SR decir, la coinciden.; j ' - ^ : / j ' ' ^^^° ' ^ ^^ Ceologfa del colegio de La 
cia de hombres y de grupos, quo se pusie-; F Í L " J„v.- 1 i -i , , , 
ran en contacto para .servir im pensamiento ' ^^''*? f r ^ ° ^a sostenido ante el redactor 

' . que el té , el cafe y, probaolemente, el vino 
rojo son causas del cáncer, y expuesto da 

común. _ 
Sb me dirá jflije esto es utópico, y será 

cierto, i>ero yo no Tie querido nunca servir 
una manera muy original su punto de vista. 

- - . , —Si usted toma una fotografía, sobre 
ciertas realidades; por eso creo que no sir- 1 j ^ ^^^^ fotogi-áfioa aparece una imagen 
vo para hombre político. ¡ l a t en t e ; pero si la placa es expuesta a 

• ~ „ ^ V j . " • " ' l ^ V ' ^ — . r ^ T O ' "^ durante algún tiempo, la imagen 
L A R E I N A E N P A R I S i s e «desvanece. De la misma manera, si us. 

ted expone las células de los tejidos liuma 
-——o 'nos al t ratamiento de los rayos X, por ejem 

PARÍS, 8.—La Reina de ^España salió por ! pío. el primer efecto será, sin duda, esti 
la mañana para hacer algunas compras y mnln.r la actividad celular; pero si la ex-
regresó a abnorzar al hotel. , posición a los rayos X se prolonga dema 

Poí- la tarde ha estado en la Ruó de ¡a siado, acab.iríín por destruir las células. 
Paix y deüde aquí se dirigió al Bois de Bou-i Hay cierto número de r^-iterias químicas 
logno. I que son cap.aces tambi.-'ii . afectar a lo* 

t u majestad tomó el té en el hotel con , tejidos de la misma n¡a¡ c a. Kl f rmcical 
varias personas. ^ ^ elemento constitutivo del té es ol tanino <|ue 

Mañana saldrá probablemente de París. , entra en el extracto normal del té , tal oomo 
. ._., _ _ _ \ gg acostumbra a beber, en la propo'C'ón da 

T a m b i é n l o s d e l a C o r o n a ! «o a so por lOO, y como el t amao o ácido ga-
I lotánico capaz de revelar una imagen latente 

en una placa fotográfica produce exactamente 
el mismo efecto sobre las células del cuerpo, 
tomado a grandes dosis puede igua'mente es-

U Toledo 
El documento q u e han suscr i to los jefes 

y ofiCLales del ercio E x t r a n j e r o , separan-1 t imular con exceso la actividad°ce!ular Y e s 
dose do Lis Comis iones Informativa.s , lie- | sabido que el cán-jer proviene dó una á ' t ivi-
va t a m b i é n las f i rmas d e la, oficiaLda-d i Jad demasiado rápida de las células y de 
per teneciente a los" bata l lo^ . ts d e la Co- su división exagerada. 
roña y Toledo. Por consecuencia, oí té es un cra,n des 

i t ructor del cuerpo humano, en el cual pue
de producir y provocar el desarrollo del cán
cer.» 

Los jaimistas reconocen a don Alfonso 
i EE) 

Mantendrán su programa dentro ¿el régimen 
Ha 

La .Junta de reorganización legilimista, • sia quiere resolver los pavorosos problemas 
que reside en Barcelona, ha dirigido a los , contemporáneos.» 
curas párrocos de toda España una circular, ! F i rman ol documento los siguientes indi-
precedida de un gráfico con el árbol genea- viduog de la J u n t a : Prosi3ente, don Ma-
tógico que prueba el derecho de don Al- nuel María de Sivatte y LJopart ; vicepresi-
fonso Xl l [, por línea masculina, a la Coro- | denles : señor barón de Vilagay;i, don Joa-
na de E s p a ñ a : I (^uín de AMs y de Dou, don R.'ifad do Lli-

Dice la circular: I nés , don Joaquín Sacanoll y don Ignacio 
-, , ^ , - • , . . , , , , 'P lana de Moneada; secretario, don Jesús 

«Es a Jun ta , cuyos individuos todos fue- Condomines, y vicesecretario, don Ja ime do 
ron subditos de Carlos V I I y postenonnen- I givatte v de Bobadilla. 
te ü6 don Ja ime, tiene el honor de dingir a | ^ [̂  ¿'¡reblar acompaña la siguiente 

Jxis sembrados quedaron destruidos en su 
mayor parte. 

E n la parroquia de Tonron tm ravo mat¿ 
a la anciana Rosa Pérez, que se hallaba en-
ferma en cama. 

Eli; Anta otra cMspa eléctrica mató al 
niño José Rodríguez, que se encontraba en 
un monte cuidando vacas. 

• • • 
ALMERÍA, 8.—En los pueBTos de Vele-

fique y Eacullar se han registrado violen
tísimas toi-mentas a c o m p ^ a d a s da fuerte 
granizo, quo ha destruido las coeeohap de 
cereales y uva, causando también grandes 
denos al ganado. 

Los agricultores, que han quedado en la 
miseria, se hap dirigido ail Gobierno en de
manda de auxilios. 

• • « 
BIIiBAO, 8.—El alcalde de Guemio» TI -

sitó esta mañana al p res idmte de la Dipn-
tación, conversando con él y con ra i ios di
putados acerca de la manera de anxiliM a 
loa labradores de Guemica, a qnienMi el 

] drisco (jue cayó ayer ha causado graves 
• ños, por haber arrasado casi completam«it« 
lae cosechas. 

áSr 

I. D E E. C A T O L I C m 

La unión de los catedráticos 

El "Quest" en el Antartico 

I n merüorla de Sch .cklefoj ITALIA Y TURQUÍA 

¡¿Un Tratado secreto? L E A Ü L I ^ D , 8—^Las últ imas noticias 
recibidas J e los o.xplora<lores del Antartico, 
que van a bordo del i>equef30 vapor «Quest»' ' o 
uíi^i llegado en uri mensaje del jefe de lá NUEVA YORK, S.-Telegrama-s de Lon 
expedición, comandante Wil, q u e s c encargxS ¡ Jres^asrguran^ que existe un tratado secreto 
de.1 mando a la muerte do Síiacklet-on. 

El «Quest» despüís de varias aventuras 
muy pcligi"Oíias en alta mar y entre los blo
ques de iiiolo, se vio obligado a regresar al 
Mir de Ge'irgiü. .'iiitt-S de salir para Tiistán 
D'.\(!unl;a construyeron una especie de pirá-
i.iivie ue piü.,.ru, en memoria uo Shackiet-on 
y sobr,; el lu!?.-fr cu que cstii enterrado. 

El viaje a Tristán d 'Acunha se hace para 
•íf-niiir el plan do Shackl'Jton y tiene por 
objeto no sólo descubrir " estudiar la nue
va tierra del Antartico, sino taanbién hacer 
observaoionss científicas en las islas y ma
res vcino-; , que son tan poco conocidos. 

R'ruiendo el plan do Shnckleton a! salir 
da Tristan d'.^cunha el «Quest» continuará 
hacia la t'iuca<t del Cabo para proveerse 
antes de volver de nuevo al sur. 

ualoturco. I ta l ia ase comprometería per vir
tud del mismo a prestar su apoyo a Tur
quía para su dominación en Anatolia, La 
proporcionaría armas, cañones, municiones y 
materia! Parece, según esos informes, que 
el (Tratado de comercio turco no fué más 
que un preámbulo de este .Tratado secreto 

ALEM.^NIA 

LA VIDA SE ENCARECE 
E I L V E S E , 8 — E coste de la vida en Ale

mania ha aumentado durante el mes de mayo 
en un 9 por 100, en comparación con abril. 

E l precio de los víveres subió en un 7,4 | 
por 100. 

usted el presente gráfico, en el que verá 
la demostración palmstria del hecho provi
dencial por el que ha-n venido a converger 
en la persona del actual Rey de España los 
derechos que defendemos los amantes de 
la tradición; a consecuencia de cuyo he
cho, desaparecida ya toda esperanza de su
cesión masculina en la r ama de don Carlos 
María Isidro, por no haber don Ja ime con
traído matrimonio (a pesar de tantos años 
Ininscurridos), y dada la avanzatla edad 
del único hermano de Carlos V i l , al extin
guirse esta rama, resultar es don Alfon
so X I I I «el Príncipe de Asturias del parti
do jainiista por línea masculina directa"», 
conforme a la ley tradicional, fundamento 
esencial de nuestro partidoi, que tan heroi
camente la ha sostenido con su sangre.» 

Hace luego consideraciones sobre la situa
ción de España, el temor de que al des
aparecer don Ja ime quede incompleto el 
lema de la bandera Iradicionalista, y que 
en el leconocimiento que ee proponen no 
hay «desdoro ni dejación de principios», 
pues seguirán defendiendo «lo que han de
fendido siempre», y añado que el fin pri
mordial de la J u n t a será la unión de los 
católicos, y que someten su acto y conducta 
a la autoridad de los ObispoB. 

Habla después de detalles de organizaci-ó'n 
del movimiento, y termina diciendo: 

«y no se nos diga «que vamos ail régimen, 
que recoaocemos la monarquía ac tual»; pues, 
rospectxi al Soberano, «la Providencia lo ha 
querido», y nosotros venirnos obligados a 
(ibe<¡ecor •ÍUR mandatos, y <-n cuanto a nues
tros fines, son éstos los de nuestras tradi
ciones, y nosotros no cesaremos do laborar, 
«con nuestro programa incólume, por Dios, 
por la Patria y por una Monarquía repre-
fioiitativa. corporativa v federativa», que 
tantos d'as de gloria dio a España ; siendo, 
a nuestro entender, deber esencial de los 
qups algo puedan en la« anti<.'iias filas de cru
zados de nuestra causa el contener la des
bandada en grandes masas, y diariamente, 
por individuos sueltos, que sufre nuestra 
comunión; así como el dar a nuestro par
tido, que tan hondas raíces tiene en el cat<S. 
lico pueblo español, nueva savia! de ¡deas 
y soluciones con que noeetra madre lai Igle-

La Comisión p e r m a n e n t e áo 1« loterofi-
ciona! da E s t u d i a n t e s CatóHcOB, «n l a r e -

Nota: EofTí̂ mos a los elementa do significación | u„ign ce lebrada r e c i e n t « n e n t « h a t o m a d o 
oe todas lag agrupaciones católicas de Espafia . . . , 
noa aeonsejV.n v nos ilnstren mn sus iniciativas; '"^ Siguientes HCUerdOS: 
pues son ellos los que deben formar el Diiíctorio | P r imero . Unión de Catedrát icos eat£!<-
central; deseando dispongan iübondidonaTtóSnte do , eos, COn arreglo al desoo expreraido • » el 
nosotros, v ofreciéndoles el domicilio del presi- /-!„„_„„„„ j „ v^ií,,-,^.-.^ 
dentó de esta Junta: Pasco Eeina Elisenda, 6, ( ^ "S re so de Fr iburgo . 
Barcelona. El seicretariado genera l h a miTÍaao un 
_ _ _ _ . ^ , , , I cues t ionar io a todas las AKWiaciones nacfo-

nales afiliadas con la p r e g u n t a s igu ien te : S O U T H A M P T O N 

Un incendio en los astilleros 

(SERVICIO RADIOTEMOBAFICO) 

S O U T H A M P T O N , 8 . _ H a ee ta l lado m 
formidable mcendio en los as t i l le ros caá. 
n t i m o s . 

I ^ s dafioB m a t e r i a l e s s e e v a l ú a n e n 
lOO.OCO l ibras e s t e r l i na s . 

,Han quedado d e s t r u i d o s numerosos y a , 
t es en constmoción y los t a l l e res y ofi
c i n a s . 

MARINOS I N G L E S E S 

Por los muertos en Jutlandia 

(SERVICIO EADIOTELEGRAFICOÍ 

LONDRES, 8 . - S e ha conmemorado so
lemnemente la batalla naval de Jut landia 

Un grupo de oficiales de la Marina y do 
marinecbs, acompañados do las autorida
des civiles, embarcaron a b;>rdo del «Plo-
ver», y se hicieron aj la mar . Al llegar al 
sitio designado, el vapor ¡laró sus máqui
nas , celebrándose una ceremonia religiosa, 
terminada la cual. Tos asistentes lanzaron 
al mar una enrona de siemprevivas, , en 
recuerdo de los malinos que perecieron en 
la batalla do Jutliandia durante 1» "ran 
guerra. 

CALLE D E ALCALÁ, F R E N T E A itAñ 
CALATRAYAS 

¿Son católicos los profesor*» de v u e s t r a s 
Universidades? ¿Podrían ser invi tados a la 
p róxima conferencia in t e roac iona l é» e s tu-
diantes catól icos? 

En caso afirmativo Be lea i n v i t a r á a l a 
reunión genera l de los e s tud i an t e s y a u n a 
confetencia con los profesares d e o t r o a pa í 
ses, que será organizada po r los c a t e d r á t i 
cos de Fr iburgo , Ki rsch y Manser . 

Segnndxx Organización de curso» d e va
caciones por las ent idades esrtudiantllea na
cionales, que se e n c a r g a r a d e d i fund i r la 
In ternacional . 

P a r a este verano se p r e p a r a n laa «sema
nas» d e Viesia y de Oxford, d a r a n t « laa 
cuales t e n d r á n lugar una ser ie de confe
rencias y visi tas , con objeto de d a r a cono
cer a los es tud ian tes ex t ran je ros l a re l i 
gión, cos tumbres , a r t e y métodos d« e a u -
ñanza del pa ís . 

Tercero. D i r ig i r a todas las entida^tos 
ao'heridas u n a exci tac ión, a fin de q u e ce-
lebi-on todos los años como F ie s t a del Es
t u d i a n t e el d í a de S a n t o Tomás d e Aquino, 
Pa t rono de los escolares. 

LOS t lNITEKSITABIOS 
ARGENTINOS 

El per iódico «La Naci6n>, de Buenos Al-
res, da c u e n t a de haberse ce lebrado a n a 
reunión de un ivc / s i t a r ios cntólicos en el 
local de la Unión I V p u U r pai-a t r a t a r d e 
o rgan izar un cen t ro un ivers i ta r io . 

Se acordó ce lebra r una «samble». «a» re 
presentaciones de todas l « i Faioultades. <|Qe 
elegiríl una J u n t a y r e d a c t a r á k s M u l a 
tos. E n t r e t a n t o se ha nombrado o a a 
sión organizadora . 
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Ef-, PERSONAL DEL «METRO» 

SE ACUERDA VOLVER AL 
TRABAJO 

jm LA CAÍJA DHL PÜJEBlt) 

Mu reaaif ia c^ labraúa en la Casa del Pue-
H o , el pr íBidente da la Ün.i<Jn d e conduc-
tet^B de car rua jes comunicó al personal 
d»l « M e t n » aflJiado a la Casa. d<¡il Pucbln 
1 |^ negociaciones seguidas con la Comiva-
m » , gue dieron por resu l t ado la readtnistón 
del chófer despedido. 

gi9 *Cordí6, en v i r t u d de las anter iorus 
^Mjtiilasrtaciojnes, no pe r s i s t i r en el p lan toa-
mlwaíbo d e las mejoras y r e t i r a r los oñcios 
d e hiielgra. 

AJgunoB obreros p ro t e s t a ron de «rte 
acsierd*. censurando la gestMn de la Di-
í i ^ t l v a . 

M alcftl4e y el pi i justro d e la Goberna-
cáón confirmaron ayer la conjuración de la 
kttOlg"-

UN INCIDENT*; 

Aya í m a ñ a n a se p re sen ta ron los obreros 
a segu i r los t raba jos en las obri^s djel Me
t ropo l i t ano en la calle del Pacífico, y co:no 
t ^ S obras se hal lan suspendidas por ot-
¿ e n 4e l alaajde, los g a r d a s jurados ce 
Fon tane r í a indicaron a aquéllos que nt> 
poátma Bor d icha causa empeza r la t a r ea . 

i Loe g u a r d a s dieron c u e n t a a l a Tenen-
t l a d e AlcaSdíade l Conffreso d© lo que ocu-
fTÍ% so l ic i tando el envío da ffuardias u t -
|)a|)iOS p a r » que ge hiciesen c u m p l i r las Ox-
^ f » d«l »l«8Jde; mas la Tenencia contestí i 
(jUe no rarni t la los guard ias s in u n a orden 
•upe r i e r . 

Es indispensable, necesario, imprescindi
ble el que en todas las buenas mesas do 
comedor haya una caja do Dléestona Cho-
W». Con sn empleo se oonsit;iia ima (iigcs-
tióa felÍ7.; se puede comer toda clase de man-
jare.'!, por delicados quo éstos sean. No en-
%'idiaT4 uste4 al que tenga el raejor esto
rnino. Usted, con el uso de la Dlgestcaa 
Cerro, tendrií el estómago bueno, s.n.oo y 
«er& feliz a! poder comer bion. No lo dude 
I3#ted: tome Dlgestona Chorro despiK's do 
las (somidas. Sólo cuesta tres j»eselaa caj.a. 
ífo admita sustitucioaes. Exija usted Di-
¿astona Chorro. Tenga siempre presente que 
sólo so imita lo bueno. 

U. D E B U E N O S A m E S 

DESVENTURAS DE "PACO EL FEO" Hisioríefa continua por K-HITO 
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—iQoá g&ii£B6 «raciwntr» uno «n el Saltad 
Hay quo ver esto ma^niñoo cuadro. ¡Cualquier» 
dirift qtia ntat i» oattaÁo taeiut» renlesl 

—; Hola, Mojamita t 
-~¿Qu4 tal, don Paco? ¿Hay algo qae ma

tar por ahi? 
—No, hombre; pero celebro encontrarte, para 

que veoSM a Ter un cuadro... 

—'Vamos allá, don Paco. 
—Quiero que lo veaa, porqua_gj>̂  trata de un 

li«rmo8o toro; jno han dicbo que de Ooya. 

—¡ Cuidado, don Paco, que lo engafian I 
¡¡Ese toro ee del duque! I 

CONSEJO T N I V E R S I T A E I O 

El discurso del Rey en el Senado 
El Congreso aprueba las obligaciones civiles del 

presupuesto de Gracia y Justicia 

SESIONES DE CORTES f ,. ̂ '̂ «''«°̂ - ARROYO defiende otro voto par-
, _ _ „ j tioular, pidiendo que el persoanl auxiliar del 

' Supremo lo formen doco oficiales de terce- , 
ra clase, coa el sueldo de 3.000 pesetas. £ 1 p r C S U p U C S t O d c I n S t r U C C Í Ó D 

Los estudiantes en el Consejo 

SENADO 
SESIÓN D E L D Í A 8 

Se declara abierta a las cuatro, bajo la 
proáideaeia del soñor Sánchez de Toca. 

Eü ©1 banco a?.ul el ministro d» la Go-
beiiia<;ióíi. 

ORDEN D E L J5IA 

que ticna preparadas algunas disposiciones 
encaminadas a aquel íin. 

Bajo la presidencia dei rector, ha discu
tido el Consejo Tlniversitario de la Enivcr. 
sidad de Buenos Aires la convenianoia de 
ám intar^fiiacióa oa sus se6Ío--ia« a los ostu-
4iaate8 • . . , • 

La 4J8í'W8Í'Ai' versó sobre una proiiosició?! d» -On'afia. 
del 4ootor SuárSJ:, que decía as i : «Les se-
gJaiMia del Consejo Su¡)erior serán ¡¡ubüca-
dM. Mientras ías Eondieiones del local no 
permita !» asistencia de todas las peiscraaií 
que dwseen asistir, nodrán presenciar los de-
¿ftSR ]o | prcsidocíes y secretiirios dq las 
Pederneiones universitarias d« Buenos Aires 
y de Oí-, centros universitarios de cada Fa-
euHí-

Voturo-i ocho en favor y oobo en contra 
, áe 1» pi'uposieión, y el rector decidió a fa

vor de ¡a concurrencia de los estudiantes. 

Se aprueba el acta de la sesión ds ayer. 
Ha aprueban varita dictúmeu*» de la Co-

rnisión permanente do Preeiipuestoe genera
les dei Es taJo , concediendo un crédito da 
40.000 poseías al presupuesto d'e la Presi
dencia di l Consejo, otro do 500.000 td mi-
uit.terio de Fomento , otro do 71.6&8 ad pre
supuesto del ministerio de Instrucción pii-
líiica, otro de ]8ii.882,50 pesetas al presu. 
puesto del ministerio de Es t ado , otro da 
Í:3.(KX) Q] ministerio de Instrucción pública 
y otro de 4.-50.000 pesetas ni ministeino de 
óraoia y Justicia para los gastos (juis origi
na la reofjnstrucción de los pabellones des. 
truídoa por un incendio en el Reformatorio 

El soüor Vv'AIS, por la Comisión, dice 
que en presupuesto no hay consignación 
para ello. 

F.l señor ARROYO retira el voto. 
El conde de COLOi\ÍBI, en otro voto ¡'«r-

pública 

. \yer tarda se reuni<') el Consejo Univeríi-

Lo 
E l marqués de la l íEE 'MlDA solicita quo sumen turnos, y el capítulo tercero es apro-

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El seüor V A I C R O HEIvVAS pida al mi
nistro de la Gobernación que se ocupe de la 
poiitica du aEastas •" busque un medio para 
abaratar las subsistencias, que pudiera con
sistir en prescindir de los intermediarios, 
creando un lianco municipal. 

El ministro de ¡a GOBERNACIÓN dice 

wwm mi En su domicilio social, bagasta, 2y, celebró esta Sociedad ol íiO de mayo próximo 
pagado 6a junta geauíal ordinaria de señores accionistas correspondiente al ejercicio 
4« la^i. 

Fué presidida la sasión por el excolentisinio señor conde de Zubiría, presidente del 
Consejo de Adniiui"traciún do la Soeiodad, y entre les entidades y accií»iatas partioul»-
r«« que a dicha junla asi.-:t'eror., presentes o rcprosent-idos, ñjíiinm loa siguieatee : 

Bañe') do Vizcavii, Banco le Barcelona, Üimcx> Hi.spano Cclonial, Banco Urquijo, 
S, A. Amús-Garí , l ianco Mcrcanti!, do Santaruler; Banco Espattol do Crédito, lianco 
de Bilbao, Banco del Comercio, .«ildairia y Compañía, Banco de Castilla, Altos Hornos 
de Vizcayíi, Viokers LUÍ., W. O. .'\njstrong,- Job» Brown, Construcciones Metálica^, 
Duro-Fe!gucra, Compa'n'a Transatlántica, Asociación Benéfica do Empleados de la 
S, E . d« C, 5 . , señores «ondo do Zubiríu-, Zsharoíf, l)a\vs<.a, Eills Ealkner, Olába-rri, Urqui
jo (Torosis), Gil y Bi:cer:.i, marqués do Urquijo, barón do Satrústegui, Hijos de Ma
nuel Rodrlauez Ac^jstn, niar¡.ués de los Rio» O. Roi?, da la Parra , Hijos de Auge! 
Pérez y Compañía, KÍ:I:C,!;,'.Í de Arribico da ibarra , eoiido do Gamazo, Julio Barbey, I 
José María d,- <.;h,¡'...n i, ni.aq-iés 'io í^hávarri, Ignacio do Moriega, César de. la Mora, 
cosde del Mor.d do C^latrava! conde do Eleta , conde de Artaza, marqués do Valdeiglc-
sias , marqués do B(--zalejo. Wxiauííio do Echevarría, José Díaz Cordovés, Darío Buga
lla!, Antonio Raurfalvaíior-, Ni-olás F-éster y Adolfo Navarrete. 

Constituida !a junta , c! Orisojo sometió a su improbación la Memoria con el balan
ce etc . , y el Aibiun resurr.eri de obras durante el ejercicio de 1021. 

L» Memoria, en KÍi.te-is, dico que, sii^uiendo el plan aprobado por la junta gemoraJ 
corrospondieutc al año 1í!:!í>, ha dado mayor impulso la Sociedad a !a construcción de 
material móvil do i;t;i.-;: i ' . ¡ terrestres, acudiendo a !<w concursos convocados por las i 
C»rnp8ft¡ít# de iei'iocairiicís. sustihivendo con la adjudicación de estos trabajos la esca- I 
sez de constnici inue-; r.avalcr mercantes, einiciandt,, además, los trabajos mecánicos y ¡ 
eléctricos de fes.-i inntcri ••' cen !a orden obtenida ])ara la construcción do seis loeomofco- | 
IM dflftinsdiw a '.'» el--'diificai'iém de la rampa do Pujares, quo comenzará a construir | 
en seguida (-y i!i|liao l 'ara esos llne/i ha conseguido sunuir las garantías técnicas con 
QUG va c o ' t e l . ^ / d - ¡a.; cxa;,. \ l ( 'TvFJ ;« 'f;TD.. \VESTIM(nTOf'SF, EFEi^TRÍC MANU-
PACTÜBIKO (%'BH'AXV, Wl-STlNGHOl^Sl-, ] : : L F C T R I C INTERNACIONAL COM
P O N ? METBOPOT/ITAN VICKKP-' ' ' ' CTIHCAL COMPANY L T D . y METROPO-
L Í T A N V I C ' Í K H I H Krd-:(rrRi ' ' 'AL F X P O R T C O M B A N V L T D . , la do la conocida caso 
norteamericana T H E BAiMiWlN LOCOMOTIA'E WORKS, de Filadclfia. 

Lo» trabají-» iiavais-- tic Í :,!."n militar han tenido mayor actividad nieroed a lag fa-
c{lÍds4M'con que iia "outiid/, la Socioda^l para la adquisición de materiales.^ 

Esas acfu!i1<:s obras nnvu'is militares y las nuevas órdenes da construeciión do bu-
cinm que espera c-.-j hrí<\-n recibir de! ministerio de Mfiriua, en cumpliiiuento de los 
contratos vif'«ite;i v ec las leyes de 17 do febrero do 1915 y 21 de enero de 1922, son 
miiy necesarias pai-n mai;*erer el trabajo normal on los talioroa y arsenalea del Esta
do, Ferro!, Cartaíiena y La Carraca. 

En cuanto a los do Maía^orda, Se?tao y Nervión, les dan trabajo principalmente 
loe eontratoR con la Compañía Transat lánt ica y las Compañías do ferrocarriles, y las 
e»reB»s y rep»r(u-íoncH. X todw esos denartajuentoíj suministra materiales oí do Rei-
nosa, quo, terminada su iustalaeión, facilita pie£as fundidas y moldeadas para máqui
nas , buqUBS, eaflones, va^jone.s y coches; está pendiente, ademáa, de recibir órdenes del 
miiíisterio da la Guerra,"con arreglo a las leyes do 21) de junio y 33 de julio de 1918, que 
le eon también muy precisas. 

El interesante Allnim, ilustrado con numerosaa fotografías, que acompaña a la Me
moria, permite eepuir el estado de las instalaciones y ol curso de laa obras y ver que, 
oomo sa indica en la Memoria, la Sociej-lnd ha entregado a la Marina, con su oorres-
poBdiente artillería, el acorazado «JAIME ¡s y loa S U M E R G I B L E S NÚMEROS 1 y 2 ; 
BSB»ra wi hreve entr.??Br el crucero «REIN'A VICTOBIA E U G E N I A » ; con gran acti
vidad aontiuúa las cl.ras de los cruceros «BLAS LEZO> v «MÉNDEZ N U S E Z » , des-
troyers <*AT,CEDO>>, (AH-LASCO» y <^TUAN LAZAGA», cañoneros «CÁNOVAS», «CA
NALEJAS» V «DATO» V do la artillería que les correspondo. 

* Al ministerio do 'a Guerra ha entregado 24 plazas da artillería de campaña y hecho 
{mportíintfls suministro.^ de proyectiles v olementoB para su construcción. 

También ha entregado IOÍ) vapores «M.\R NEGRO» y «MAE ADRIÁTICO», para 
1» Compífiía Marítima del Nervión. v vapor_«AI.Í)ECCJ.V», para _dop P'rancisco Aldocoa, 

antes de dictarse disposición alguna de 
aquella índole, so traiga a la Cámara para 
ser discutida. 

El ministrn do la GOBERNACIÓN expo
ne ligeramente algunas consideraciones so
bro su propósito do noi-nirJd/.ar la venta do 
subsistencias en tc<la IEs;>a!'ia. 

Rectifica el señor VALERO HERVAS y 
ataca duramente la gestión municipal on lo 
referente a subsistencias, calificándola da 
desastrosa, y acusando a los concejales de 
estar relacionados con los gj-eniios. 

Rectiíica el marqués de la HEftMIDA, 

El discurso del Rey 
El señor GALARZA felicita al Gobisi-no 

por e! discurso que, según la Prensa, pro
nunció ayer en Barcelona, su luíijestad e) 
Rey, pues él sij<iiilica la terminación del 
ei(lo ve;gu¡:zGc;o quo se abr;-') en julio de 
BU7, Esjiea-o que, coxno consecuencia de ese 
acto, aijuellGs organismos íaccicsos yus Tía-
cieron on dicha focha, desaparecerán sin 
dejar vestigio. Y si los actos sucesivos no 
estuvieran en consonancia con las palibras 
del Rey, los Cuernos cole^isia/'i>i-6S tienen fa
cultados pera pulvorik-.ar dichos organismos. 

El min.'atro da la GOBERNACIÓN (iicc 
que el Gobierno no puede nxenos do agra
decer todo lo quo siguiíiquo elogio o felicita
ción al Monarca, y añade, quo no puede 
abrirse debato sobro el asunto hasta que 
no represe, c! presiciente del Consejo. 

El señor G.VLARZA manitiesta quo pro
nunció ¡as ant/eriores palabras do felicita
ción al Cobiorno, suponiendo quo ést^ es 
cl responsable de los actos del Monarca, 

El señor PlNflOS: Evidr!item*?nto este 
Gobierno vivo dentro de los prec^utotí con=- i ¡ , j„,,_„f„ | T , „ ; „ „ , .*,,".: 
,. . , , , i j j :,.,..« • "̂  ** "t ueporto nipico etítuvieron nresentes 
ticionales, y, por lo tanto, dondequiera " , . < . . KI^^CUIC» 
quo hablo su majestad .será ei G;ii)ierno ivs-
jKwsablo. 

Una voz: ¡Es to queda muv frío! 
El presidenta de la CÁMARA.: Aparte de 

las manifestseioncs del Gobierno, quc^ en 
efecto, e« responsable de los actos de! ^ ."c . 
yo interpreto que el sentimiento unánime 
del Senado es que desearía ver esculpidas en 
bronce la.s palabras de! Monarca, (Aplausos 
en fo'la ¡a Cámara.) 

El Senado pasa a reunirse en secciones 

tioular, p'.do para ios funcionarios judíela- i tar io de la Central para discutir principal 
les eii Sevilla y en Valencia la coiupensa-; mente la situación croada a la Universidad 
cien de residencia. ; al suprimir del presupuesto de Instrucción 

Despuéa de contestar el ministro, es des-I pública los créditos necesarios pora la iia-
echado e! voto. ! plantación de la autonomía en el próximo 

señores GASSET y NOUGUES con- 'curso . 
. . _„ . ,^. , I '.ci acordó realizar aquellas reformas que 

"M.O. < fueran posibles y gestionar del ministro y 
Sin discusión se aprueban los capítulos ! de laa Cámaras la concesión de créditos, con 

cuarto, cjuinto y sexto. | arreglo a la fónnula que surgiera de las en-
El señor SARRADELL se lamenta do | trovistas, 

oue no F>' ylc've el sueldo al personal auxi- ' I'studiósQ también, sin recaer sobre ello 
liar do las Prisiones. ! acuerdo alguno, la fecha d» eomionzo de 

El señor BERNARD, de la Comisión, curso y la oportunidad del examen de in-
rnanifiesta que hace poco se concedió, on greso para octubre, Pero sobro estos exire-
concepto de gratifiación, ÓOO pesetas como i nios habrá de de-ddir <! (^austro ordiuar;,., 
oficiales cua ' tos a extinguir, ; Finalmente se invalidó la votacdim ¡lara 

F n cuanto al personal facultativo, t am- 'decano habida en la Facultad do Medicina, 
bien ha ten.do reciente aumento, por no haber tomado (¡arte en ella el nú-

I.ue datos demostrativos, mero suficiente do miembros. 
Se aprueba sin discusión hasta el capí- 1 

t u l o 1 3 , ~ 1 g^^^^x^v^-v^x^^xv^^^x/^^vrv.-vy^^'x^x^^--.-•,-^.^..'^^^.-xx^.^v-

El señor TORRES BELEÑA solfMta au-I ip ' a " f í B 
monto para el Clero catedral y parroquial, 1 E » ! O l C í ' í O y CÍ'^OCÍ^'BJ.B 

So susí ende esta discusión y se levanta es el de nuestr» nm'!;-» i i i o í í o T..0P5Z COBOS. 
la sesión a las ocho y cinco, ' GENOVA, 4, MOLlrJO. — Ev;;!snte ¡rra iHlos'. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
i por lOO laterier.—Serie F , 69,65; E , 

69,55; D, 69,55; C, 69,60; B , Q?,eO¡ A, 
69,70; G y H , 71. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 86,70; E , 
86,70; D, 86,80; A, 87,25; G y H , 86,76. 

5 por 100 AmoPtlzable—Serie C, 8 7 ; Di
ferentes, 87, 

8 por 100 Ainoítizablc—Serie E , 94,60; 
D, 94,50; C, 94,75; B , 94,75; A, 94,78; 
Diferentes, 04,60, 

6 por 100 Amortizable (1917) .—Serie F , 
94,50; E , 94,50; D, 94,50; C, 94,50; B , 
95,fO; A, 94,50; Diferentes, 94,50. 

Obligaciones del Tesoro.—Serio A, 103,50; 
B, ]()2,4fl (a dos años) : serie A, 102,40; 
B, 102 (a dos años, nuevos) ; serio B , 
101,85 (a seis meses) ; serie A, 10í,60 (a 
tres meses) , 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
del año 1868, 76 ; Ayuntamiento de Sevi
lla, 96. 

Cédulas hipotecarias.—De! Fanco 4 por 
100, 90; ídem 5 por 100, lOO,25 ídem 6 
por 100. 107,50: cédulas argentinas, 2,29. 

Acciones.—Banco de Españs , 543; Ídem 
ídem (bonos), o26; Tabacos. 2,18; Banco 
Español Crédito, 128,rsi: í jem Río de la 
Plata, 216; ídem Comei'cial de Valeneia, 
06; l 'xploslvos, 2'.\r, •. A:.-ú>:ar (preferente), 
contado. 65 ; ídem (ordiruiria) , contado, 
32.50; Electia, A, 74: Cooperíitiva Fluido 
eléctrico, '.',5 ^ >Í X. A., contado, .128,5«; 
fin corriente, .•¡2'': Nortea, contado, 859; 
fin corriente, •'•d:: : Meiropolitano, líi8. 

Obligaciones.—A/ucHiera no estampilla
da, 70; íJrTn iiouos) , Íi2 ; Falguera, 89,60; 
.•VHcantes, T.H-.U; ra, 271,50; ídem F , 80,76; 
Nortes. i:r¡i:ii!s, (\0; ídem quinta, 57,25; 
ídem. 6 n.,r i(]0. •',!,•!-.: R. C. Asturianft de 

iMin-ís, 90; Au-,i urias. ;.:-inierR, 57.70; Anda-
I luees-i'.obadiila. ('.(>: Valencia-Tttiel, 6f ; 
I Oeste do España, 45 ; Peñan-ova, 98,25; Me-
I trop.ilitano, 102; C, H, A. "de E . , 09 fi"}; 
í 'i'rfinsatiántica, í!6,50. 
I Monada extranjera 
i :',.'5 ; íranc.is, 57,S5 : 

. 28,40: !i;as. :;: 
I'' . ] ' 

^Oll'ij 

!.-,r. 
j.ort, 
rín, 

que se está dando 1« casualidad do que 
.-•s inscripciones son más numerosas que las 

do los días festivos. L a derrota d» lc« favo
ritos fué una d« las características, pues 
«Gran Capitán» en la tercera prueba y «Ma-
ruxa» en la cuarta fueron los quo únicamen
te defendieron los honores 3e la cátedra, si 
•ien es preciso consignar que ni «Román» ni 

«Istcb» corrieron, y una táctica desacertada 
malogró «probablemente» el ¿sito dé «Ea 
Stroiime». 

1 1 1 ' -ji 1 i j„„„„ /» rio ¡ ^•'^^ malas colocaciones de «Sandover» se 
y w a n u d a d a j a sesión,^ se ^levanta después de ^ ^^ , ,^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^,^^^^ ^ ^^ m o n t a , ^ no 

DEFORTES 

Noveno día de carreras en ía Castellana 
En general triunfan los no favoritos. Un nuevo "dead hoat" "Maruxa" 

ü "Petcrade" Megan juntas en el premio Alcafiices 
CE} 

CAKREÍ?AS D E CifcBALLOS M hhi resumen, los honoros p . fa í^eVest i^r 
Inmediatamente después de la jornada del i J' Vicenta Diez, que se j-;»artieron ias cim-o 

«Gran Premio», forzotíamento tenía que no- carreras ; qr.o j l . Lieux Viono inerte de j-ur-
tarse gran diferencia on la concurrencia, má- celona; Ja buena racrní sigue para e i ' m a r -
xime si so ha de añadir qua se trata de un ^"és de Aldama, compartiemlo et barón do 
día laborable. Sin imbargo, todos los adep- Volasco, y que umgúa propietario compra, 

por lo menos, en iüs prnolias do reclamar,' 

dar cuenta del resuUadí) do las secciones. 

C0N6RES0 
SESIÓN D E L DÍA 8 

El conde de Bugallal abre la sesión i 
los tres y media-

En el banco as;ul los ministros de Fo 
mentó y Gracia y Justicia. 

conviene tampoco exagerar las COSM, ya que 
' " d< 

He aquí el resultado detallado : 
PREMIO RaBSNITO, í'.aOO por.eías; 1 8Cfl me

tros. — 1, BRILLANT («iíc to B<-d».( PaleníM») 
üO líiios (V, Diez), de í,r, J, r.ieux; 2, «Shor-
tage», CO (Iligbon), do! borón de Veln^io y ;i 
«Sünriovcr», r,7 (»F, García?, do ¡a mníqac^\m. 
dít d e V.¡Uígodio. 

Víntiiiiis: doa y medio-¿iiorpos, ír.r? cuerpos. 
Iiürn¡Ki; Un m:nuto cincuenta v eieto sesuudos 

tres qiiiní,»3, 
A|)u«¡tuí<: Ganador, IG pesetas. 

^ P8EMI0 ADELVI (a recíamarT, 2.000 peaetas; 
i.<m mctros.-l, ROYñL EANG («Boi Ilerod*.-
íiian!igroe>), ¿O U^ioLsíer), d« mísjer J H 
i'\«cinün, y 2, ,Mirabi!¡te», 55 (Hígson), M'mar^ 
qucs íltí Aüibo:;^c, 

No eoIocadüB: 3, «Ja-relot», 44 1/2 (Eobertson); 
i. «Aberdocn», 02 (Sanche»); 6, «Crobylo, 62 
(V. Diez), y O, «RoyaJ Day», 56 CF, García), 

Lno y medio cuerpos, un cuerpo, tres cuerpos. 
Un mmuto cincuenta y oííto^sFgiindosMcB quuitos 
Ganador, Jl.JO peseta;; colocados, 10 y 18, re». 

pcctívanioní.e. 
El ganador no fué recla-mado, 
PREMIO AJAX, 2.300 pesetas; t.fiOO metros.— 

í, O'RftH CAPITÁN (.Groavenori-t.Viorncí), 58 
(Beforesticr), del barúü do Ve!a-áco, y 2, «Le Me-
riquin», 68 (Paintcr), del conde do 1» Cimera. 

No colocados: 3, «Miranda», $6 (V, Diez): 
i, «San Martin», 58 (Higson), y 5, «Galigai:», 66 
(Hanincr), 

Tres cuartos de cuerpo, cuatro cuerpos, dos 

intervención del Gobierno para solucionar ; por lo visto, necesita un tacto espeoial. " ""fr^V^- ,» ^ i j * 
1 , , 1, , ',, • , T„ „v„, ^̂ ¡ j n n -ij , >u minuto cuarenta y cuatro segundos tres 

uua huelga en Las Palmas (Cauanaa) pro- : Ea presencia do «Gran Capitán» ha pro- qu¡ntc<!. 
ducida por rebaja, de salarioa. ¡curado justificadamente que <?i» hiciera un | Garador (cuadral, 7 [«'sotas; colocados, 6 y 6,50, 

El ministro da i l A C I E N D A iea varios i Rran hueco en la tercera carrera, que, efeo-1 PREMIO ALCANICES, una oop» donada por 
proyectos de ley. j t ivamente, y confirmando su inmejorable ca- ' su aiteza la infanta, doña Isabel y 5.000 ¡xjsctas; 

l"l señor GASSET (don Fernando) pre- i rrera del domingo, la ganó eo nn verdadero I 3-200 metros. — t MARUXA («Ciairst» - «Premier 
guuta al ministro do Hacienda si en los | ".cRnteri ; «T>o Meríquln» fué e! único quo i f'-''."','-'-'*' '""̂  (I'a.iiu, \ .¡ol marqués do Aldama, y 
tratados de comercio util izará el Gcbierno j so lo acercó, pues los restantes no se vie- '' I'í-TERADE (,ÍS. 
la autorización de rebaja do derechos ma- ¡ ron en ningún momento del recorrido. 
yor al 20 por 100. I Comn cl otro día, este «Gran Capitán» 

El ministro de HACIENDA maniftest.i ha terminado nuevamente cojeando un po-
que esa autorización tiene un plazo de vi- - co ; no CB ningún percance, ni mucho me-
gencin, .y que, terminado, no podrá hacer- n8s, sino un pequeño resentimiento al menor 
se uso do ella en futuros tratados. Desde esfuerzo. Es un caballo que se resiente do 

en este caso concreto so pije<V2u> añadir dos 
malas costumbres dignas da consideración: 
nos referimos al hecho de que en terreno 
duro no va bien y do quo no llevando la 
delantera en los primerq? momentos, tam
poco corro como debo y puede. Es la excusa 
contra «Shortage», pues en relación con 
<r.rillant» no hay que olvidar sus méritos, 
}í el que se trata de un caballo ligero, quo 
consiguió batir a <Albano» en esta misma 
pista. 

•"•** • , , i •'̂  posar de la distancia, «Royal Bang» S8 
RUEGOS Y PREGUNTAS ' ha impuesto, gracias a que sé llevó la ca-

' I rrora a buena velocidad, quo anuló a «Aber-
El señor GUERRA D E L RIO solicita la ! deen», un caballo que galopa corto y que, 

(oficiales) -—'Marocs, 
lem belgas, 58,45; 

•no oficiajes) :'dió-
••¡nn ••; sin.<.-.'<. 12.1,,50; escudo 

L'.;i-s. :),.;8; ¡...-o ar-enlino. 2 ,33; ffo-
2.-!9: corona ai '-liiaca, O.OP. 

BILBAO 
AÜcs Horno?, 07.,50; Explosivos, 299; 

Resinara, 265: Norte, 307; Banco de Bil . 
b,no, 1.870: ídem Urquijo. 2,'ifi; ídem Agí-
ceda, 215; ídem Vasco. 570; Uni*n Mine
ra, 625; Sota, 1.480. 

PARÍS 
Exterior. 1.49,30: AHcantes, 564; Anda

luces, 435; peseras. _lid,. iO; msiroos, 3 ,95; 
. l i ras , .57,10; ühr.is, -U!,:;6: dólar, 10,97; 00-
1 r-nas Kiie"a=!, 2S(;,,"iO; ídem, noruegas. 194; 
, francos suizos, 2ir;,; ídem belgas, 92,50; 
Micrín, 42.'í.7.'>; corone austríaca, 0.07; Río-
i tinto, 1,4.30. 

i Bí-RCBLONA 
Interior, 69,-45: l-ixt'n-ior. 86,70; Amorti-

zaWe, 94,60: NcVte.., ¡ilO; Alicantes, 829; 
francos, 57,75; libras, 28,49; marcos, 2,35. 

GINEBRA 
Pesetas, 82,.jO; maircos, 1,785: francos, 

47.0375: libras, 23,57; francos belgas, 44 ; 
dólar, 5,21625; liras, 27,2125; coronas aus-
triacBs, 0.üd7. 

En el corro ao divi-ias .se colizaa: 
Francos: 50.000, a ífí por 100; 50.000, » S7,90; 

raO.OOO, a 57,-5; SO.OfH a 57,6o: 900.000, a 
57,70 y 350.000, a 57,(15, 

Libras: lOcp. a SS.t'J v 1.000, a 08,40. 
'Marcos: l.'i.im, a ¿..'lO y 75.000, » 9,35. 
SÁrui: £."i.(X)0, :i 33 iwr 100, 
FranoM biúge.;: 25,000, a 63,48. 

luego, los que se concertarcüi con esa re
baja, a! ser prorrogados, lo serán, natural
mente , con c-llai. 

ORDEN D E L DÍA 

OOI/)N-.. 
HES^- ' TJOS tres prirnerorí para entregar muy en breve a la Compañía Transatlántica. 

Termina la ¡\íp-mcna con e! balnnce v las cuentas en 31 de diciembre de 1921, se
gún las cueles cl nrodiicto líquido del ejercicio, después de efectuadas las deducciones 
íMitaliitnrias, asciende a riosetns 4.0.56 2,56.26, de las que, deducidas a su vez las canti
dades que corresnondo destinar a fondo de reserva y otras atenciones csfatntarias, que. 

. é » . u n beneficio liquido de .3.722,097,21 pesetas. 
.Do í)»tft suma se |;ropone r c i a r u r nn dividendo de 05 pesetas por acción, o sea el 7 

j » r ÍQO, y del rem-ounto hnfcr iin donptivo de 70.f)00 pesetas a ia Asociación Benéfica 
V de Previsión de los cnndeados de !n S. E . da C. N. , pastando si resto de 1,52.097,21 
peselRS a hi cuenta de residies de eicrc'cioe, habiendo delegado la junta , por unani
midad, en e! Consejo Jo Adm'n':'''<;,-ií'.n !a doterminDción de la fecha en quo ha de 
i * a h w s e c! pago th>. aquel divi.lmdo, Bm como también el cumplimiento de los res-
tantos aeuard*» BdnT>(adoK por la junta respecto a instituciones benéficas, etc. 

A ogt»s insti'.ueioncs benéficas y sociales, croadas por la Sociedad para su perso-
;}|Í de ftmplc'«''los y obreros, ha. ontri!)u-Mo durante el ejercicio con la suma do pesetas 
8|8,421.-1'1 ppsetM, y desdo el e-jm-enzo de lae instituciones con la da 4.425,851,08 pe-

©uadaron ñor i ' l tbno, nornln-Rdos los revisores propletorioe v suplentes para si 
^ , , ' , 1 , • : . - . _.- „ I . - . . . t . , . „ i í , . J ' . . i . . . , 1 . i „ . , » i , . „ „ : , ' . „ 

El P R E S I D E N T E anuncia que la pro
puesta do celebrar sesiones matinales se 
aplaza hasta mañane, que llegará el presi
denta del Consejo. 

Lo8 presupuestos 
Sigua la dibcusión del de Gracia y .Tus-

ticift. 
El seflor VENTOSA intervieno para alu

siones. 
Considera eonvoniento que a los jueces 

do Barcelona y de Bilbao se los conceda 
pomo indemnización do residencia el ñü por 
100 del sueldo, equiparándolos a los de Ca
narias y Baleares. 

Haco notar la« condiciones difíciles en 
quo estos jueces intorvienen en la persecu
ción de delitos terroristas, lo que basta para 
justifitóir todo aumento. 

Pregunta al ministro por qué no aprove
cha la buena disposición de! de Hacienda, 
c'-.-..pl6tamenta fayorablo a cat-a aumento. 

El señor t iUEl íJ IA DEL RIO pr^/unta 
qué criterio sa va a seguir en la concesión 
de residencia a ios íuiudonarics de la carrera judicial en Cnnariasí. 

Considera quo la gratifioación da residen- ̂  
ci.T, debo baccrsB extensiva también al f iero. * nea. Por los últimos traricoa, por ejemplo. 

El señor AEEMANY consume \m turno 

los remoe, y no cabe duda que el estado de 
la pista debe ejercer una poderosa influen
cia, conviniéndole, como es natura!, un te
rreno blando. 

Si 66 añado a esto su gran tranco, en se
mejantes rendiciones tiene sobre los demás 
una pequeña ventaja. Al hablar de esto ca
ballo nos viene inmediatamente a. la me
moria el próximo «Premio Villamejor», que 
eti cierto modo representa el gran premio 
de los tres años, y que se correrA dentro d.o 
do« domingos. ¿Lloverá torréncialmente en 
vísperas da esa carrera? Con estas circuns
tancias, pensaacos que su probabilidad au
menta e.n un 25 por ICO. 

Caballos de idéntica peouliaridad se ven 
a menudo en todos los hipódromos, Becor-
damos a uno que ~so cotizó como favorito 
una semana antes de una prueba capital, y 
tuvo la stiorto de quo «sin Ttovor», la pista 
estaba como quien dice i «encharcada» I 

La copa de la infanta doña Isabel dio lu
gar a una sobresaliente llegada, una lucha a 
cien metros de la meta .y que el juez de lle
gada lo conceptuó por fin corno una carrera 
muerta , es decir, un empato. Respecto al 
particular, do decir.algo, tendríamos qu© re
petir |o qua dijir-ioí! no ha mucho también 
del Qninn-ifc rn'>',.i ,} <, "^empusc»» v <'Jl3s-
san», relativo a loa eposíanteS. iSotao ei aft. 
tura!, en defensa ilij, so : incerosev,, discuten 
esta ehisa de llegadas. No c« posible ningún 
fallo categórico no estando en la mlsam 11. 

. u.'rp(íS, vmcn cuerpcB. 
:• i-.'giilidc.'R dos quintos. 
lios; '̂ di-ad licat^rs), 5 pe-

â  I í.^(:lrllxa¡)) y O pesetas 

contra 1» tot.a!idad. 
IJO contesta brevemente el ministro, 
Bs aprueban sin discusión los capítulos 

primero y segundo. Al tercero se acepta un 
voto particular del señor BERNARD, re. 
lativo al aumento da residenoia aea Baleares 
a los jueces. 

F.l señor PORTILLA defiende otro, on 
ipie 88 propone el aumento de sueldo, en 
concepto do reiideneia, a los magistrados 
c<n Madrid. 

psicológicamente, el triunfo tenía que pare-
oer a muchos de «Peteradej». 

Correspondió a! marquéa de Aldama la co
pa, r-feior que e! sorter> tirando una mone
da, es más líturfístico.-j. probablemente de
cidirlo a ¡a mejor colocación t n el primer 
eiioucntro da ambos conourrentes, suponien
do co:id;ídones más o menos l"na!e,s. 

Pee , hay que dacir del tiíji^idicnp». Sin 
eneerrarde una VBI conseientemante y otra 
por incidentes del reoorrido, «La Strouma» 
pudo ganar ; t i en í cTase relativamente y de 

«acaman de las cuentas do! ejer(dcii> en corso, y la junta , «atisW-ha de la actuación T , , , - , - , • ' • , . c 
social, reiteró su aprobación a !a gestión del Con.sejo, que ésto hizo extensiva a todo m:^gi;strados t ienen en Madrid una boni- , casi et míimo 
el nersonal de la Sociedad. '" ' ' 

El señor BISRNARH dealara qua ya los | peso no hai^fa que hablar, puesfo que llevó 
¡ Si se la pudiera quitar el 

ficaoión. conlrabalañcln I 

t Pé»-i.\b_v.ssi,>, 59 'Ltfores-
ticr), d̂ -l barón de X .̂̂ i-̂ co. 

No colocados: :t, «I^N'pin?, .50 (Peña ¡ver); 4, 
«Hisette» (CIout>, v 5, I^ai'it T.!,a!», CG (Hodrí-
guez). 

Carrera muerta, t 
Dos mírutiv '-e':!! 
Ganador (c.c-.dra), 

setas: co!oc;id;-íi., u ¡ 
¡«Peteradcj). 

Sorteada la ccp.1. de la lufantn, le corneapondió 
al raarquts de A'idai-ia. 

PREMIO NAVARRA («handicap»), 2.800 pese
tas; 2.200 metros.---1, SANTANDER II («Bene-
dictin do Soulaci-íIIalives), .50 (V. Diez), de 
M. J. Lieux, y 2, «La Strouma», 45 (Zammit), 
del niarquós de Aniboaj;?, 

No oülocaíios: 3, «Junitor», 58 (Higson)! i, «Sir 
Seriousí, 44 1/2 (Robertson); S, «Randolph II», 
54 (Paintcr); 6, «Gineetass, 55 (Eodríguez), y 7, 
«Bonne Gosse», 50 (T^forcstier), 

Dos cuerpos, corto cuello, tres cuartos de cuerpo. 
Dos minutos veintiséis s.'igundos un quflítS. 
Ganador, 13,50 n.'3eta3; colocados, 8 y 19 pesetas. 

FOOTBAIJ-

no «Badalona» ha 
, idos con el «Ra-

l E R R O L , 8 , - .El 
concertado otros dos 
cing». 

-Amboe equipos se dls)n,itarán una valiosa 
copa de plata con incrustaciones do oro. 

..\l banquete celebrado on honor del «Pa-
dalona» asistieron representaciones de to
das las Socicílades deportivas. 

Loa catalanes brindaron por Galicia con 
gran entusiasmo. 

« * » 
El domingo próximo se celebrará en ol 

campo da la GímnásOca (calles de Torrijos 
y Diego do León) un importante p | r t ido en
tre la «Fnión Sporíing Club» y cLa Gim
nástica 5si"^T;o!a». 

LUCHft GRECORROMANA 
Resultados de anoohi : 
RAOUL SAINT MARS (belga, 130 kilos) 

venció a Paúl le Nantaia {francés). P resa 
sencilla de hombros en tierra. Ocho minu
tos doce segundos. 

OCHO.A (español, 114 kilos) venció a Son
da (rumano, 112 kilos). Presa de cabr ía en 
pie. Ocho minutos veintiún segundos. 

iminisirsoiOQ u EL I E I Í E 
liOBAB DE OFICINA 

Mañana 9 ai I 
Jexd^ 3 a 7i 

CiezajMiirela) 
Trabi^o* etjpc-
cial«a po r CB. 
c a r g o p a r » Co* 
manldaiil** re> 

UKIOWM 

Acuñación en plata y oro de medallM d^ 
todas clase« y objetos para propaganda, fun
dición y reproducción de medallas ea PLA
TA TURQUÍ N, nueva aleación inalterabl8,í 
Medallas estampadas y caladas en oro y pía-
ta . Gran surtido en placas art ís t icis , r|lga« 
los de primera Comunión. 

Esta casa vende ias medallas d« alnmliilo 
mág baratas qne ninguna otra de Espafit y. 
extranjero. 

I N I S T E R I O S 

Los saldados da cuota Por real orden se S^. 
pone en el «Diario Oficial» ijae a los individuos 
aoogtlos al capíulo XX de b ley de Beclutamirai-
lo, que aspiren a ser oficiales y clases de axQj)]^. 
monto en Cuerpos de servicáoe eapecialee, ae Aig 
considerari como mórito las circunst«nci»g qu* af
ílala como de i>referencia el artículo 26, p t n el 
ingreso ea tales Cuerpos de los volimlarío» im gn 
año. 

Otra real orden determina que ea ningún Owrpo 
do Artillería puedan admitirse mAa inmíidno» 4e 
cuota que los correspondientes ni 20 por 100 d« 1» 
plantilla de a^ué!, siendo preferido* loa qo* lenh 
diben alguna do la.i circuustuiciw siguiantai: aor 
alumno de Escuelas especíale» de Ing»ni«o» áa 
montes, industriales, agrónomos y de miaiai ayu
dantes y auxibares de Ingenieros de las «nterio-
res especialidades, capataces do minas, peritoa me
cánicos, elecíricistaa, licenciados en CieooiM nac -
tas, físicas, químicas o naturales;'peritoa agríco
las, químicos y metalúrgicos, ensayadorea y otrqt 
análogos, 

MABINA 

Res'denclas.—Se autoriza, para fijarl» en Carta-
gcna al contraalmirante, en situación de reaerra, 
don Francisco Barreda Miranda, 

D&stínos.—Se dispono que el teniente de navio 
don Isidro Fontsla Maristany vuelva a tomir al 
lijando de los torpederos numen» 2, ;i y 7. 

—So nombra, segundos omnandante» da ios goMit' 
dacuBtas «Dad ilartin», íU»d Muluyn» y «üad 
Quest», a ¡es altórecos de navio don Mariaoo Be. 
mero t'arnero, don Pablo Suanccs Jiudcqaa y ¿oa 
Füruiuido Meléudez líufart, resiKcti vamente. 

— So nombra, secretario del ramo de IngeDÍatM 
dei arsenal de I,a Carraos al ooiniíariu don Bamén 
de Pando y Pedros». 

Lií̂ nc'.as.̂ —So conwde -ccaíro meseíí, pw enfer
mo, a los generales de brigaá» de Artillerf» d<m 
Elias de Iriarte Solís y dim Manuel do Pando y 
Pedrosa. 

Navegaciín.—Se dispone se recuerde la p n ^ b ^ 
cióii do alterar ¡as rutas do los buques arribaoM 
a otros puntr.s distintos par.i el <;;io ba sido des. 
¡iHcbado, sin causa de fuerza mayor, que se ha 4e 
justificar. 

—Bo iimici^ asimismo que por las Cumaodaaai^ 
4« Vu4na. «a circule ct uids «acto cumplimiMltál 
d-i ¡»s aÍBp:)3Í3Íopes dictadas sobre el partioalw, f 
qye llagua a conocimento da loŝ  dueños de em» 
barcaciones la prohibición de tocar en toda otfs 
punto de! litoral del Norte de Marruecos eo I» 
parte del protectorado espafiol, que no se» praei» 
sámente la parte ocupuj« y con ía documetitaeióa 
en real», -• 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Fallecimientos 

En La Laguna ha rendido su tributo a la 
muerte la señora doña Antonia María de 
Nava y LlarensL 

Contaba ciento y un años da edad. 
Fué dajuo virtuosa y caritativa, y estaba 

emparentada con ilustres familias de la 
aristocracia. 

—^En Madrid ¡-.a fallecido el conocido 
procurador don Francisco Miranda. 

Fué persona justamente estimada. 
Enviamos sentido pésame a las familiob 

dolientes. 

Banqneíes 

Se ha colebrado uno en la Eir.bajada in
glesa, en honor de sus altezas el infante 
don Femando y la duquesa de Talayera. 

Fueron los demás invitados los duques 
del Infantado e hijas, marqueses de Valle-
oerrato y de Rafal e hija, condes de Oul-
tremont señorita Margot Bertrán de Lis, 
los señores de Winfield, duque de Arco, Lf-
villier. don César*Fernfindez, Thomas y Es-

'pinosa de los Monteros. 
—Otra comida ha tenido lugar en la Em

bajada francesa, siendo los asistentes los 
Mñoi%s de Clark, hijos de monsieur y ma-
dame De Pranc©, los duques de Arión, Dúr-
cal, Mandas y Villanueva y Medinaceli y 
conde de la Cimera. 

Entierro 

Ayer tuvo lugar el del marqués de Mi
randa, que era presidente de la Junta de 
loB Asilos de El Pardo. 

Enferma 

Goniig:namo8 con mucho gusto que ha ex
perimentado una notable mejoría en su do
lencia la hijai mayor de los duques de Mi
randa. 

La familia real, el Cuerpo diplomático y 
la alta sociedad madrileña se han ihtero-
eado mucho por la salud de la bellísima se-
fioríta Isabel de Silva y Azlor de Aragón. 

Viajeros 

Han salido: para El Escorial, la señora 
viuda de Olivares y don Jorge Bucero; para 
Almiñas, don Alfredo Alvarez Cascos; para 
Buitrago, doña Manuela Fernández del Po
so; para Aldeanueva del Codonal, don Leo
poldo Casado; para Cambre, don Eugenio 
Crespo; para Durango, don Felipe Quin
tana; para Pasajes, don MR^tín Loygorri; 
pana Noceda, don Luis Hemso; para Ooru-
fli, don José Pita; para Sigüenza, don En
rique Sánchez Rueda; para Segovia, los 
vizcondes de Altamira y don José Marugün; 
para Lugo, don Guillermo Núñez; para 
Burgos, don Juliíji Martínez Varea; para 
Biarntz , los duques de Dúrcal, la eefiorita 
Maarla Pereira y don Femando Pignet; pa
ra Fuenterrabía, la seííora viuda de So-
riano; para Málaga, el duque de Alba, y 
para Azpeitia, ©1 marqués de Gaviria. 

Kerreso 

Han llegado a Madrid, procedentes de 
Valladolid, el geoieral Maclas y su distin
guida consorte, con objeto de pasar una 
temporada al lado de sus hijos, los duques 
de Valencia; los marqueses de San Andrés 
y los señores do Maycas y Meer (don José). 

El Mata FABIH 

Su ees o s 

CONGEESO N A C I O N A L ! TÓEOS 

EN HONOR DE SANTA 
TERESA 

Progrima de los actos oficiales que se T«rifioiu-An 
oon motivo de este Oongrnw, que BO oelobrirá en 
llidrid en los primaroa míaee del año próximo: 

SECCIÓN PHIMEB».—VIDA ESPIRITÜSL 
1." N<»eBÍdad do la TÍÍÍS, cspjitTiai. 
2." UUüdafi de la doctrina de Santa Teresa en 

orden a la piedad Cristian». 
3.» Oración vocal. Su utilidad y modo da puto-

ticarla, segán la Doctflrt Síráfic». 
4.0 Método de oración mental. Método do Sant« 

Teresa. 
o." Contemjrfaoión. Modo de disponerse a I» oon. 

teiflplaa/,11, Eegóa lia enseñanzas de la Doctora d* 
Aríla, 

6.» utilidad d« 1» oontemplación y sa eficacia 
en_ el incremeiito de las virtudea. 

T.» Unidad do la vida espóritual y graido» de la 
ímsma, según el Hbr» de «Lfis Moradp«j.~ 

8.» Condicione» que debo tener el cCreotor y dis-
posiciones del dirigido en orden al mayor fruto 
práctico de IÜ direcoión espiritual. 

Santa Toresu,, ndmárablc ejemplo del fruto que 
pueda cacarso de la «oisrtada dirección de espÍBtu. 

SECCIÓN SEGUNDA.—ACCIÓN SOCIAL 
1.0 Necesidad do U acción social femenina y am-

plitud y limites cu que debe dcs«iTolverBe. 
2.» Santa Teresa, modelo de propagandistas y di

rectores de obras sociales. 
8.0 Las Asociaaones do jóvenes teresianM en 

España y conveniencia do orientar a sus miembros 
hac:a la acción social. 

4.t> I!ac«3 para la unión de las Asociacioneo fe-
meninas ibercamcricanas de carácter naciagial. 

5.0 Santa Teresa y la formación de la mujer 
(piedad, moiicstia, etcétera). 

G." Iin formación do Santa Tere» y los Patro
natos postescolares femeninos. 

7 o ha mujer en el hogar. Sus principaleg de
beres, 

S.o Mc'Jitw prácticos do moralizar los espectáculo! 
público» y ¿eporto». 

0." Pcdagogia de Santa Teresa. 
10. Patronato de Santa Tare»» en loa Centroe 

Ue cultura femenina. 
i l . Ncf-esidad de fomentar las re«ideacÍM o ia-

(fmadoE «scolores femeninos. 

OBSERVACIONES 
I i« Memorias quo se eioribafc referente» » lo» 

tomas que forman el cuestionario del Ccogreeo, de
berán remitirse al podro superior de ios oarmelitM 
descalzos do Madrid (Bvarípto San Miguel, 19), 
hasta Í.I día 1 de enero d» 19M. 

Laa Memori.Ts deberán oefiirao al tema eetudiado, 
y es conveniente quo se oiatoticio en alguna* concln-
¿ones, pocas y prácticas, ei pensamiento del autor. 

Esta Junta podrá admitir o rechazar las Jíemoria» 
qno ai Congreso envíen. 

I;aa Memorias no fe devolverán a sus autores. 
MIEMBROS DEL OONGBESO Y GRACIAS 

QUE SE LES CONCEDE 
t<o« miembros del Congreso pueden ser asiitente» 

i» adheridos. 
Li>8 asistenteu, pagando la cuota que a su tiempo 

so dnagne, tendrán derecho a la insignia del ootx. 
gresieta, a las gracias espj-!tualc.= , a las rebaja» qua 
pax'» ellos establezcan las CompaAías de ferrocarri. 
les, a la asistencia a todos los acto» que se cele. 
bren y a. la crónica del Congreso. 

liCJi adheridos pueden ser do dos clases: personale» 
y ci'ilectivos. y 

IJB adhesión colectiva pueden hacerla los Cabildo»! 
Comunidade» religiosa», Ordenes Teroeras, Asocia-
cSonca y Cofradías, con sola la condición de satis-
f««er la cuota que se seflalo. 

Cada adhesión colectiva gozará de las mis|D8« gra
cias esTiirituíiles que los congresistas asistente», y 
tendrán derecho a dos ejemplares de la «Crónica del 
Congreso». 

IJOS adheridos individualmente ealisfarán la cuot» 
de lo» asistentes, y goíarán do los miiemo» deiwAo» 
que ellos. 

Los inscripciones al Congreso Teresiano podrán 
hacerse en las curias episcopales y en todos los 
conví-ntos de padres cíinnelítae descalzos de España 
y el oentro Be«ial do las Juntáis constituida» psr» 
la celebraeión del centenario. 

A su debido tiempo se publicará oí prqfp'afna 
completo dol Congreso y se repartirá a los ípsoritos 
el «carneti e insignias de congresista. 

Estafa.—Don Jorge Alberto Castro y Pa-
cbeco, da treinta y siete años, habitante en 
Carretas, 4, fué ayer tarde a la casa do 

.banco de los señores Alfaro para hacer efec
t iva la cantidad de 650 francos, que des
de París le enviaban. 

Encontróse con que desde el día 17 de 
mayo dicha suma se había pagado a un 
Bojeto que se presentó a ello en la catia 
de banca, llevando la documentación del 
leflor Castro. 

Bste puso lo ocurrido en conocimiento de 
ia Policía. 

Aocideiites<—Bn BU domicilio. Olivar, 46, 
sofrió heridae de pronóstico reserrado) al 
caerse de la oama, el niño Antonio Castlile-
fo Lapefia, de cuatro años de edad. 

—^Trabajando en una fábrica de perfu-
0i«8 de la calle de Santa María d« la Ca
beza se produjo una extensa herida el obre
ro Ángel Sánchez González, de treinta y 
dos afina, domiciliado en San Cosme, 7. 

—Esteban Malvera Díaz, de treinta y 
síeite aflos, qu« vive en Ancora, 8, ge cayó 
80 la plaza á» la Independencia de un ca-
taUn. donde iba subido. 

Resultó con leeiones de relativa impor-
táñela. 

Un choqne.—^Bn la calle de Hortalera 
chocaron «II «auto» 6.827 M- y un tranvía 
fe U l!»«a 4e Cuatro Caminoa, resultando 
el chófer. Femando Inés de las Heras, 
con lesiones áe pronóstico reservado. 

Atropellos.—El «auto» 476 atropello en 
¡ti plaza de Santa Ana a Carlota Montilla, 
/ b cincuenta y ocho años, produciéndola le
sionas do pronóstico reservado. 

— ü n tranvía arrolló en la plaza de la 
JPlo^da a Mateo Ugena, de diez y siete 
afios, que guiaba un carrito, el cual su
frió averías. 

Mateo resultó contusión ado. 

—Sofía Fernández, domiciliada «ni San 
Bernardo, 81, sufrió graves lesiones al atro-
pellatila un tranvía en la plza de Santo 
Domingo. 

—^En el paseo de la Castellana el automó
vil 4.547 M., que guiaba Virgilio Fran"o 
Aguilera, atropello a Eduardo Berrueco Mu-
aoz, d» diez y ocho afios, habitante en Ni-
c a « o Méndez, 70, causándole gravísimas le-
leones. 

Ingresó en el Hospital Provincial. 

D M pnftaladas.—En la callo do Orellana 
rifieron los dependientes de comercio Isi
doro García Espejo, de quince años, dopi -
eiliado en Genova, 25, y José Alvarez,' de 
diez y siete, que presta sus servicios en 
la frutería establecida en Almirante, 2 du
plicado. 

Este último recibió de su contrario dos 
pufialaidas de carácter grave. 

El agresor fué detenido, desarmado y »n-
tregaiJo a los guardias por el abogado fis
cal sustituto don José Oousiño Quiroga. 

Criada iwflel.—Don Manuel de Rojas del 
Castillo, que habita en Trafalgar, 17, ha 
•tenunciado a una criada suya por haberse 
'tttoderado de distintas ropas. 

ALICANTE, 8.—Ha desembarcado en 
este puerto el banderillero «Ma^gritas», de 
la cuadrilla de Belmonte. 

Viene de Méjico directamente a Alican
te, para asistii' a una fiesta que en agasajo 
suyo eelebráfrán los aficionados, inauguran
do el «Club Mftgritas». 

«Magritas», hablando con los aficionadoe. 
refirió la campafia de Belmonte en Méji
co, el outd p v e c e que no se stente díspues-

-ío a torear más en España. 
Belmonte terminará su actuación tauri. 

na este año en Méjico, y, segtin dice «Ma-
gritas», se encuentra fatigado y enfermo, 
por lo que irá a Nueva York para someter
se ai una operaciéo quirúrgica. 

Por loe informes (|ue ha maniÍQjitado 
sMagrita8>, parece eer que Belmonte está 
decidido a retirarse definitivamente del to
reo, rehuyendo la ostentación de la corri
da de despedida. 

MERCADOS 
o 

Cotizaciones del día 7 de junio 

CEBADA 
Albariooquee: primera clase, 1,25; segun

da, 0,75, y tercera, 0,40 pesetas kilo. Bre-
vas: primera clase, 1,50; segunda, X.OO. y 
tercera, 0,80 pesetas líilo. Cerezas: primera 
ciase, 1,25; segunda, 1,00, y tercera, 0,80 
pesetas kilo. Freeón: primera clase, 3,60; 

. pnnaera 
ee, 45,00, y segunda, 40,00 pesetas aera. Me
lones : primera clase, 0,80 pesetas kilo. Mem. 
brillos: primera clase, 1,76, y segunda, 1,50 
pesotae kilo. Naranjas: primera oíase, 9,00; 
y segunda, 6,00 pefletas ciento. Peras: pri
mera clase, 1,00; segunda, 0,90, y tercera, 
0,80 pesetas kilo. Acelgas: primera clase, 
0,40; segunda, 0,80, y tercera, 0,26 pesetas 
manojo. Ajos: primera olaee, 0,20 pesetas 
kilo. Alcachofas: primera clase, 1,00; se
gunda, 0,70, y tercera, 0,30 pesetas docena. 
Calabacines: primera clase, 1,76 pesetas do
cena. Cebollas nuevas: primera clase, 8,00; 
y segunda, 2,60 pesetea cuatro manojos. Es
párragos verdes: primera clase, 1,00; se-
funda, 0,80, y tercera, 0,40 pesetas manojo. 

Ispárragos de jardín pericos : primera clase, 
3 ,50; s e ^ n d a , 2,50, y tercera, 2,00 pese
tas manojo. Guisantes: primera clase, 0,80; 
segunda, 0,70, y tercera, 0,60 pesetas kilo. 
Judías : primera clase, 0,80; segunda, 0,70, 
y tercera, ÍT;60 pesetas ídem. Lechugas: pri
mera clase, 1,26; segunda, 0,70, y tercera, 
0,40 pesetas docena. Patatae nuevas : prime
ra cl^ae, 0,88; segunda, 0,56, y tercera, 0,84 
pesetas kilo. Pepinos: primera clase, 0,75; 
y segunda, 0,60 pesetas kilo. Pimientos ver-
des : primera clase, 20; segunda, 12, y ter
cera, 6,00 pesetas ciento. Remolacha: pri
mera clase, 1,00 pesetas manojo. Tomates: 
primera clase, 0,85; segunda, 0,80, y ter
cera, 0,26 pesetas kilo. Zanahorias: primera 
clase, 1,25; segunda, 0,80, y tercera, 0,70 
pesetas manojo. 

MOSTENSES 
Temerse—De CastiUa. de 40 a 46 pesetas 

arroba; de la f íwtaf ia , de 83 a 87 Ídem 
ídem; de la tierra, de 30 a 36 jdem ídem: 
de Galicia, de 27 a 82 ídem ídem. 

Avee.—jGallinsB, da 6,80 a 8,80 pésetes 
uno; pavos, de 10 a 16 ídem ídem; pollan-
cos de 6 a 7,76 uno; pollos, de 4,50 a 6,60 
uno. 

Huevos.—De Castilla, de 16,76 a 19 peseta 
el ciento; de Galicia, de 12,50 a 16,60 Ídem 
ídem. 

Pescados.—^Atún, de 3,50 a 8,76 pesetas 
kilogramo; bacalao, de 1,60 a 3 ídem ídem; 
besugos, de 1,50 a 2,35 ídem ídem; bonito, 
de 3,25 a 4 ídem ídem; calamares, de 4,60 
a 6 ídem ídem; cigalas, de 2,60 a 8 ídem 
Ídem; congrio, do 2 a 3 ídem ídem; corvina, 
d« a a 3 ídem ídem; gallos, de 1,25 a 1,76 
ídem ídem; gambas, de 6 a 7 ídem ídem; 
gato, de 0,60 a 0,80 ídem ídem; langMtas, 
de 4,60 a 6 ídem ídem; langostinos, de 9 
a 11 ídem ídem; lenguados, de 8,50 a 7 
Ídem ídem; lubinas, de 4 a 6 ídem ii«m; 
melva, de 1,65 a 1.85 ídem ídem; merlusa, 
da 3 a 3,75 ídem ídem; mero, de 3,60 a 4 
ídem ídem; panchos, de 1,25 a 1,65 ídem 
ídem ; pescadillas, de 1,50 a 2,25 ídem ídem ; 
quisquillas, de 3 a 4 ídem ídem; rape, de 1 
a 1,50 ídem ídem; salmón, de 11 a 14 ídem 
ídem ; salmonetes, de 8 a 4,50 ídem ídem ; 
sardinas, de l,i50 a 1,90 ídem ídem; truchas, 
do 4,50 a 6 ídem ídem; voladores, de 0,60 
a 0,80 ídem ídem. 

Barriles de escabeche—Pescadillas, de 60 
a 66 neeetaa barril. 

¿SE RETIiíA BELMONTE? 

LA GACETA 
SUHAF.IO DEL DIft 8 

¿. 

N O T I C I AS 
B O L E T Í N H E T E O R O L O Q I C O . — E S T A D O 

GENELBAL.—En el canal de la Mancha. aJ Occi
dente de Portugal y en el mar Boleu-, •« hallim 
oeotro» de perturbafión atmosférica, que dan muy 
poea estabilidad, af tiempo bueno que ee observa en 
algunas comarcas españolas. 

EXTBANJEBO.—Cielo despejad» en Niza, Lía-
boa y Argel. BlHimoso en Saint Matbieu y cabo 
Bioié." Nuboso en Gris Nez, París, Biarritz, Perpi. 
ñán y Lago». Temperatura: 13 grado» on Saint 
M«th¿M! 16 en Oris Nei: 16 en Lisboa y Lagos; 
18 en París; 19 en Biarritz; 21 en ciiJbo Bicié; 22 
en Perpifián v Niza, y 24 en Argel. 

PROVINCIAS. — Cielo despejsde en Valladolid, 
Mabón, Badajo», Almería, Falencia, Bori», Avila, 
Toledo, Guadalajar», Cuenca, Ciudad Eea!, Oáoo-
ras, Huesca, Tarragona, [I'ortosa y Teruel. Bru
moso en Bilbao, Barcelona, Tetuán, Salamanca y 
Tarifa. Nuboso en La Corufia, Zaragoza, Alicante, 
Serilla, San Fernando, Vares, Finistrane, Ponte
vedra,' Lugo, Orense, Oviedo, Santander, San Se-
beatián, I>e<ln, Zamora, Burgos, Segovia, Vitcwia, 
Lo»roflo, Pamplona, Gerona, Ca*tell6n, [Valencia, 
íaurci», Córdoba, Ja4n, Baeza, Granad», H»dv», 
Algceirae, Tánger, Miaga, Prima y Laguna. Lln-
Yt» en Santiago. Temperatura mí«a: 13 grados en 
S«oti«ío, Avila y Baeza; 14 en La Corufl», B«-
dsjoz, León y Laguna; 15 en Valladolid, Lugo, 
Zamor», PaleBOi», BOTia, Begovi», Guadalaiara y 
Vitoria; 16 en Finisterre, Varee, Pontevedra, 
Orenee, Oviedo, BaliuBanc», Cuenco, OAcwee, Jaín 
V Granada; 17 en San Femando, Toledo, Ciudad 

• Real Logrofio, Paiñplon», Teruel, Huelv» y la-
InstnicUOn pabUca—Disponiendo que oon *•»- I rifa-'18 en Bilbao, TetnAn, Santander y Córdoba; 

tino a las Bibliot«ca3 públicae del Estado se ad- n̂ ' Tánger; 20 en Zaragoza, Almería, San £o-

qu.eraQ los ejemplares que se indican de lae obrae 
que sa mencionan, publicadas por 1» Beel Aoa-
demia do Ciencia* Morales y Polltiaka. 

—Nombrando con carác}«r interino apattio 
práctxo de la Eícue!» do Cerámica do esta Cor-
te a don Ángel Ortega y Carrera. 

—Aprobando la propuesta ¿«1 Jurado da 1» aeo-
ciiín do Arte Decorativo do la Eiposietón Nacio
nal de Eeilae Artes del aSo ectual, d« eonoaaión 
de Diploma de Honor, a favor M Crfegio d« 
.María Cristina para huérfanos de la Infantería, 
instalado on Toledo. 

Fomento.—Disponiendo se oontiní* la constmo-
ción en ol presento ejercicio econémioo, por el 
sistema da administracién, de loe oamlnoe veoina-
¡es que figuran en la relación que ee pablioa. 

—Autoriaando a lae entidades peticóoniarias pa
ra continuar en el presente ejercicio eoonómiqo la • i¡,a.Mn en 
construcr- m de los caminos vecinales quo figuran | rj,1?ii,^i ¿ÍK di 
en la r<. .ición que so inserta. 

Trabajo, Comarcío • Industria.—Disponiendo se 
celebren en los meses de mayo y noviembre las 
eesiones plcnarsa» del Instituto do Eeformas tío-
cir.lcs qf.e, »ígún el real decreto de 14 te ootu» 
brs do 1010. dcberian celebrarse en los meses do 
enero y jonio. 

I » • » i • 

NOTAS MILITARES 
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Matrimonio, — Se concede real lioemoia 
para contraer matrimonio al capitán de In
tendencia doo Mario Eneda. 

Aeronistloa.—Pasa a la situación B del 
servicio de Aviación el capitán de Artillería 
don. Ismael Warleta y a la situación A del 
mismo serviqio el capitán di* iíirfaaterí* 
don José de I* Caeita. 

Lloencias,—Concédese licencia para el ex
tranjero al comandante de Artilleirí» don 
José Gayoso y al teniente auditor de se
gunda olaae don Franoisco Oonwro. 

D^^tlnos,—Destínase a la Escolta Baal aJ 
capitán de Caballería don Joaqnín Sánchez 
Ocafia,' 

LAB SUBSISTENCIAS 

El alcalde se dirige al ministro 
o 

El Ayuntamiento tratará a principios de 
la próxima sesnana, en se«i6n extraordina
ria, el problema de lae subsistencias. 

Como las disposicionee anunciadas por el 
ministro de 1« Gobernación tardan «a pro
mulgarse, el alcalde escribió ayer tarde al 
ministro, pidiéndole los datos y estadísti
cas que al seAor Pini6s había eolieitado y 
obtenido de la autoridad municipal de Ma-
drid. 

A nuestros suscriptores 

que se ansenten de Madrid se les lar-
Tlrá sin aumento de pncio la snsoHp-
olón al punto en que fijen sn lesldencla, 
sin m&B qne satisfacer anticipadamente, 
onando menos, nn trimestre al dar cuen

ta del traslado. 

..astiAn y Málaga; 21 en Algecirae; 23 f» B«o^ 
lona Alicante, Huesca, Tarragona y Castdlón, 38 
en Tortos» y Palma; 26 «> Mahón y^G«;OTa: 26 
en Murcia, y 27 en BéviU». Tamperatnri piíxtma, 
80 grados eo Palm», y mínima, 8 grados «n León. 

MADBID.—A las «iete do la mañana, cielo nn-
boso; barómetro, 704,9 milímetros. A la una de la 
tardo oWe OBbUPte; barómetro, 704,0 milímetros. 

DATOS DEL OB8EEVATOBIO DEL BBBO. 
Barómetro, 759. Humedad, 66. Bocorrido del viento 
en las veinticuatro hora ,̂ 8"',J^mper^ura: má
xima, 30,0 gnido»; minim». ^ ^ ^ " f í r ^ ^ t o . 
Suma de lae doeviacione» dianas de la temperatora 
m X desde el primero del aflo 232 O Precipta-
oión a«uoe» mx !«. últimas vmtiouí'tro toras 0,0^ 

DIÍISllB Y VAL03ES.-B1 oónsul ^ España 
en Slwedo ha comunicMo al ministro de Estado 

- ;*n en «1 mno de les servios, croatas 
eslovenos de div««ve disposiciones relacionad.. 

,̂,n ol rícimen de divisas y vaJorcs. 
EL INSTITUTO DE SEBOTEEAPIA.-La fun-

«aSón Linares ha donado 1.000 pesetas al profe-
wr del Instituto, Municipal de Serotera,»» don An. 
Z Vülegas, con destino ú «rvlcio <to eoovale-
«titee, .Provontorium,, <jne se establece en 1» 
aotüUidaa en el parque de aquel instituto. 

EL MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TREYIJANO 

EXÁMENES DE RADIOTELEGRÍFISTM — 
Accediendo a lo solicitado por loo operadores de 
aseond» de Eídiotolegratía, que desean mejorar do 
d i ^ , el director general de Telégrafos ha acedado 
conceder «camones para dicho mejor», el di» 92 del 
actúa! » I" ¿«ô  ^e la maflana, pudiendo loe solí-
citantes recoger su¿ papeletas de examen hasta «1 

AGRDPllCIOH HELIOS.-Brt» noche, » las 
diéí, so oelfibrari un concierto en el local d. « t e 
Socikad, eelle del Duque de Alba, número 3 prin
cipal por 1. eefiorit» Panlioa VaJonznela (pranor 
pr^io del Boal Conservatorio do MAsic» do «eta 
Corto y pensionada por ea majestad 1» reina dofl» 
María CrWn*), qv» qeeutaii el sigmonte pro
grama: 

Ptin>«» perte; 
1 «MmttullQ» ael-boeqw». Branngsrdt. 
2, »La p*r«dft de íoloni»», Oíopin. 
9. «OraniBda», Albétüa. 
4. «Danza nimero 4», Granados. 
f*1cUro^*^' lnn»>: ») Adagio eostenuto. 

b) AUegrotto. c) Presto agitato, Beethoven. 
3. íBapsodi» número 2», l istí . 
Tercera parte: 
íTannhauser» (sinfonía), wagner- , 
Loe sofiores eoeios podrin pM»r a recoger laa 

invitaciones «n I» secretsri» do 1» Agrupación todos 
loe dlie, de diea » doce do 1» nooho. 

Uqnen esoiofnloM. Depnratlio OEREO 

HOMENAJE M- FREBIPENTE IKIOOTEN. 
Ce h» otmstitnldo en Madrid 1» CaaiMa agt^M' 
dora de esto homenaje, compnesta por los sofioros 
don José Francos "RoSilgaez, don Antonio Bartolo
mé, don Vicente Gsy, don Biaeterio |M»2»ri»ga, 
don Antonio Gómtz líqnierdo, don OreecenBeno 
Aguado Merino y don Jnlio Cola. 

Las adhoeionee pueden dirigirse »I domicilio de 
don Antonio Gteiez Izquierdo, «n Madrid, Horta-
V*». 96. 

Para salir al paso do intorpretscaonee eqtjrvoea-
das, I» Comiaién tírm«a» e«i Madrid nos roe« ha
gamos oofstar que ee trata eaclusivamonte do nn 
homonaje de los espsColeo al doctor Irigoyen por su 
aotnación bispanoameiricaniBt», «in mezclar para 
nada en ello I» poUMea interior do la Argentina,, 
de la que los organizadoree han estado y oontinna-
rán alejsdos. 

TEATRO EN VALI^ECAS. — El primer actor 
don Rafael Agudo acaba de formar nn» compañí» 
de zariuel», qno debutar* el sábado en el teatro 
Goya, del Puente de VaBecas. 

POR LA CLASE OBKEKA.—Bl t>i4xtmo mUr-
oofoi día 14 se celebrsri en d teatro Cermotea 
(Oorredsra Baja, 41) el megniAso coaderto qoe 
loe sefioraa que forman la Jante Protectora par» 
el mejoramiento taattl y matraial da la claee obre
ra han organizado » favor de di». 

A la ñesta asistirán sus majeeta^ y altezas 
reales. 

Dado et carácter eminoatemsute benéfico de I» 
fiesta, la propietaria dsil teatro, safior» merques» 
de Amboege, voc»l de la gitsda Junta, cede el 
local gratuitaaienta. 

Muy en breve se dexi » oonooer d programa 
completo del concierto. 

COMUNIÓN PASCUAL. — El capdUn de 1» 
Cárcel ^lodelo administzié a*«r la oomanidn pas
cual a 233 recluso! del estiuilecimieáto. 

£1 domingo se administrará la ooBiniiión » loe 
penados jóvonos y enfermos. •• 

PKOHROQA.—La Ezposicidn do gnliados y di
bujos do artistas alemanes en el selda Boig, Carro-
r:i de 3an Jerónimo, 53, se ha procregido h»(t» 
el dfa 30 del corriente. 

NUEVO PABELLÓN. — Ayer per la maflsa» 
fué bendecida el nuevo neballón del Monte de 
Piedad por el párroco de can Giná», eeOor Sedefio 
de Oro. 

El nuevo pabellón so destín» » Ue operaciones 
de ingreso y reintf̂ gro en ia Caja de Ahorro», in
tervención, contabilidad general, opetaoioneB sobra 
fondos piSblicoB y tMorerf* geiMT»l. 

LA ORQUESTA FILARItlONIOA—Bst» agru
pación, dirigida por el maestro Pérea Casas, ha 
dado una serie de conciertos ea Opofto y Lisboa, 
obteniendo un éxito brillante. 

Además del programa cMiiao, I» Cnpeet» ia-
terpretó obras de B'aJl»,_Us»ndiíag», Jufio Gdroea 
y Pérez Casas, quo fueron acogidas per el pd-
blioo con extraordinarias muestras de agredo. 

El ministro de BspalSa en Lisboa h» enviado si 
ministro de Estado una comunicacidn dando cuenta 
del éxito obtenido por los miisicoe espaCoIee, J ha
cendó ver la conveniencia do que eatae manUesta-
cionas del arte español se prodigura» éa. 1» veián» 
república. 

• • * " 
LA OATEDBA DB ANATOMÍA 
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VIDA RELIGIOSA 

Nombramiento del señor Villa 
o 

La «Gaceta» de ayer publicó la signien-
ta real orden: 

«De conformidad oon lo infonnado por 1» 
Comisióo permanente del OMiaejo d« In»-
fcnicflián públioa, y en virtud dé opo»i<rión 
y propoeeta del tribunal examinador. 

Su maj»8tad el Bey (q. D. g) Ba tenido 
a bien nombrar a don Julián de la Villa 
y Sauz oatedrático numerario de i^natanla 
descriptiva y íimbriología de la Facultad 
de Medicia de la Unlveniidad Central.» 

Como ae íeoordaré, la adjndioadón d«l 
esta cátedra ptorp.ovi& un oonflioto en San 
Carloa. Loe estradiantes elevwon una iaatan-
cia al ministro, por rnediaoiín del decano, 
pidiendo la abolioiéa de laa oposiciones por 
Infracción 4*1 reglamento. 

El ministro declaró que al Consejo de 
Instrucción pública correspondía proponer 
la fiolnción, luego de examinar el expediéh-
te de la oposición. 

ESPECTÁCULOS 
• ' o 

PABA HOT 
APOLO—6,30, L» clava de aei y (Anea, e« 

ohero I—10,30, L» escondid» aend» y HUUe nai 
dolo. 

CENtlRO—10,30, :E1 amor de Tiiité. 
COMEDIA.—10,80, Noeetra nowa. 
FUENOARRAL.—C, Cena de amor, Pqabla 4l|r 

las mujeres y Amalla Isanra.—10, El ar£d. 
REV ALFONSO.—<i,SO, El ab<«sdo dirfensoe.-i 

10,30, La nifia do Juana o el desoubraolonto de Im/U 
rica y La frated» de Frutos o iqné ooleoada <ka 
brutos! 

ZARZUELA.—6,80 y 10,80, B»yjnond. 
« * « 

(El anuncio de iu obiM fla eata euMwa tH 
sopona tu aprobiuiWn ai reacoiatidaGlta.) 

S^TRIDCTS 
Todo» oyeo perfectamente bien a o«iiiI« 

quier distancia con el maraTilloso i z a n t e 
electro-magnético, cómodo, inrlaibie, del ^ 
labre espeoialisiia francés A. CLAVBflKB^ 
de París. Demostracionea gratnitac «n 
MADRID, 9 y 10 de j u n i o . — H O T M Í MA, 

DEID (Mayor, 1) . 
TOLEDO, 11 y 12 de junio.—HOTEL I H . 
» PEBIAL. 
CUENCA, 15 y 16 de j u n i o . - H O T E L IMS. 

EIA. 
OUADALAMRA, 20 de jnaio.—PALACS 

HOTEL. 
OBROMA, 20 y 21 de junio.—HOTÜL £ 0 q 

ITALIANOS. 
SEVILLA, 13 y 14, 16 y 17 de jwilo.—HO

TEL INGLATEREA. 
HUELYA, 19, 20 y 22 de jmtfe.—BOTBIi 

INTERNACIO^'AÍ,. 
SANTIAGO D B COMP(MliniLA, 10 y 11 d« 

junio.—HOTEL SUIZO. ' 
LA CORUSA, Id y 16 de junio.—HOTSL 

PALAOE. 
EL FERROL, 17 y 18 de junio.—HOTBL 

SUIZO (Keal, 112). 

M. 0. P. 

EL NUEVO SERVICIO 
DE TRENES 

COMBRTEYEyíTfí ÍL 

lüBomomó-Mim-smimití 

las 

DÍA 9.—Ylemes—(Témpora. Abatíneoeia de car
ne sin aynno.)—Santo» Primo y Feliciano, márti
res; Bicardo y MaSimiano, Obispüs y mártiies; 
Colombo, presbítero, y Julián, monje. 

La miea y oficio JÍTÍDO son ptopioa de «ata feria 
seíta, con rito eemid<íle y colc* euiíamido. 

Adoradin Koanma.—Sagrad» Famili». 
Cnai*nta Howe—San Igii.%oio. 
Corte de HMfa Del Boeerio, ea l u Oatalin»», 

Olivar, San José, Santo Domingo, Pasión y San 
Fe»mín de loe NaTawoe. 

Parroquia «e San Jtrtnlmo—Fiesta de 1» Bel
leza de! Sagrado Cera*to. Par U tarde, • U» »i«*e, 
exposición, rosario, sermón, qno predica el reve
rendo padre Albino Menéndez E«ágada, O. P.; con-
8»grft»ién de las (amüi»». bendliádn ooo A Síotí-
•imo, que dará el e^or (Bhpo de Mabid. 

PwroqKta de Saota Croi. — Termina l» noTen» 
al Sagrado Cowusdn de Jeid»; » 1»» diea, mía» can
tad»! a lae aei«, expoaieién de Bu Divina Majes
tad, ejercicios, predicando el aefior Váiquei Oema-
raaa y reeerv». 

Panwiffia Oa San üdeí^.-'Novws» » Sea An
tonio. Por 1» tarde, » lae sei» y modi», loe ^ -
cioioe, predicando don Joeí Mari» Biaaa. 

panoqaia U Hut»»» Wtí^m Aa la Ainnaeaa,— 
Continúa 1» noven» » Nueatr» SeSor» de la ^or 
de Lie; » lae seia y medí», expoucién de Bn Di-
*in» U»je*t»d, e»tB<ádn, ^ereioios, pradicaodo al 
tefitar Tortoaa, reeerv», ealve e himno a 1» Saoti-
sima Virgen. 

Panequia te San ivMOM •> Baal.<i-<!(mtiaé» 
1» noven» » 8»n Antonio. Por 1» «naC»n», » las 
diez, mis» solemne; por la tarde, a Ia« seis, no
ven», predioendo el nmcesdo psdre Pedro da Vi-
U»riD. 

Parreqoia da San Lenen;»—Continúa 1» noven» 
a San Antonio. A la« siete de 1» tarde, espoeioión 
da gn Divin» Mtjested, estteidn, •jeroieioe, pre
dicando «I leSor Saár«» F»Qr», noven» y letwv». 

PUtoqnia de San MUMB.—ídem Ídem, » 1»0 
úela y medie, predicando el señor Jover. 

Pwnquta Ae san BebaatMn.—ídem ídem; por 
la ma&an», a las diez, misa sdemne; por 1» tarde, 
a I»( seis T media, los ejercicios, predicando don 
piego Tortoí». 

Buena Dicha.—Noven» de loe Joeves Eucaristi-
tat » JeeÚB Bseramentado. Per I» ra»fi»n», » las 
ocho, wis» de comunién; a Its di»», 1» solemne; 
ñor 1» tarde, a las seis, lo» terciólos, predicando 
don Ángel Láiaro. 

CaiamfM.—Continúa l» noven» a Bto Aatenio. 
A l*e diez y raadi», misa solemne, predicando el 
seCor Guerrwo; » l»s sieto, exposioión de So Divi
na Majestad, eetaciin. ejercieos, sermén por el 
aeSor Visques Ctmiraiu y raecrv». 

CrlitO da la Saina.—Continúa la noven» » B&n 
Antonio; » las siete, santo rosario y nov«i»t a l»s 
once, exposición de Su Divia» M»jest»d, mis» so. 
lemne, novena, bendición y reserva; a las seis y 
media, exposición de Bu Divin» Majestad, ^rai-
cios, predicando el seflor Bu»u, noven» y wserv». 

Corazón de Marta.—^Termina 1» novena a Santa 
Bita de Casia. Por I» tarde, » las seis, rosario, 
estación, ejercicio, sermón, que pr€dic_» d reveren
do . " ' " 

-4-fcendición. 

Olliar—A Isa cuatro de la tarde, junta de eela-
dorae del Apostolado de la Oraeión. 

San Ignacio (Caarenta Horaa.) — Continúa 1» 
noren» » la Santísima Trinidad. A lae ocho, ei-
|K)siciib> de Su Divina Majestad; a las diez, mis» 
lolemne; a lae seí» y media, estación, ojercícioB, 
predicando el sefior MnAoc, y solemne procesión de 
reserva. 

San Antenle de leí AlamaBM.—Continúa la no
vena a BU Titular. A las diez, misa solemne; » 
i«« seis y media, exposición de Bu Divin» Majee. 
tad, estación, ejerclcioe, predicando e) aefior Oarcía 
ValcárooJ, y reserva. 

Sin Pascual—Novena a San Antonio de Padu». 
Por la mañana, a lae' diez, misa cantada; por la 
tarde, * Us dooo y media, loa ejvcieios, ̂ indX. 
oasde don Olfaiseo Chrim». 

PROGRAMA MUSICAL 
Que el coro que dirige el reverendo padre Irua, 

rrizaga ejecutará eet» twde en el santuario del 
C<»»zón de Mari»: 

1. (Canción del desterr»do> (canción baoólió» • 
1» Virgen, a cinco vocee mixtas solas), L. Iru»-
rriMg», C. M. P. 

2. (rjiodato Donúnum* (coro » cuatro Tooes 
mixtas solas), 

8. <T»atum ergee (e6)o de tiple y fng» » tres 
vaaai y lugano), L. Iruarriaag», O. M. F. 

4. «Himno», L. Im»rriz»g», C. M. P. 

MUEVA <X>NOREOACION , 
En 1» igM» de l»s C»l»(r»vBe se v» » fundar 

nna nueva Ooogregación, bajo la advocación del 
Cumen, con objeto de dar culto a eet» Virgen, 
ouya efigie y »ltaz acaban d« hacerse. 

Probablemente se inaugurará esta Congregación 
el próximo di» 17, con unos cultos que ec celebra
rán » las seis y media de la tarde, en las que 
predieari don Emilio B. Mufloz, al fa>A de loe 
duales serán impuestas las ineiigna6 » loi nuevos 
congregantes que lo hayan eolieitado |x«vi&m«ate 
d^ rentar, den Luis B<]sr. 

• « » 
(Sita paridAice w pnbltsa oen censara eclesiástica.) 
, _ — , , « • « I — ' -

AYUNTAMIENTO 
o 

El alcalde estuvo ayer eon los concejales 
del distrito del Hospital a visitar al ntinicr 
tpo de Fomento al objeto de solucionar rá. 
pidamenfce el auminiatro de agua para ei pa
seo de las Delicias. 

-Mañana sábado, y acompañado por re
presentantes da todas la» minorías del Mu
nicipio, irá el alcalde a Alcalá de Henares 
para repartir el «aguinaldo del eojdado» a 
las tropae que han regresado d* África. 

—El director de la Escuela municipal de 
-., .H u , -rt -nr -a ™ . „ . sordomudos, establecida en !a callo de ia 

padre Juan Echevarría, C. M. F.. reserv» 7 K^gd^ig^^^ ^^ participado ai Ayuntamiento 
, l q u e , hallando ruinoso dicho adificjo, será ne

cesario clansur»r el raf«MJ~ <^^<^ j ^ » ^ t ^ 
Cristo de San Gtnií. >«Al toqqa de 

eiercícdos. orcdicasdo el lafior ^OOfO-

La OOmpaflía de eocplotacWn de los !»• 
]!!Voa<rrile6 é» Madrid a Oáoeres y Por-
t t^o l y del OcAte d e Eepaíi« anuDcia la 
modüicaodóni de su «ervioio do trenes a 

{>ftitir d«l diía IS del o o n i e n t e mea de 
nnio. 

Quedam eapriznidos loa t i v o e s rápldoa 
números 7 y 8 «ntare Madrid-Delicaas y 
Lisboa,, siendo suetituido» por loa t m » M 
coareoB-ieixpreaos números I y 2 con el 
signlente horario: 

Sal ida de Madlrid, a las 20,35. 
Lle^a^da a, Liftbo«u, a l a s 15. 
SWida de Lisboa, a las 12,26. 
Llegiada a Madrld-Deliciiw, a laa 7,26. 
L a compoiioión d* «etos toan** \m oons-

t i twrán un coche-caaia de l a Conap.^w 
üatemacional, qoie saldrá do Madrid los 
martes, jueves y dominaos haat» asedia
do» d e julio, e n a u e <ároulará diariAmenr 
te en aanbos eentídos, y carruajes de l a s 
tres claaes. 

Corneos mimeros 3 y 4 entre M « I r i 3 . 
DeliciaB y Navalmoral. 

Saldrán d e Madrid-Delfcia.s a las 18,40, 
ll«m>ndo a Navalmoral a las 0,58. 

^iJch-á];i Zs> Nftvialmoral ^ lae 3,6 para 
Uegiar a Ma<kid a. las 9,14. 

Trenes mlxtois númeiros 5 y 6 entre Mar 
dridi-I>«'Hcias y Plaeencia-cmpaJme: 

Salida ^ Madlrid, a las 8,5. 
Llegada a Plasoncia-empaJme, a 

16,80. 
Salida d e Pljaaaccia-fltnpaiBae. la 

11,35. 
L i b a d a a Madlrid, a las 19,36. 
Trenee de meroanjcías números 14, 'd<*s» 

de el 1 d© junio a l 30 de soptiwnbre, y 
16, deisde el 1 de octubre al 31 de mayo. 

T r a n s p o r t a n ^ viajaroft d« la» tres e\9r 
s«s entre Madrid y Qiñfidn, sal iendo do 
Madrid el primero a las 13,10 y el se
gundo a las 14,05, para llegar a Griñón 
a las 14,36 y 16,87, reapaotÍTAiBeuta. 

Tiene® do mercancías números H y 15 
Tramapartarán viajero» de l a s tres ciar 

s^a entre Grijión y Madrid, saliendo da 
Griñón a las 14,36 y 5,36, para llegar « 
Madrid-Delicias a las 16,66 y 6,64, rMi-
pectivamant». 

Circularán <jarni«je6 de aegnmda y te?, 
cera c la se eij loa trenes núnueroa 23, 212, 
211 y 21 "en e l Tpoorrido da Navalnioml a 
Bójar, y viceversa. 

Además de l o s trenes correos y m i x t o s 
diario(t circulaxán los marta». jaeiveB y 
sábados trenes d e mercancías oon carrua
jes de las tres c lases entre Salamaiwa 
y ZatnoMí, Zamora y Asixyrga, y viceversa. 

- " : . , . . i . . . . . I . — • » « » • • ... » 

Sociedades y conferencias 
o 

PARA HOT 
ACAD:ptIA DE JURISPRUDENCIA.—A 

las seia y roadla, discusión de la Manwrla 
del seflor Sáncheai-Rivera. 

ATiaííBO.—A laa siete, don Alberto Ghl-
laldo, «La Ai^entlna. Estado social de un 
pueblo». 

"•: .;c_||-N^'A^s:; 

JEREZ DE LA F R O N T E R A 

íürí 
Slira 

CbampsgM 
de TUlartcloas 

invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos a tá 

eolor primitivo a los veinte días de darse 
ana loción diaria con el agua de colonia 
LA CARMELA ; no mancha ni la piel ni la 
ropa, aplicándoso con la mano. 8u aooión ea 
deoida al oxigeno del aire, por lo que cooa-
tituye una novedad. Venta en perfnmeriaa. 
(droguerías, farmacias, bar.ares y merearlaa. 
MaüUa, Alfonso XIII , üa, y autor, N. Ló< 
pe* Caro.—SANTLá.aO. 

10. 9 . Jarónlmo, 39, esquina plaza C!ikCale|a&, 

¿Confidencia? 
liQ (dioidad, simpátiicaa lectoras, i» d ^ »1 qnitano* 
de raJí el vello y pelo de la car» y brazoe oon d 
tan aaredit»do DEPILATORIO maro» BEtiJ^EZA, 
B» iaofoiaivo. Hn perfumerias. Gran Preioio y 

•Modall» de Oro. 

SE PUBLICA TODOS UQS SABAOO» 
8KTENSA INPORMACtÓN DEL PROeRESO «Í^IQNAI. 

ANEHA VULGARIZACIÓN CIEMTIPiGA 
PÍDASE EN KIOSCOS Y L IBRERÍAS 

auscaiacidN eo MAS.ASO-AI-ARTAOO 8 - T O Í « T O » A 

Un tablero práctico 

Muy importante 

Para arltar qna las eartaa se extravien 
o sntran retraso, en toda la correspon- { 

denda remitida a 

EL D E B A T E 
aunqae raya dirigida a cargo o pemana 

determlueda, deberá conaUmaraa al 

APARTADO 466 

{Ara Ettjetor corrospondencia y toda olaae da doen» 
tanto», «1 oQülquicr tMoafio, desde 1» paqueo» 

tarjeta de visita hasta el papel gran folio. 
Bft» construido con tres chapM contrapeadw PMI» 

obtener 1» imixini» reeiaMnei». 
El mecaniemo ea de solidez insnparablo. Mide 34 

por 39 centímetros. Nimero de orden, 5.836. 
rRBClO, a,W p«Mi»s. — No pued9 Ir par ewrw, 
Para envíoi por (enrocarrii, agregar 1,80 peaataá, 

íanio p«ra u.̂ o tomo para aooa tahleres. « 
L. Mm FALACIOS. PrwiMM, 2S. MiOSlD 

(Tub^^rdTÉÍrDffiATE 
CALLE OÍS ALCALÁ, F H E N f B A L U 

CALATHAYAS 

COMPRO, VENDO 
JOYERÍA F I N » , P L A T E R Í A , 8BbOJE«IA, AHTIO0ED»DES, PIAMOS, AOTO» 
PIANOS, ORAMOFONOS, HAOUUfit D» «BCBIBIB V COS»R «BlífGEB», APA» 
BATOS POTOGRAFICOf «KODAK», PRISMÁTICOS, ESCOPETAS V TODO OB

TUVO OS VALOR 

SERRA. 61 que mas paga SERiiii. el que mas barato vende 

SERNA.-HORTALEZA. 9 



tier&ei » ae innio «o IOS?. (6) EL ^DEBATE MADIUD.—Año XII^-Núm. iMi 

E N T O D A F A E ^ I L I A 
P«lta »¡go mvj importante si faltan niiestros DISCOS. 
TeoiéndoicM, rombatVík el U•i.c^, rccpearáÍB el esplntn 
j bftüuéia, d llega el caao, mejor que con una orquesta. 
Xtd» oomo U bn«n» música par» alegrar la vid». 

Noiotro», deseando facilitar fru adquisición, 

YENDERIOS H FLMZOS 
7 001» los mismos precios do contado en TODA E8-
PAHA los aparato» y discos ODEON, FONOTIPIA 
y VADAS, á« ouyoa catálogos puedo usted elegir libre-

HMDta ca&üto te» i0 su gu^to. 

EoJiff-te tated nn«atros catálogo» d« aparatos y disco» y 
ceedieionM de las VENTAS A P I J A Z O S , dirigiéndose a 

FMIIS. Peí iros, 14 it 1S, IHADBID 

par» CONVALECIENTES y 
mejor tónico y nutritivo 

PEBSONAS DÉBILES es ai 
InapotecQcia, malas digestiones. 

II 

oaemia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA. LEÓN, IZ^ MADRID. 

TOKIO; ~ ' — — " - ' LJIBORATORIO: PUENTE DE* V A L L E C A S 

DB 

«»/-».».«». ^̂ ** '"* deeecn paínr una temporada 
V B A N H O T E L lo mis deliciosa, higiénica y distraí

da, acudan esto afio a este esplén
dido y confortable rincón de Astn-
rias, de imponderable pai&aje, oxig» 
nado cmbiínto y dolioios!'» monta-

fias : próximo al mar. 
Ci{)m», «iqalslU tutu y IMNM. 

Ferrocarril: ViUamayor-Borines, bas
ta el hotel, diez minutos. 

ADtoBiiTlI fie la cuQ a loa Orna» 
10-29 J lí-23 OTledo, y 7,Í7 y H 

Santander. 
BanHtcrM.—AUcmo XII, 60.—HadriA. 

KflfHíscmi V ü s z i i D 
01arf« popular de Colonia y hoja eomental 

El mayor perWdfco del partido del 
Centro. El partido burgués más im-
IwrtaRte. Hoja comercial importan-
tííima. Anuncicdor de primer ordea 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pabliea aemaoal-
mente con el nombre de 

fleüiselie imm 
(Porvenir Alemán) 

Precios de snscrlpcién para Espafi^ 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobro el Kbl^ 

MARZELLENSTIÍ.ISSE, 37-43 

Muebles de lujo Casa Cabiedes 
Compueetofl de annarioa lunae, oa<niih in&trimonio, coqueta con luna 
ovalaba, apnratos do8 luc^, dos mesas de noche y dos butaquitas. 

1.000 PESETAS. VALEN 1.500 
C o i U G l l o T ' f i S '^™I"^^'°^ ^« aparador, trinchero con luna«, mesa ojalada o 

T ouadiaáa de salto, sens sillas, dos sillones, rajilla con cristalería 
c o m p l e t o s 7 **—* <^^- > lO*^ peseta». Valen 1.600. 

Soy y sera ia casa soe mas barato vende en madrld y pravlitcias 
por dar a conocer mi «Bd.fiao-Expoeición». 

CARACAS, 9, Y 9 DUPLICADO. Entre «Jles Almagro, Zurbano y Santa Engracta. Cien 
CASAS PROPIAS. pasos plaza Santa Bárbara y cincuenta plaza Chamberí. 

1 ^ brado ds I 

VI INJOS Y C O I > J A C 
Cftsa fundada en el 

aaol730 ____ 
~ ^ " • " " " PBOPQBTARU 
^ ^ ^ de éau MCCÍW d*l pac» i» 

Mmekmaméx «M«*i al a i a (•aooi-

brado ds t« 
Otreedént PBD BO BOlDOt t C U * «ana a» to rnrntr» 

lilULS 
TMBporada del 
I S d t t j m l o a l S O 
d e • ^ t t e m b r e . 

, ¥*M»iW!}*tfWkft» » , A « í , .< f 

Sin enyeeamieato so curan lOs tumores blancos 
y la tuberculosis de los miembro» con 

E L UNGÜEl iTO BELGA 
VENTA EN FARMACIAS Y DBOODEBIAS 

Pedido» pueden hacerse a Pérez Martín y Compañía, Al-
M i , 9. Gayoso, Arenal, 2. E. Dnrtn (S. en C ) , ^artna» 
Finada, lO. Francisco Casas, tr»TOBfa del Arenal, l , y So-

eeaows áe stalnitídt, Prado, 19; toJos en Miflril 

C A F E S 
y Í K S ü« loda» cjawfc 

CEOCOLATE8 el»b«»do» a 
bntto. 

Plaza do 8AMTA AKA. U. 

ar\ara • • • 

• • N i i « ^ — • » • ^ » * » • « » < ^ ^ M ü ^ M I Eximenee de ingreso nor a*Í!TnB.tnra« >i.i«l«Hn,. v „ .« „_:. . 

'UA_HOj)£Rj 

BESCAHSA 
TRATAMIENTO 

0£L 

ESTREI 

AGEÜCi^l i iA¥MeRO 
IhaiMpgrtei tentntres y marítimos. %iKju«t«s postales para Ma-
H u e w y «ztranjero. Servicio» cmnbinados de domiciuo a do-
minUe. Traslados de in nebíes. Corresponsales en todas parte». 

Cimiira iaje, Biiffl. 2, Muí Müm k ^¿M 

ingreso por a*ignaturaB aisladas. No se eiige 
I el bachillerato. Pidan reglamentos en la antiena 

ACADEMIA SANZ. - DESENOASO, 29, 3 . » - M A D R I D 

Anuario ÁicubííIaT 
El lunes 12 se pondrá » 1» ycnt» el correspondiente a 1921 

pudiondo adquirirse en la Administración, 

AUGUSTO FIGUSROA. <1, triplicad, , « , i „ i-firoto. 

Este v<erano no tendréis que lamentar ninguna, avería en 1' 
mstalación de luz de vueetros coches si empicáis los' famosos 

P B O V E C T á ü f S ZEISS 
ONICO DEPOSITO: 8AN BERNARDO 116 

y RODRÍGUEZ SAN PEDRO, 2 . - T E L E F 0 N 0 J. 600. 

tiempo Mííf' 

SOWFiaWftO sus PRO>>AQ*WDA¿ 

ft Lfl OFICINA TgCWiCA OE PU 

BuciPAo PE E L D E B A T E 

QUE CUEKTA CON PERSONAL 

6XPEWTO Y E8PECIAUZADO BN El. 

PIPICI:. ABTt PB LA PUBLICIPAO 

tt* t » OOfmESPONOENOr* « 
o, T. OE P. 

APARTADO 466. MADRID 

SARNA 
ANTISABNICO MABTl 
Único qoB la cura sin 
bBflo. VENTA: EN TO
DAS LAS FARMACIAS 

Ufí>(íifiíHA>Aeni^t%A€>'eMi<fiiAAeseiAfí5 

eQíenilievitls 
Digo especial para 

congaqmi; daborabo can 
arrefilo á tas pregcrip-

cioneg k la Sania %út 
^ ' • * ' ^ * ' ' — I ••*• • 1 t i l II V , • • — - ^ \ ^ ^m»mmam»mm^im 

^oiluUod bel (Sbnba)o 
ipuclva 

«España 

F w s evnt ti reumatismo, artenoesrlcroei» (veje, promatnra), 
artritismo. «crófula, obewdad, bronqnitia 
erónícfl. ppma. «e cTTmle» con éxito la 

lODASA BELLOT 
''flrque o'ÍTia lo* ¿oicn*s, evita r~.nge«t1oof« 
' ttaqn'", purifl-a 1» tangTt, üuidificindo!»y 
•«egurarida el ri«go «angulueo Dr.mial. y la 
regínera y depnr» W emudaío» y detritus, «•• 
«Jmola rl a ^ t o y 1» aatefeite. 20 gotas dirao 
como un gramo de iodoro: pero no nrita id 
latig» el wtimHlo m lo» riflomes, no t i n a 
mal «nbor v r» de uso {écO. s^gniQ y eAeaa. 

«,60 peMas «n todM kM tamaeiai. 
FOLLETO GKATIS 

r . B E i_ u o T 
UABTIM DE I.OS IIEB03 , C3.—HadiU. 

Instituto Catól ico Complutense 
Por mejor» de local se ha trasladado do la calle de VelAx-
quez, 40, a la callo del Arena!, 26, principal. Brillante pw-
paración de acüllares de Hadenda, CoiTeoa, TelégwXOf, ! • • 
¿earos Industrales y carreras facultaílíss, a carto de presti
giosos proíesorPs. Pensión, 170 ptas. Director, Hanael Molí, 
doctor en Derecho. Administrador, Pedro Moix, ptertKero. 

SI£MFR£ RECIENTES 
legítima» v « o n ó m i c s AGÜA6 MINETt.4.LES da tedn» oltaea. 
8«Trioio a óomicUio Ex¡wtl:ciones a p.-ovmusa. L. RAMÍREZ. 

mmm 2M. «O. CÍÍDZ. SO 

MEQOCiOS 
eegnros, pari obtener grendat 
rentas con absoluta garantb. 
La Dafeiua Eeondmlca. Cam-
ra S. Jensnímo, 40. De 4 a 8 

SeruiGiis de la CeiBpaíiia irasaílántie 
LINBA DE CÜBA-MElíCO 

Servicio mensual, Ealiendo d<.> Bilbao el 17. de Santander «1 19; de Gijón 
4 20 y de Conifia el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Verseras d 10 
f da Habana el 20 de cada mes, para Corofia, GijOn y Santander. 

LOBA DE BÜXNOS AIBES 

Servicio mensaal, aaiiendo de Barcelona el 4, de M&laga el 6 y de Cádia 
•I 7, para Santa Cruz da Tenerifo, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
ti v i l ^ ó» ro^mo desda Buenos Aires el día 2. y de Montevideo el 3. 

LINEA DB riEW-lOIlK, CÜBA-MEJíCO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de MA> 
laga el 28 y de Cidiz el 80, para Kow-lork, Habana y Veracxua. Regreso da 
Vw^acriix el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York, 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

Servicio mensual, saliendo do Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 18 
de M á l ^ a y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de 
ISMBeril^ Santa Cruz de La Palma, Fuarto Rico y Habana. Salida de Co-
Ifti el 12 para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra. Puerto Rico 
CaaariaB. CAdíz y Barcelona. 

LINEA DB FEBNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 
Cádiz, para I«s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
f poertoe de la coeta occidental do África. 

Regrî eeos de Fernando P6o, haciendo las escalas de Canarias y de la Peo» 
iMBla indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene 
irtiftlecidoe los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puer
tee del Cantábrico a New-York y la linea de Barcelona a Filipinas, cuyas 
Jalidaa no scm fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasa-
lupB, a quienes la Compafilu da alojamiento muy cómodo y trato esmerado. 
como k» acreditado en su dilatado servicio. Todos loff vapores tienen tele-

p n ^ a sin hilos. 

Lfi F08IS 
Eaizefies 

LEOfiliTE 
K % s San eernsffio, 2 

N EIR V !OSOS 
Lo» que no yucden coneiliar el stwfio. Los qne sufren acci
dentes periódicos. l.os que sienten temblores, manías, etc. de. 
den tomar el acreditado Nearonal Turtfn, y so maranllarin 
do BUS resultados. Do venta; £!tf| fjayoi». Aren»!, í¡, Madrid. 

Solueión Benedicto 
il§ ilicers-loslaíe U cal eso Creosaíal 

Tara curar la tuberculosis, bronquitis, catarro» 
cróniooe, infeocione» gripale». 

Beoonatituyente del aparato ropiratorio. 
FARMACIA DET, DOCTOR BENEDICTO 

SAR BERHABDO, « . — HADBID 

ESOIIELAS PnORTUORIAS 
Se admiten en la Administración de nuestro diario, Vlar-

qués de Cubas, 3, y en la Imprenta, Caños, 4, ó Priora, 1, i iasta 
las tres de la madrugada. 

TARIFA 

KtmUBBO 

1 
2 
8 
á 
6 
6 
7 

. a 
tí 

10 
Especial. 

JkMiTO 

— 
aUUaaetree 

96 
66 

112 
1S6 
119 
lao 
168 
205 
260 
275 
236 

AMCJMa 

— 
JUUoietree 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
2ÜU 
240 
400 

PaBOl9 
— 

Pe*et.t« 

26 
85 
50 
60 

100 
150 
226 
300 
500 
600 
750 

8upl¡camo8 á nuestros lectores recomienden á sus deudos 
y amigos EL DEBATE para la puolicación de esqueias. 

H A S T A D I E Z BSESES D E C I Ü E D I T O 
ÍM mi» moderna y de mayor duración. 

BLUMA 

Oran eortido en modelos de rajo, propios para regalo». 
» REMITIMOS CATÁLOGOS GEATIS 

E S T f l B L E C m i B l í T O S ELECTR». — ARAGÓN, 277. — BARCEL0H4 

-CO

L A C A S A 
ATOCHA, 2Í 

d e l a s M E D I A.S 
FUENCARRAL, 66 

ALtTONEDAS 
ALMONEDA nrgonte, toQu 
a mitad de preao. General 
Pardiflas, li-

ALMONEDA. Comedore», al
cobas, despachos, closifioado-
i«8, bnreaus, librerías, ca
nias con somier, 37,50; ca
meras, 60 i matrimonio, C5; 
camas-cunas, 50: colchones: 
persona, 15; cameros, 25; 
Koatrímonio, 35; armarios, 
110; cómodas, 70: nMaas co
medor, 22,50; perchero», 22.60; 
sillaB, 6,50; mesillas noche, 
18,50. Ocas'.ón: camas dora
das, máquinas Singcr, mo
dernas, espejos, laTa|}os com
pletos, 30; alhajas, ropas, 
objetos. Almacenes: Estre
lla, 10. Luna, 2S. Matesanz. 

ALMONEDA toda la. casa: 
piano, cuadros, objetos de 
arto; prenderos, no. Luna, 21, 
primero derecha. 

ALQUILERES 
FUENTERRABIA. Hermosa 
casa, jardín, lavadero, situa
ción espléndida, cómoda. Pla
za Salesa», 8, informarin. 

ALQUILASE Sigfienza ho
tel, mobiliario nuero, gran 
jardín, a g u a , baratísimo. 
Basón: Úberted, 5, Ma
drid. 

PISO TERCERO, eitio cén
trico, 10 babitaoionee esr>a-
ciosas, tedas ventilación, Itiz 
directo, azotea, alquiler ba
rato, siendo persona concien
cia propóetorio, códcse me-
Sante compra muebles ae-
tnal arrendatario; salón lu
joso, mnjble» antiguos: pre
cio muebles, 7.000 pesetas. 
Escribid urgente. Para deta
lles: Progreso Postal. Apar
tado 868, Madrid. 

AUlOUOVILEa 
NEUMÁTICOS frescos, to
das mircaa, SO % desenento. 
Arflia. Génota, í . Exporta-
cldn provlncits. 

COUt'RA'i 

SELLOS españole», pago lo» 
más altos precios, con pre-
lerencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhaja», dentadnr»í. 
oro, i-lfllioo. plíít». Vi.i7,a 
Mayor, 1¿3 (psciuina í, m-í.',-
Hocirir-ri), r!a'"'í'-

HERRADOR pueblo próximo 
a Madrid, necesito. Escribid 
al veterinario de Estepa. 
Burgos. 

bN3r.NAN¿A 
BACHILLERATO ensefia es 
sa y domicilio sacerdote titn 
lado. Eguiluz, 8, segundo. 

ACADEMIA Prisiones, ofi
ciales Cuerpo, instancias ju
nio. Corredera Baja, 10; in-
tcmoe. 

OPOSITORES: Obra nueva 
para Sanidad Militar, 75 pe
seta». ¡Veterinarios militares, 
50. Farmacéuticos militares, 
85. Telégrafos, 50. Atogado» 
del Estado, 75. Notarla», 60. 
Viooaecrotarios, 75, etcétera. 
Editorial Campos, Prince
sa, 14, Madrid. 

HUESPEDES 
CÉDESE gabinete y alcoba, 
vista» Puerta Sol, piso ter
cero, aeoensor, teléfono. Pla
za Mayor, 24, ultramarinos. 

HERMOSOS gabinetee, casa 
nueva, confortable, familias y 
establea, 15 pesetas pensión. 
Gran Via, 18, principal. 

G i m i N E T E S para estables, 
pr.^ios módicos. Plaza BaO" 
ta. Áan., 17, segundo. 

VENTAS 
V E N T A magní.lco botsí^ 
parque J Bolsre», en Vitorie 
VotaHa de Peüa, Dato. Ift 
segundo. * 

— I h 
VKMCO do» •mt:f'« em t» 
lirias. 250 pwrtu . Orell*. 
na, 6. 

SOLAR muy ampün, venAt 
o alquilo. Girellaao, 7 an-
%no. 

OCASIÓN. Magnifica T a p a 
china inglesa, 12 cubiertos, y 
bodegones antiguo», mitad pn-
CIO. Argensola, 8. i 

PERSIANAS, « U o . U n p i » 
sa, conaervtcidB altoRbrwi 
Roberto Más. Canda Xtaa»' 
na, «. ^ ^ 

EL iVIEJOR jamón en dulfes 
7 toda claae de fiambre. Je 
expenden las casa» VIena BiS-
posteris Capellanet: Martin ds 
los Heros, 33 y 85; Are
nal, SO; Genova, 26; Preda' 
dos, 19; AlaroÓD, 11; 1 1 ^ 
qués de Urquijo, 19; Teja

do, 66, y San Bernardo, 88. 

VAKIOB 

FACILITAMOS amaa de gt>. 
bierno j , toda claw lerTi' 
dctnbre, informada. Madri4, 
provincias. Bolsa, 8. 

AMPLIAR industria 
establecida, solicito aoeio pe
queño capital. Perit. Gene
ral Ricardo», 7. 

mm DEL TRflBAja 
SEÑORITA buenas lefcteB-
cías, ofrécese para ailies; 
sabo modista. Navas de Tor 
losa, 6. Angelita. , 
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ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
« , POR 

6ASTÓN LEROUX 
VERSIÓN CASTELI-ANA DE 

R A F A E L R O T L L A N 

ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 

tad lo qpie haga , eea usted muy pradEente. P o r 
loated mismo, por ella, por todos. 

—Señorita, «e lo prometo. Se lo juro. 
—En este instante hago traición a u n hom

bre admirable, que h a salvado m á s hombres, 
m^ mujares y iná.s niños, con todos su» crí-
xnenes, que toda* las declaraciones de amor unl-
v e n a l y todas las intimaciones de la m á s gran
de y máut independiente nación del mundo. En
tiéndame usted, s»eflor. No solamente le t rai
ciono, sino que me traiciono a mí misma. Y de 
modo tal , que el joven que desde ahí aariba vela 
pa ra que no nos sorprendan no me perdonaría 
nunca, si algún día pudiera apreciar el alcan
ce y el heroísmo de mi acción. Por ella, que es 
iarv horrooaa, me estoy cortando las ga r r a s y 
g r a n e á n d o m e los dientes. Pero juré a la Vir
gen, ca sado Amalia se ar ras t ró a los pies del 

capitán pidiendo misericordia pa ra sus hij'os, 
hacer lo posible por salvarla, aunque fuera ne
cesario salvarle a él p a r a salvarla a ella. 

jCon qué afán bcvbía yo s u s pa labras ! Al fin, 

—Sefiorits, se íó prometo. Se lo Joro. 

rompiendo las nieblas de tan arcanos horrores, 
penetraba un rayo de e&peranza que podía guiar
me por aquel dédalo de sorpresas. 

Por de pronto, nada se había perdido. O me
jor dicho, todo se había aplazado hasta que el 
almirante estuviese en el Vengador. Urgía, pues, 
a toda costa salvar al almirante. 

Dolores vio que mis pensamientos coincidían 
con los suyos, y me di jo : 

—El capi tán no tiene n inguna razón p a r a re
tenerle a usted aquí. Usted llegó a l Vengador 
fortuitamente, y es neutral . No teme la publici
dad, sino que la anhela y aun la organiza. El 
único secreto que procura es el de sus opera
ciones en el ins tante en que opera. 

CaUóse u n momento, suspiró, se enjugó las lá
gr imas y cont inuó: 

—Vaya usted a buscar al capitán y dígale que 
quiere desembarcar lo más pronto posible, ¿me 
entiende?, lo más pronto posible, porque tengo 
la convicción de que navegamos en busca de 
Von Treichke; pero hay aún tiempo de prever 
nirle. 

-T¿Cree usted que el capitán accederá a mis 
i-uegos? 

—Ya le he dicho que no tiene razón n inguna 
para retenerle, y que él respeta siempre el de
recho. Usted tiene derecho a desembarcar, y él 
lo desembarcará. Una vez en t ierra, no pierda 
un minuto, corra y busque al almirante. 

Inclinóse Dolores hacia mf y me dijo: 
—Avísele que desconfíe de todo lo que le lle

gue de a r r i ba ; dígale, entra otras co.sas, que 
los seis burgomaestres desaparecidos fueron se
cuestrados durante la noche por gentes que ve
n ían de arr iba, que los encerraron en una pri
sión aérea, prisión que camina vlncís imamenr 
te, puesto que en una misma i.oclie, Fei-̂  ciuda
des se quedaron sin sus alcaldes. 

—,!.E1 automóvil hidroavión?—prpgntité. 
—F-so, que desconfíe del autom()VJl hidrnavión; 

que desconfíe d© todos los aparatos que se des
lizan en el aire, sobre la t ie r ra y bajo las aguas* 

Pero ya no puedo afiadir u n a palabra, r.i una 
sola pa l ab ra ; preferiría morir. Ya he traicio
nado bastante a los demás y a mí misma. Aho
r a todo depende de usted, señor, de su habili
dad, de su diplomacia a l hablar con el capitán. 
En fin de cuentas es un hombre, y hay pala
bras a las cuales un hombre, aunque se consi
dere f j e r a de la humanidad y sobre ella, es 
siempre sensible. No le aconsejo que le hala
gue en su manía , pero sí le digo que ose usted 
mirar frente a frente su o b r a cuando se en
cuentre en su presencia. Aprecia a los que se in
teresan por ella, aunque sea, pa ra maldecirla. 
Procure elevairse a su altura, y ta l vez le sirva 
de provecho. Lo importante es que le deje en 
t ierra lo más pronto posible. 

Se levantó apenas dichas estas palabras , y 
Gabriel también bajó de la escalera. 

En ©1 mismo momento se oyeron tim|)res eléc
tricos que repiqueteaban por todas partes. 

—¡Huya usted! Que no le encuentren aquí con 
nosotros—me dijo Dolores, empujándome hacia 
una puer ta qu conducía aJ departamento de 
Amalia—. En él me encontré al doctor, a quien 
pregunté qué significaba aquel súbito repique
teo eléctrico, y me respondió: 

—No es nada. Tocan a zafarrancho de com
bate. 

XXII 

En la capilla del «Vengador» 

I ^ d a más impropio, en aquel caso, que |at 
palalira «combate» empleada por el doctor, a 
juzgar por el breve episodio que se desarregló 
pocos instantes después. 

Los aparatos especiales del Vengador haMsú 
denunciado la proximidad de un submarino, co
ya nacionalidad a lemana fué en seguida coni» 
probada, y se t ra taba da darle caza. La 0IB.« 
presa no podía ser más fácil y exenta de peH< 
gros, dada la enorme superioridad del Veng» 
dor sobre su enemigo, que era uno de los su
mergibles construidos por los alemanes en loa 
años anteriores a la guerra. 

Una sacudida casi imperceptible, que en o t r ^ 
circunstancias me habr ía p.isado inadvertida^ 
me hizo volverme hacia el doctor en ademán de 
interrogación. 

—Sí—contestó a mi pregunta muda—: e? nnoi 
de nuestros torpedos. Vamos al salón y ' • Pri
mos pronto de sus efecto-s. 

En el salón estaban roimidos todos los pri
sioneros y la mnynr parf-^ de In tripulación, «.n-
te los grandes trntraluce; ru^as coroput-rta» ex-


